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Cli:O.JlVU N" 184 CAPITAL FEDERt\L QUART.'l-FElltA, 21 DE ~OVEM:BRO DE l9(i2: 

CONGRESSO NACIC)NAJ~ 
Presidência 

18" Sr-sslo conjunta da 411 Sessão Lcgis1atim orainaria da é Leg-Islafura 

Em 22 de nover~;~bro de 1962, às 21 horas .c 30 mifmtos 
ORDEl\1 DO DIA 

Velo pre..::.idendo.1 (parcial) ao projeto de Lei (n~ 2 .l:.t2, de ·1957, na CA· 
m:::ra dill· Deputados e n9 13. de 1960, no Senado) que fixa as Diretrizes 
e B.•<;e.<:: ia Educação Naci')lJa~. tendo Relatôrlo. sob nli' 6, de 1962, da co.­
mls::ão N:ista. 

Cé-dt.:.la 
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3 
4 
5 

e 

7 

8 
9 
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Disposição a que se refere 

art. 77 te:x.pressõe.s vetadas): 
art. 79, caput (exp:·ess,ões vetadas): 
§ 2° do art 79 c expressões vetada..s): 
§§ 1°, 2 e 39 do art. SO_; 
art. Bl cexp:-~ões vetadas)· 
art. 85 fexpressPP.s vetadas); 
do art. B2. as expre.ssões: 

". . . sem prejuízo da.s s1tuaçoes juridic:~;s já, constituf .. 
das .. ": 

tio art. 82, as expr~sões: 
" os Es~ados e os Municipies .•• "; \ 

a;:t. 99; 
art. 111: 
art. :ta: 
B.l't. 116: 
art. 117 (eJq:J"!"C."-'ióes vetadas). 

ATAS DAS COMISSõES I P.re~ióente. reepedivamrnte. e d"'l<na 
· e-~crutinador o Sr. Senador Sérgio 
Cvmissão 'ill1tdo, encarreqada de a?Jre-jl''""·1tinho: ~ · 

ciur o v~·to Parcial do Se;:hol Pre.... Proced;ds. a votanc;ao, apura-se o 
~làenfc ôa República ao Pr(liefo de' ~"·•ulnte result!ldo: 
Lei da Sqnaaa n? 36, de 1953 <na 
Câmara 1los Deputadas n~? 3 549, de 
J!/57). '1':11 i11stitui o Código Brasi­
leiro de ~"cle<:!omunicações. 

1~ REL~Il\:), F!\'{ 19 DE NOV&VIBRO 
DE 1962 

As 17,30 horas, na Sala das Co­
lUis.s.ões do Senado Federal, presen­
tes os Srs Sf'Or>dores Ary Vianna, 
Sérrrio M.ar~ nho e. Caiado de Castro, 
e os Srs. Deputados último de Car­

Valho, Nicoláu Tuma e Fernando 
Sant' Ana. J·etme·se a Comlssto Mista 
ene-nrrerradu de aureclar o Veto Par­
cial do Sr. Pre.sfdente da Repúl)lir.a 
ao -Pro1eto C e Lei do Senado nQ 36, de 
·,1953 fna c~mara dos Deputados m:t 4 

1mero 3 549. de 1957), aue institui o 
Código Bra.::ileiro de · Telecomunica­
ções. 

Em obediência ao preceito reg1ffi.en­
tal, assume a presidência o Senhor 
Senador Caiado ele Ca..c;tro que. após 
declarara in:.talada a Comissão Mista. 
determina !'=1!,1a procedld3 a elt"ic!lo 
para. os ca1·~ os de ~Presidente e Vice-

Para Presidente: 

RPnador Arv Vtanna - 5 votos. 
Deputado Nicoláu Tuma - 1 voto 

Para 'Vlce-PrPsidente: 

Senador Sérgio M3rinho - 5 votos. 

Deputado último de Carvalho :_ 1 
voto. 

O Sr. Presidente, ap65 agradecer a 
seus pare..<: a sua eleição. designa · o 
Sr. Seo,na.dor Caiado de Castro, Re­
lator da matéria precípua à Comls­
são Mista. 
• Nada mals havendo a trat:1r, en­

cerra.se 11- reunião lavrando e-u, Eu· 
rico Jacy Auler Secretário, a pre.c;;ente 
Ata. que uma vez aprovada, s.1rrã as­
sinada pelo Sr. Pr-esidente. 
2f1. RÉUNIAO, EM '20 DE NOVEMBRO 

DE 1962 

À.S 16,30 horas, na Sala das Comts~ 
sões do Senado Federal, sob a presi~ 
dênc1a do Sr. S~iH~dor -Ary Vianna, 
Presidente, pre.."ientes os Srs. Senado-

res. Cuiado de Castro e Sérgio !\Ia- de lli~d. "'oiJ !1 cme-nt.a: Institui o C6 ... 
, rinho, e os Srs, Deput2.dos último de digo a.ralllf'no de Tele-comuuk•l .•: Hj 

Carvalho, Nicoláu Tumn e Fernando· tendo sid~ antes, anexado -ao de n'.Í· 
Sant'Ana, reune-se a Comls"'o ;"~.Iista,l mero 3.3 0-57. 
encarregada de apreciar o Veto Par-~ Ao pro, to em d:::cu.;são única fo ... 
cial do Sr. Presi~ente da República ram C'fet'íl'cidas 193 emendas. ahumas 
ao Projeto de Le1 do Eknaco n~ 36, delas ao Substituli\'o dn Comls.<'i'l de 
dF> 1953 (~a Câmara doJS Deputad•:lS Transportes, Comunica('õeS e O'Jra'J 
n9 3.549, de 1957). que lnstltut o Cô- Públl~ls. 
digo Brasileir9 de Telecomu':Lcnções. A 7 de julho de lC!Sl foi dc~t<::r:-1n:f:l 

O Sr. PreEJdente con1~ede a pala- pelo PTes1dentP d!l Càmara nmn Co· 
vra ao Sr. Senador C:tindo de castro mi.ss.ãr. E.:;pecial in•p~rada de 13 mt"m ... 
q~e a.preee!lta ~Relat6rJn clrcunstan 1 hros, ('ncr:rrP'!·ada de dar p!HN'el' 
CJado a ongem e tramitação da ma-; o:õbre a matt•ria. n nurl conclu!u 0<11' 
térla nas Cru;a do Con~resso. bem i oferee€'1' tim R·1bst!tutivo. qne fot 

: eomo as razõ-e'fi e:n que se funda!flen- J Rprov~:ndot nos Prtn(ls da re-õ.f't::·-.n ff .• 
tou o ~r. Pres1dente da Repu'}IJea.i nal P"'lvi1d!l ao SPnncfo O:"~lo O!iliO 

, parat 
1
apor seu Veto P:m:,al- ü matén:~ 1 1. 336, je àt de n ::ôsto de 1951, 

em ea. . j 
Em discusslo, nlgu<'m desPjunc:o' NO S"D-IADO FEDERAL 

fazer uso da palavra. VC'r1I~c:•-se não) No Sen~do. 0 Pro~rto foi. in;r:fl!· 
existirem dlscordâncl.a..<r. E -o ~r. Pre- -.,ente. eo~t>Cl'"ldo pela comt"'-<::io de 
8Ide~te determtna seJa cs.iln:.c.o o R:'- Con<rtHui<>iJo e Ju.c::t!ca oue, do t:f'"':l·o 
latóno. . 1 de vista !1urfdl("n~cnnstltnclon~L o'1t .. 

E nade. ma!!'. h~vendo n tr3.taT, e-n- . 11ou p:>la a;Provnção do SubstJtuth'o êa 
c~rra-se a Reunia o. lovrando eu. Eu~_ j c~marn. , 
r1co Jacy Aule~r. Secret:.\r!o. ~ presen_- Ende ·ec~do à com!.o::.~:'io Espp:oial 
te ;Ata. QUP, t:m~ vez ~r.rClt"'"1d:t. sera coPstitnld~ PRrn êo::te fim, o substltn­
assmada pelo Sr. Pres;dente. tivo fo! a~roYatlo. com p:Jrec~r tavc .. 

Re!atório n9 24, dn 1932 
Da Comissão ilfi~lc! i-·cu'Tib?da 

de re1ataT o veto .,..~nc-t71 a? Pro~ 
jeto de Lei do SPTJOio n" 36-5:1 
(na Càmata mlmero 3 549-57l, 

que in:;tifui o C'tJdiao urcsileiro -de 
Tele-comunicaf'ões. 

Relator: Sr, Caiado c? e Castro. 

No uso das ~ttribuicõe.s qup Ihe são 
confet·idao: pelo art. 70, ~ :.~>, r'a cons­
titui<;ão Fede-roa\ e "PPlo :n1.. ~). 1tE"ns 
UI e IV, do Ato Adic!nn~lL o P:esi­
dente da RPp(blica re,tool",.eu vet.::~.r. 
p.arcialmentf'. o Projeto de Lei do Se­
nado no 36~53 (na Câmr ra núlllero 
3. 549-5'7), que Institui o rlódiçco Bra­
sileiro de Tele<!omunic:~çõ:,>s. por- jul­
gar alguns arti:~os e eXPn'..c;;sóe~. con­
trários aos Jnterê$.ses nacl•:ma!s. 

0RIÚID.1. E TH.An..nT AC(AO DO 
P:tOJETO 

o projeto é de lniciatlva do Senado 
FederaJ, e foi apresentado pelo ex-Se· 
n.ador Marcondes Filho, dispondo 
apenas sôbre rádiodlftisã.D. o uso e a 
exploração de seus canai.s para o 
mPsmo designados. 

Tendo recebido substitutivo do ex­
Senador cunha Mello, foi aprovado, 
no Senado, em l95'7. 

NA CAMARA DOS DEPUTADOS 

riSvP-1 n :"~1111mq~ ('mPT'das COl""ISilh~tan· 
ciadr>c; t>m 1 dP.terminndos di!<pOc;Jtlvr~ 
~ C(''ll ni'I""'"Pr ('OT)tr:'irfo a """OtJt ... sg 
"' 1"~'~-"r:das. c(mth:la~ no mt'smo ~;ub.<;tltu­
tlvn, 

Pf'll) nqr.;,,.Pr n° 23'?". de 1912 a C'n­
mi~o::fin llofilh cor><;~it'lffl'-::~ no RPnndo 
narn P'·nm;""'.,!' ., m'lffit•in. Mqn:f,o:tf'•t· 
o::~ O"la ,,n .. n"'"-'"'l>n d"- Sttb~titutlYo à:\ 
ce.,.,.,r., ~n<: l'">p"I"\!J~"'...tos. 

JI..T"'. rt\'"f"\ 1 ~·"::,., rl~> Pir"ln~""'<; fof fo-u'l.l·· 
"'"nte, nprbvado o refE>rido substitu-
ti"m. . , 

}"prltlt...tn h<'~ orn, • ., do Dia. em 9 de 
qrrôSfl) rl"' 1~"~r.:?, for~m al")rOVAÕO!õ: I"'..S 
di:,nf'<::1Hvf\o: !1., ~v'Jstitnt.h'O da Ci\­
mar::~. nr., h."tfP('f'ft><; favor1~·Pl<::, F~TVC• 
ns d"'"'~"!111f"~ rf'all~,.idr!~. t<>ndn sido 
mnnffri'n n r ln, do a.rt. 24, do pro~ 
1eto rlo F'•r>n'lr'!n. 

I 
O VEI'O E SUAS P..AZOES 

.Pe-1a MenJa,.f>m n~> 200. o Presidente 
· da Feoúhlic4 cornun!cott haver nel!t>.d"o 
sanrão yárlo<:: rti~os e exorPS~ÕP<; rto 
Pt'OiPto. por, ful!!á-Ios contrários aos 
interês<;es n~cfonals. 

n Ao~ art. 31?. fntegralmentt>. 
't do &eguinte teor o dispositivo 

vetado: ' 
"Os atns Internacionais de na· 

tureza. aÇ!ministrativa entrarão em 
vigor na I data estabelecida em sua 
pubUcadio. depois de aprovados 

pelo PreSidente da República". 
Nesta Ca.o:;n do Ce-n%"re:;.<>o, o Projeto · A redação · dêste artigo jâ constava 

tomou o nQ 3.549, de 29 de novembro do Substitutivo da comissão E<>peclal 
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da Cúmar.:w, aerescida das expressões: 
••omi(io -Vti•viamente o Conselho Na­

·Cionu! àe Telecomunicação. 

O Pre{ictente da República expô:;' as 
aer.r~~ ·1tes iazões ao~ vetar o citado dis· 
positin-: .':"~. 

"0::: ateiS internacionais, ftrma­
dos que são .• po.r·.delegações p!e­
nípof enc:iá riãk, .... ·ficam···suj eitos, de 
ac~õrdo com a Constituição, ao 
•·:-f'ft'rf'dum'' do Congre::.so" ... 
En tí·rnn em vi~or depois de ratif1-
r.t~d0."' pelo congresso e segundo as 

disP''"i"fiP.<: nos mesmos estabele .. 
1ecidas". 

2) Ao § 29. art. 49 (vetado Jn­
teg:ratmente). Tem êste disposr .. 
tivo o seguinte teor: 

••os contratos de concessão. a.s 
·autnr;7.::~-ções e permissões serão in­

ternretada~ e executadas de 
ac4rdo com as definições vigen­
tes na época em que os mesmos 
tPnham sido celebrados ou expe­
didos", 

E«tn red3.cão relJroduz. textualmen­
te n r:me foi dada pr.Ia Comissão Es­
PPf'i<ll em seu Substitutivo. 

O Pl·esidente da Repú~lica apôs 
veto ao dlspo.sitivo sob a1eiar.ão de 
aup Q mntél'iA por êle cobertn é praxe 
1urírll('n reconhecida,_ podendo sua fn .. 
c1u1"-"n ense,iar- ilações ,prejudicial.:; ao 
interfl"se nacional. 

3) Ao art. 9Q, integralmente. 

:tste di.snositivo está vasado nos se­
~uinte!" têrmos: 

uo cOnselho Nacional de Tele­
comunicacõf!:;. ao planejar o ·sis­
tema Nacional de TeJe .. comunJca­
çiSes. discriminará os tronc.o...o: e os 
centros principais de tele-comunl­

car.l'ir.s. 
§ lQ - Na discriminacão ·a que 

se refere êste artigo serão in­
c11Jidas. na medida da-S possibili­
dades e conveniências. entre os 
CPntros principais de telecomunt­
cac~o. a Capital da República e 
as Can:it.afs de todos os E'3tados 

E! Te-rritórios. 
§ 2Q o consr..-o Nac!ona1 ~e 

TelP-f"r'lmunicações estabelecer! as 
prll"rlrlRfles. semJndo as duats se 
pror-PdPrfl. à tnst9_1Mão dos tron­
co.:: e rêde~ -do Sistema Nacional 
de Tele-comunicações. 

EXPE:DIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACION.Al. 

DIRETOR ·GERAL 

ALEI!RTO DE BRITO PEREIRA 

CHEFE 00 SERVIÇO DE PUBI..ICAÇÔE& CHEFE o.a. SEÇ.Ii.O OE REDAÇ.IO 

\i1URILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃeS · 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÂO 11: 

lmpreSEo no.e ot!c:inae do Departamento da lmpren&e Naclona~ 

BR ... Si LIA 

ASSINATlJRAS 

R.El'ARTIÇõ.ES .E PARTICU4R.ES 

Capital e Interior 

FlJNCIONARIOS 

Capital e Interior 

Semestre ............ ~ 

.............. · .... 
Exterior 

Ano . . ,. •.-:• ........ . 

ers 
Cr$ 

Cr$ 

50,00 Semestre ........... . Cr$ 
96,00 Ano ·······~······4·4 Cr$ 

Exterior 
!36,00 Ano .... ·-· ......... . Cr$ 

39,00 
76,00 

!08,00 

- Excetuadas as para o exterior, qhe serão sempre anuais, as 
assinaturas poder-.se·ão tomar, em qu'alquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de vaJores acampa:nllados de 
esclarecimentos quanto ~ sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por mei-o de cheque ou vale p~ostal, emitidos a favOr do 
Ta:soureiro do Departamento de Imprensa-Nacional. 

aos 
- Os suplamentos ás edições dos órgãos oficiais serão {1irneo1d0s 
assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do número at.ra.sado será acrescido de Cr$ O,iO et_ por 
eJÇerclcio decorrido, cobrar .. sewão mais Cr$ 0,50. 

A redâÇãO do art~ 14 reprodu~ a que Tele-comunicações e tem a seguinte 
foi dada ao art. 13 no Substitutivo, redação: "de 3 (três) representantes 
com o seguinte aéréscimo, posterior- dos três maiores J;Jartidos polític~s, 
mente retirado: u ••• e incumbido dos ~egun:to a respectiva representaç~o 
assuntos referentes às Telecorounica- a Camara d~ I:!eputado;; no _lníc;o 
ç6e no âmbito interno e lnternacio~ da ~egislatura mdrcados. pela direçao 
nal~.. nac1onal de cada agremmção. 

O Presidente da República. vetóu O texto da alinea vetada é idêntico 
aquelas expressões- como decorrência o. do Substitutivo da Comi~ão_ Espe-
do veto apôsto ao -srt. 99 e pela con- Clal da Câmara. . 

- EntPnde o Presidente- da ne~úbUca. veniência de subordinar naturalmente 
<iue a comnef:ência do Conselho Na- o c. O. N. T. E. L. ao Ministério da 
elonl'll de Tele-comuntcaç6e~ fica.rti Viação e Obras: Públicas. . --
melhor especificada em seu Regu1a...; 6) ·A expressão "pessoa escolliida 

Vetou-o o Presidente da República 
tendo em vista que a representaçãÓ 
no C.O.N. T .E. L , de delegados ape .. 
nas das três maiores agremiações po­
lit~cas, fere. sem justa causa, o di­
reito dQs demais partidos. 

menta entTe os mem'bros de seu t;ablrtete, 
4) A' e~pres.são "dos troncos" do ou'", inserta na alinea a do artigo 

fnct~o I alínea a - artigo 10. '15: 
.... Está assim redigido o dispositivo 
~om a r:!xpre.sf:ão vetada: 

"Os services· dos tronco.~ qur. 
1nteg:ram o Sistema Nacional de 
Tele.comunicacões, inclusive suas 
conexões internacionais." 

Esta alínea, oue se refere ~ cons­
tituição do Conselho Nacional de Te­
lecomunicações, está assim redi~lda: 

udo Diref.or do Departamento 
dos Correios e Telégrafos em 
exercício no referido cargo, o ou~l 
pode ~er rP.1)rP.!:;ent.ado nar ')'JeM:M 

.... escolhida entre O!l membros de se:t 
gabinete ou Diretores de sua re­
partição". 

8) As expreSsões "dos trincos" e 
"pess9a escolhida "entre os· membros 
de seu Gabinete ou••, constantes da 
alinea f <}o-artigo 15. 

A expressão vetada estava inserta 
no Substitutivo da Comissãô Es~ial, 
no seu artigo 10, reproduzindo ~ua­
se literalmente o texto do projeto 
aprovado pelo congresso. 

Vetou o Presidente da República. 
aquela -·exPressão por entender que Q. 

competência da União deve ser a de 
manter ·e eXl)lorar o Sistem~ de :re­
lecomunfcnções e não ·sàmente-"bs 
''troncos" do sistema. 

5) As expressões "e competência .. 
e "diretamente subordinado no Presi­
dente da Rep(;}Jlica", do art. 14. 

o mesmo dispositivo tinha. n!"l 
Substitutivo, de. Comissão E,;peci.al d::~ 
Câmara, a seguinte reda,..ão: "o Di­
retor do DCT. em ·exprC"fcio no refe .. 
rido cargo representado por nesso2 
escolhida· entre os me11"hrm: de seu 
Gabinete ou Diretores ~e sua rep~r: 
tiç~ o". 

Tem esta alineã a seguinte reda­
ção: "do diretor da emprêsa pública 
que terá a seu cargo a exploração dos 
troncos do Sistema Nacional de Tele­
comunicaçõe.s e serviços correlatos, o 
qual pode .ser representado ·POr pes­
soa escolhida entre oS membros de 
seu Gabinete ou DiretOr da emprê-
sa." • , 

'li:ste disposltivo figuraYa no artlo-o 
14 do Substitutivo da com;ssão ES­
pecial, com peque11as alterações de 
redação. 

O veto decorre, segundo consta. da 
Mensagem presidencial, dos vetos par­
ciais apostos às expressões do artil)'o 
-lO e às da letra a do artigo 15, aéi-Tem a seguinte redação o art. 14 

do projeto: 
"1!: criado o Conselho Nacional 

de Telêcomunlcações (C. O. N. 
T. E. L.). com a organize. cão e 
comveténcla definidas nesta lei 

"diretamertte subordinado ao Pre: 
$!dente da República." 

Em seu veto àque1a disnosidí o dC\ 
projeto declara o Pl·esldentf! da Re­
t;lúbllca que, trntando-se de órl!ão su­
,Perior, a substituição do mE'mbro ti­
tular .só deverá. ser admitida por tt~ 
tular com capacidade deliberativa e 
executivª do órgão representado. 

'7) A alínea e, do artigo 15. e aos 
respectivos parágrafo.:; 1° e 2Q. 

t:ste dispositivo trata. a-inda. da 
constituição do Conselho Nacional de 

tna mencionados. ' 
9) A alinea g do artigo 15, 
No projeto, está, assim redigida esta 

aUnea: "do Diretor Geral . do Depar­
tamento Nacional de Telecomunica­
ções sem direito a voto", e reprodtJZ, 
textualmente. a mesma a.linea do ar-

tigo 14 do Substitutivo da Comissão 
Especial. 

O veto, como observa o Presidente 
da. República, fundamenta-se nas 
mesmas razões exposta.s no veto ao 
artigo 25. 

10) As expressões "e e". insertas 
no caput do artigo 16 e ao seu--Pará .. 
grafo único, 

o artigo 16 e seu parágrafo único 
têm a seguinte redação: 

"Artigo 16.1" O mandato dos 
membros do Conselho menciona• 

do nas alínea.s b, c, d e e, terá a. 
duraçã-o de 4 anos, 

Parágrafo único. será de 2 anos 
apenas o primeiro mandato dos 
membras indicados nas alíneas· 
b e e observado o disp.osto no pa .. 
rágrafo 2° do artigo anterior", 

A redação do Substitutivo não se 
refere á alinea e (três representantes 

doo pu.rti~os políticos), .mas à aJi .. 
nea f <o dnetor da ·,emprê.sa público. .. .> 
acima transcrita. _ 

o parágrafo único do Substitutivo 
também difere do texto do projeto 
e fala do mandato dos membros in· 
dicados na alínea c (pela Chef.e do 

Estado Maior das Fôrças 1 ·n::~.d9.s) 
omitido na redação do projeto". 

o veto presidencial funda-se con­
soante a Mensagem, na supressão 
propos~a da ilinea e do artigo 15, 
Retermdo-se ao parãgrato único 

julga f? Presidente da República in~ 
convemente, do ponto de vista da se­
gurança. Nacional, a. mudança de re­
presentantes a um só tempo, deven­
do a. matéria melhOr situar-se em 
normas regulamentares, 

, 11~ As expressões "como diretor, 
tecmco, consultor, ·advogado perito, 
acionista, cotista, debenturista sócio 
ou B-E?Sl!J-r~ado nt::m tmpouco ter' qual .. 
quer mteresse, dn·eto ou indireto na 
manufatura ou vendi de material 
aplicável à Telecomunicação", "in fi .. 
ne•• do artigo 23. 
~ o seguinte, na integra, o texto do 

art1ga 23: "Nenhum rnembro da con­
selho ou servidor, que no mesmo "te-­
nha exercício, poderá fazer pa.rte d~ 
qualquer ,ernprêsa, compar.~.hia, socie­
~a.de ou firl!la, que tenha· por obje-­
tiVa comerc1al a telecomunicação 
como diretor. técnico, consultor ad~ 
vogadC?, perito, acionista, cotistd, de­

benturzsta, sócio ou a-ssalariado nem 
tampouco ter qualquer interéssB di­
reto ou indireto na manufaturá ou 
venda de material aplicável à Tele­
comunicação,. 

Em seu artigo 23, também o Subs­
titutivo da Comissão Especial previa 
o. ~ispo_sto no projeto com ligeiras mo .. 
dlftcaçoes. . 

Ao vetar as expressões finais do 
artigo 23, apresenta o Presidente da 
República como fundamento o fato 
~e os técnicos e peritos mais expe­
rientes serem encontrados, normal­
mente, na_ indústria. privada, sendo 
sua exclusao danosa ao serviço pú-
blico. ' 

12) As expressões "unânimes" e 1'no 
das Que não o forem caberá" conti­
das no artigo 24. 

:ttste artigo apre.senta a seguin­
te redação: "Das deliberações 
unânimes do Conselho caberá pe­
dido de reconsideração para o 
mesmo Conselho: e no das ·que 
não o _foram, caberá recurso para 
o Presidente da Itepúbllca. 

O Substitutivo da Câmara referia­
se a decla.raçõe.s unânimes, prevendo, 
qua_nto .ao resto, o disposto na pro­
PDSlçao. 

O ·Presidente. da República vetou a 
expressão "unânime'', sob alegação de 
que, desta for,ma, não caberia t·ecurso 
ao Presidente da. Repllblica, ••o que 
con'trarla o sistema recursal em vi­
gor" .• 

13) Ao artigo 25. 

t!:stes dispositivo, vetado integral­
mente, está vazado nos seguintes têr­

mos; "O Departamento Nacional de 
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TelecomunicaçõEs é a secretaria exe­
cutiv;:~. do conselho e terá a seguinte 
organizaçã) administrativa: I - Di­
visão de Engenharia; 11 - úivisãJ 
Jurídica; l TI - Divisão Administrati­
va; IV - Divisão de Estatística; V -
D:visão de Fiscalização; e VI - De­
legacias Regionais''. 

o Subst. tutivo da Câmara não de­
fine, como o Projeto, o que é o D. N. T. 
mas dá-lh1! a mesma organização. 

Observa o Presidente da. República 
que o arti w 20 do Projet-o dispõe de 
maneira mais elástica sôbre a orga­
nização de· D.N.T, do que o dispo­
sitivo vetado. 

14) Ao r.rtigo 26, integralmente. 
'tste arti~o trata t!a divisão do ter­

ritório nacional, para os fins previs­
tos no projeto, em oito Distritos, a 
cada um correspondendo uma. Dele­
gacia Regional. 

o dispos1 o no citado artigo já cons­
tava do s 1bsWut.ivo da Câmara e o 
Presidente da República, ao vetá-lo, 
declara qm- aquela divisão ooderá me­
lhor ser <·bjeto do Regulamento do 
Conselho Nacional de Telecomunica-
ções. -

15) Ao artigo 27, integralmente. 
Assim dispõe êste dispositivo: 

"São m·iados, no Conselho, os 
car""OS de provimento em comi,!';­
são"' cmtstantes Ua tabela anexa". 

.também o Substitutivo da Con1is­
são Especial da Câmara previa a 
cr~ação, no referido Conseiho, dcs 
cargos a q11e f.e refere a tabela que 
acompanha o Projeto, 

Aquêle Cispositivo foi vetado em 
fact: dos vt tos ap-ostos aoo artigos 25 
e 26. . ~ "O 

16) Ao a:·t1go '28. na expressaC!:. ~ 
Diretor Ge1 ai, os diretores de d1v1sao 
e o.c: delega :los regionais". . .. 

Apresenta o mencionado dispos1t1vc 
a seguinte ~edaçflo: 

"Os 11emhr0s do conselho, o 
seu pre:;idente, o diretor geral, os 
diretore~ de divisão e os delega­
dos remonais serão cidadãos bra­
sileiroS rle reputa~ão tubada e no­
tórios conhecimentos de nssunto-" 
ligados aos diversos ramos das 

~elecomunic ações. 
As referi c as expressões vetadas in­

tegravam o texto do Substitutivo da 
Câmara e ~.s razões do veto, segundo 
o President.:: da República, decorr · 1 

do veto a_os artigos 25 e 26. . 
17) A e:<!pressáo "para a ?evl~~ 

aprovação l'eto Congresso ~acwnal , 
constante da alinea c do artigo 29. 

A alínea c, que se refere à compe­
tência do Conselho Nacional de Te~ 
lecomunicaç,;es. rstá a~sim redigido: 
"elaborar o plano nacwna.l de tel~­
comunicações e proceder à sua t:€V1-
são, pelo rr et;Jos, de cinco eT cmco 
anos, para a. devida apro-qo,çao pelo 
Congre.!'so !''acionai". 

A expres.: ão vetada figurava no 
Substitutivo da Càmara. ~ 

,Pai ela. vEtada, consoante as raw~s 
expendidas ~Jelo presidente da Rei:lu­
blica tendo em vista que, pelo art1g;o 
42, p'arágraf,J 5o, alfnea 1'b" do Pr~­
jeto a apro1·acão do Plano. fo.i atrl­
bufda. ?o Pr·'~iente da Republwa. 

18) As exprt>s,<;ões "promover'~ e 
"bem c.omo a co'1stituição, orgamza­
cão. articula cão e exuansão ~os_ s~;; 
viços públicCJs de telf'comumcaçoes · 
da.· alínea e do artigo 29. 

Assim a citada alinea; 
"promover, ol'ientar e coorde­

nar o desenvolv1mento das tcle­
comunicf cões. bem como a co~s­
tltuição, organização,. arttcl!la-?ao. 
e expansão dos sel'VlÇOS pubhcos 

de teleccmunicações". 
!gual redaçlto se encontra. no subs­

titutivo da Comissão Especial. 

Vetou o p··esidente aquelas expres­
sões por ent mder que, sendo ~ con­
selho Nacional de Telecomumcações, 
6rg~o superior de orientaçâ.o, nlo Jlle 

cabe ftmções de caráter escolástico d~ 
operação. 

19) A Alínea f, do artigo .29. 

Entre as atribuições 
Conselho Nacional de 
ções, a alínea f", n.cima 
creve; 

outo.gadas ao 
Te!ecumunica­
reJerida, pres-

"estabelece: as pr;oridades pre­
v_:stas no_ arti~·o 9 , p.uágrat'o 2'?, 
desta lei''. 

O presidente da Repúb:ica julga 
desnecessário ê.ste mciso e vetou~o _JWr 
haver hhpugnado o p:uáJraJ'o ;F', do 

artigo· 90. , , 
20) A expressão "de natureza ad­

ministrativa, antes de sua aprovação 
pelo pre..c:idente dll R~pública (artigo 
3") na alínea ai do art. 29. 

Ainda sôbre a competência do Con­
selho Nacion:ll de Tel";:omunicações, 
a alínea al vetada, as~;im determina, 
no projeto: 

"opinar sôbre os atos interna­
cionais de naturPr.a :ldnnnistrati­
va, antes de sua :1prova1:âo pelo 
Presidente da· Repúbhca (artigo 
3<?) • 

Ao vetá-la, aduz o Presidente da 
Re~ública que os motivos são os mes­
mos que o levaram a vetar o artigo 
3o do projeto. 

21) Ao parágrafo 3" do artigo 33. 

Itste dispositivo tem a segu!nte re­
dação: 

''Os prazos de conce:,são e au­
torização serão de lU :.ncs para o 
serviço de ra.diodifusão sonora e 
de 15 anos para o de t~levisão, 
podendo ser renovados paz perío­
dos sucessivos e iguais se os con­
cessionários houverem cumprido 
tôdas as obrigações lcga:s e con· 
tratuais, mantida a mrsma ido­
neidade técn;ca, financt?-ira e mo­
ral, e atend:do o inLerê::se públi­
co (artigo 29 - XJ '' 

A seguinte exp1·essão da alínea ~~ 29) As _expl'es.sões ''prestado. pel~~ 
do artigo 38: Depat·tamento de Correios e Telégra-

,, • • 1 d , . f os, por eJi"Iprêsas concessionârias c, 1 
o slle_nr.o 9 t)Od_u conceden- ,permiss:onarias", contidas na alinea. 

te, ao fm1 de 90 dms, conta.d~>' a. do a-rt. 5l. ·. 
da data da. e~tre3a ,do :eque,:1:1 :il:ste inci.~o. que trata da comtitui• 
menta de ~lans.f:rr_Pc a de. asoe:, ção do Fundo N•3.Cional de TeleCOlUil·• 
o~ cotas, liDIJ.Icara sa au~.-o.lza, nicaçõE~ está. a~sim redi.,.ido· 
çao". ' ;:; "' · 

O Substitutivo da Cãmara tinhn, 
também, idêntica red?(.·ao VP;,ou-a o 
Presidente ale:~ando .os mrsmos '110-
tivos que expôz; ao vt'to ao artigo 37 
parágrafo 4". 

25) A alínea c, do parágrafo 1° dCI 
artig·o 42. ' 

:ê:ste inciso. apresenta e~:ta redação: 
"Gsapropriação de serviço~, 

exL . ..:ntes, na forma da leg:sra-· 
ção vigente". 

As razões· dO veto prestdendal sã c 
os memos do veto apôsto ao artigo 31 
e s~u parágrafo único. 

26) Ao parãg;rafo 4o do ar ligo 42, 

O parágrafo reieJ'f·Se à entidade 
autônoma sob a fotiha de emprêsa 
pública, a qual o Poder Executivo €Stã 
autorizado ~ constitmr, com a. fina­
lidade de explorar índustrialmente 
serviços de teJecomun·cações postos sol: 
o regime de exploraç-S.o direta da 
União. Tem o parãgrafo vetado a se­
guinte redação: 

"A entidade poderü. requisitar 
do bcT o pe-s:soa_l de que necesslt~ 
para o seu funcionamento. cor­
rendo o p;:g·amento respectivo à 
conta de seus recursos próprios''. 

Esta dispos:ç~,o constava do Subs­
titutivo da corl}bsão Especial com a 
rnesma redação. · 

1'produto de arrecadacão de s:: .• 
bre.arif:s c:·iadas pelo" Conselho 
N::tJlonf\1 de Te:ecomunicaçõcs ~ô·· 
b:·e qua'lquer serviço de te!econll!·· 
ni(!ac1o, prestado pelo DCT, 110.~ 
emprêsq.s concessionánas ott ver·· 
missiOniuias, inclusive tráfeg::> mú·· 
tuo. taxf;ls terminais e taxas d1~ 
rP~!·oàifusão e radioama.çlorismo, 
não podendo, porém, a sobretarifa 
ir a:ém de 30',0 da tarifa''. 

As expre4sões estavam contidas no 
art. 52 do Substitutivo da Conussão 
Especial. 

O vet:> dp Presidente da República. 
foi apõsto para simplificar o texto. 

30) Ao p~rágrafo único do art . .:)3. 
O parãgr:afo refere-se ao camtu:o 

das infraçõ~ e pene1Jldades e tem a. 
seguinte rdttção: 

1'Se ~ divulgação d3S notícias 
falsas houver resultado de êrro 
de informaçãa. e fôt' objeto de des­
mentido imediato .a nenhuma pe• 
naliüade ficará suJeita a conce.::siO· 
nária. ou permissionária'', 

O Substitutivo da Cümissão E.c;pe­
cial cont.inha êste dispOsitivo no co.· 
pítulo "Dos abusos". 

Entende o Presidente da República 
que a veracidade da infqrmação deve 
ser obje:o de exame antes da divul­
gação da nQtícill. não <sendo .iusto que 
alguém traP,smita uma informação 
falsa. 

31) Ao a.tt. 54. i.nt.egralmente. 
Ao vetá-la, a~gumenta o Pte.')idente O texto i.htegral dO artigo é o se-

da República que a exi.stên<:ia em uma gulnte : , 
mesma organ;4ação, de auxiliares re- 1'S.lo livres as criticas e os con-
gidos 'liJr legislações dist'.ntas, con- ceito::; desfavoráveis, ainda que 
t.rária o interêsse pUblico, veementts, bem como a narrativa 

27) Ao artigo 49. de fatos verdadeirOs, guard3das ss 
Encontramos esta dispos:(.itO com restr:çõeh estabelecidas em lei, in-

idêntica redação, no Sub~tt-uJvo da O Presidente da. Repúblici~ veton cluslve fie atos de Q'Jalquer dos 
c;_a.mara. .,:ntegralment.e és te artigo, que tem podêres do Estado". 

O veto presidencial funda-se, no a. seguinte reà.~:;B.o: No Sn.bstit.utivo da Comissão Espe-
ent,ender ~? ~residente da nepública. "A qualquer pa!'ticular pode ser cial, não hav1a as e•;:pressões· "gnar-
na ~onven;enma de o prazo p~ra cAon- dada pelo C:omeJho 1\acional de

1 
dadas as restrições estabelecidas em 

cessoes dever obedecer !iO mteresse Te!eccmullicaçóes, permissões para lei". 
púb)ico, atend~ndo_ a razõe~ ~e. opor- executar set'Yiço limr .. ado, para Vetando aquêle a1·tigo-, argumenta 
tumdade, e nao fixado a ~rwn pela uso privado entre dUas 1ocalida- o Presid::mte da República que, permi-
te1. des ou em llma mesma cidade, te- t.indo o projeto a emist".ão dé "concei .. 

22) Ao parágrafo 4o do artigo 33. lex, tac-s.mtle ou processo seme- tos desfavoráveis, ainda que veemen-
lha~e···. tes", poderia. dar ensejo à justifica-

Assim ·ltispõe êste parúg:~a1o: ção de abusós. 
O Subs~itutivo da Comissão Espe- t 

"Havendo a concessionária re- cial .continha textualmenfe esta . dis- 32) Ao ar . 55. 
querido_ em tempo hábil, prorro. p::..siçàõ, em seu art. SO. :f:ste di.;po~itivo foi vetado-, -também, 
gação da respectiva concessão, Foi ela vetada por entendei 0 Pre- integro<~lmente, e está assim redigldo: 
ter-se~á a mesma deferida se o .sidente d..1. República que, competiu~ 1'E' inviolável a telecomunica-
órgão competente não decidir den- do à União e: exploração do siste- ção nos iêrmos desta lei". 
tro de 120 dias. ma, em !orais onde as cond1ções téc-

t.ste dispositivo t•eproduz, extunl· nicas de exutun:qão repnusam om ~m- Tratando da inviohlbi1idade das te-
mente, a redação cóntiGa no substi- preendimento.'l comtt'uídos pelo E'.sta- lecomunicações, o Substitutivo da co .. 
tutivo da Comissão Especial, do-, não se iusttfica que se delPgue n.issão Espeaial idn.seriu dêste p_rincipio 

tal competência por p~rmissão, para com a mesma re açá(} o prOJeto. 
Observa o Presidente da República uso privado. enlre duas localidades Juiga o Pr~sidente da República, no 

que não se justifica que, competindo 28) A expressF,o "ê poc;tos à dispo~ vetá-lo, que fie está redigido em !in• 
à União fiscalizar, g-erir e conceder sição da entidade e que s:f refere 0 q"U{lgem .,a~a. que pode ensejar u.s 
autorização ou conces~ãc etc., o seu a-rt. 42 .. , inserta no art. 51. mais díspare$ interpretações, 
silêncio. muita vez ,i\lsto. constitua 33) AO pa.Ijgrafo único do art st. 
motivação para deferimento a·tüomá- J!:ste artigo apt esenta a J;E~guinte re· O parágrafo vetado apresenta esta 
tico. dação: redação: : 

23) Ao artl·go 3"• e seu Pa ... a"g_rafo .. ~ criado o Fundo Nacional de "Se a .concessão ou permtssãO 
" !!. abranger mais de uma emis.sõra., 

único. Telec::.municr ções const:.tuído dos a penalid.:.de que recair sôbre 'lma 
recur~os abr.ixo relaclcnados, os t< 1. 

A redação é a seguinte: quais- serão ~•rrer-::tdados pelo pra- delas nâo1 atingirt~< as demais in·>-
1'0s serviços de telecomunica- zo de de'l anos e vosto:J à d1spo~ centes" · 

ções podem ser de:,apropriados ,ou sicão da entuiaae a que. se refere O Substitutivo àa Câmara já .,on-
requisitados no,<; têrnJos do a~tiji{o o ·art. 42. p3.ra serem aplicados Pignava ~ta prescrição, 
141 parágrafo 16 da C"Jnst:tmçao na forma prescrita no Plano Na- o veto foi apôsto porque, segqndo 
e das leis vigentes. cio::.nal de J'r::lecomunicações, ela- c> Presidente . da República, o di.:-p.:t· 

Parágrafo único. No cálculo da borado ppl~-Comelllo Nacional de <;itit·o nãv es'tá claro, podendo <::all .. 
indenização serão .deduzidos os fa- Te!ecomt:mrnçõt>s e npmvado por sar embm·açqs a sua interpre~ação. 
vol'es cambiais e fiscais concedi- decreto dO Presidente da Repú- 34) A expressão "dentro de um 
dos pela União e pelos Estados". blica". n no'. contida no art. 64. 

A redação é idêntica à do substi­
tutivo da Comissão Especial. 

o Presidente vetou êstes dispositi­
vos por entender que não deve ser 
esta a forma para tl.'Sapropriações de 
serviços ooncedidoa. 

A expres~ão vetada figurava 110 ar­
tigo 52 do SubstitutlVO da Câmara. 

Vetou-a o Presidente da Repúblic 
tendo em vista que se deve 'benefi­
ciar a realizaçã<J do pl~no N'acional 
de TelE~comunicaqões como um todo. 

~ste artigo ,tem a seguinte redação: 
sidera-se reincidência a reiteraçãO 

"Para os efeitos desta lei. con­
dentro de- um ano. na prática da 
mesma infração, Já punida ante~ 
riormente'' 

• 
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Esta disp'JSição figura ·tp.•ids ntr~. 
no art. 74 do Substitutivo da Comu;:. 
são E!:pecia1 ~ 
' Alega._ o Presidellte da Roepóblfca 
que.._ é- altamente inco.nvenH'nte que o 
infrat.or de normas destinadas a a.s~ 
segurar a regularidade da radiod~­

. fusão pq.s.ga protelar a. pront~ execuçao 
de uma medida·uunltwa f;l:pllcaçia. oela 
autoridade administrati,:a competente. 
t 37> fiO. nrt 74, ··§§ 2' e 3'·· 
~ os ·parágrafos vetados têm. respec­
tivamente, as seguintes redaçôE's: 

u A concessio1fâ=ia ou l)eÍ'missio­
nál'ia, que não se conf9rrna.r com 
a cassação poderá promover o pro­
nunciamento do Tr1btmal Federal 
de RecUrsos. ê,tnvéf d,e· mandado. 
de segurnn~a. cabendo ao seu 
Presidente decidir sôõre a. su~· 
pensão liminar do ato, no prazo 
improrrogâ. ve1 de 24 bOTas". ~ 

·~ ApJica~se, quanto à execuçao 
da ca.s:;:ação. o disposto no § 29, do 
art. 71 desta lei", 

o substitutivo da comissão Es:pe; 
Clal só consigna o disposto no §. 2 , 
tendQ sido o § 39 incluído no ProJetO 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

F.n1 seu _artigo 78 .. o Sub-'>lih1tlvo já 
est.ahelecia1 com idP.nt.ica redação. o 
dtsposto no artigo vetado. 

Observa o ~·esidente ds República 
que o est~l,P1PCido .lO a•U'!:o consti~ 
rui :mnerff'ta('ão. poi~ 1á há prlncl· 
.,jr;; constit.ucionnl l'f"gul':lutio a. matê-
ri:t,. - . 

4~} Ao artigc B-3 intew..almente. 
Asslm dk-põe êste ru1-.igo: 

e. A critica e o conceitc df'sfavo­
l'ável. ainda que veementes ou· a 
narativa df> tatm: vf'f<'ladPirO.", ná!l 
da.rão motivo a qualquer repara-. 
ção"o • 

C Substitutivo da Càmara tinha a 
mu;ma redação e nos mesmos têrmos 
C a-rtigo 84), 

O Presidente da República adu~ 
mesmas razões que expõs no veto 
artigO M. ~ 

(Seção 11) tlovembro de 1962 
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14 Moura Andrade - São Paulo. Comissão de .Constituir.ão a 
I 15 Gaspar VeJoso - Paranã. • 

\'lCE~.úDEIU:S . 

. 16 AlO Guimarães - Paraná. . Justiça 

PSD - Eugênio Barros 
PrestàentAo 

PSD - AlO Gu!morl!es 
PSD - Paulo Fernandes 
UDN - LOpes da Costa 
UDN - Ovtdlo Teixeira 
PTB - Fausto Cabral (7) 

SUPLENTD; 

PSD - Pedro Ludovtco 
PSU - Jetterson de Am.ti2.'C' 
P$0 - Sebastião Arcner 
UL>.N .._ ue1 caro 
UUN ~ Irtneu Bornhausen 
P'I'B - Catado de Castro. 
PTB - Uma Teixeira. 
R-euniões: Qulnta.s·feiras; ~ 16 ho·~ 

ras 
se~retário! Jo..~ Aristides de .r:rcrae:! 

F~ll':cJ. 

Comissão de Educação a 
Cultura 

PSD - Senador Menezes Plm::mtel -~~ 
Pr{:s)r!ente. 1 

FL - Senador Mem de· Sá - \ i.:e•J 
Prt•sict?-nte, 

SZNADORES 
PS:C - Jarbas Maranhão 
PT:a - Saulo Ramos 
.PTB - Arlindo Rodrigues 
UDN - Reginaldo Fernandh. 
UCN - Padre Calazans Lima Te!xetra !P'Uil • 

Hogueira aa Gama tPTB) •. 
l.zobâo da SilveU:a tPSU> ._ 
lJictorl no Freire ti-'OiJ). 
Jef1ers)D de Agular tPSD) ., 
Omdo Mondln tPSO). 
Jorge M.ayncrd (PSP) •. 
SaUlo Ramos <PTB). 

SuJ. 1 . - ti erson e <>-au nr - • r I
' 17 Omdo Mvndin - Rio Urande do i PSD J f! d •" 1 Pre 

18 l::ienedlto VaUadares - Minas Ge-- : slaente . 

:;,UPLENTES 
senadores 

DA ~11N011U. 

João \"illasbOas (UDN) ._ 

DOS PARTIDOS 

llO ~IHUlDO SOt;J.4L 

·LíDER 

Benedl1 o Va.lladaren. 

VI:CB·lJDERES 
Gaspar Veloso. 
Vtctoriuo Freire. 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
1\ At;IUNA!. 

Ui>EB 

Oaniel Kr1eger. 

VICE•LÍD. at:S 

fJonso Arinos. 

Afrânio Lages, 

Padre Galazans. 

1111 PilBl'IDO TRABALHISTA 
BltAS1Lil111Q 

LlD~ 

Barros :::arvalho. 

VICE· LÍDER 

Fausto Cabral. 
Arlindo Rodrigues. 
Nelson Maculao. 

DO f tll!l"IDO tmER'IiADOR 

LlDE!l 

Mem de Sá. 
vtcÉ:-LÍDFlt 

Aloysio de Ct..rvalho. 

\(1 ~IUCTIDO SOCIAl!. 
i'ltoü KESSIS'J:A 

L !DER 

Jorge Maynard. 

VlCE·LÍDERiU.l 

M!guel ~oouto. 

rais. i UUN - Milton Campos ·- Vl.oe 
1 Prestd.ente 

PSD - Lobão da Silveira 
PSD - Alô Guimarães 

19 Filinto MUI1er - Mato Grosso. I PSD - Sylvestre Pérteles 
:lO Juscelino Kubitschek tLlcenctado I PBD - Ruy Carnetro 

Em exerc!clo o Sr. Jose E-e1Ic1anoJ PSD - Lobào dn StJvetra 
- Go1às. UUN - ]3enbaldo Vimra 

21 Pedro Ludov1co - Goiás. UUN - Afonso Ar1nm! 
UNIAO DEMOVRATICA ~lAClONAI: UUN - A1r~n1o Lages 

PTB - LO'U11 val Font1~s 
1 Mourão VIeira- Arilazo'.las. PTB - Nogueira da oamr 
2 Zacarias de Assunr;ã.o - Pará. PL - Aloysio àe Carvalho U 1) 
8 Joaquim Parente - Piaut. 
4 Fernandes fã vara - Ceara.. 
6 Reginaldo Fernandes - Rio. 
6 Sérglo Martnho - Rio j:Jranàa do 

Norte. · 

7 João Arruda - Parafba. 
8 Afrânio Lages - Alagoas. 
9 Rui Palmeira - 8.1agoas. 

10 Heribaldo Vieira - sergipt... 
11 Ovidio rel.xeira - Baht.a. 
12 Uei Caro - Esptrtto ~amo. 
13 Afonso artnos - 1 Licenc-iado. Em 

exerc!Clo o suplente Venánc1c IZre· 
JasJ - Guanabara. 

14 Padre Catazans - São Paulo. 
15 lrtneu Bofnhausen - fianta Ca• 

"tarma. 
16" Daniel Kriezer - Rlo Grande do 

Sul. 

17 Milton Campos - :Minas: Gerafs. 
18 João Viiasboas - Mato Grosso. 
19 Lopes da Costa - Mato Grosso. 
20 Coimbra Bueno - Gottu:•. 

l'a.RTIDO TRABALHlWIA 
BRASILEIRO 

1 Vivaldo Lima - Amazonas. 
2 MathiaB Olimpto - Piaut. 
3 Fausto CabraJ - Ceará .. 
4 Argemiro de Figueiredo - Parai· 

ba. 
5' Barro.s Carvalho .- Pernambuco. 
6 LourivaJ Fontes - Sergipe;. 
'1 Lima Tetxetrn - Ba!lta : 
8 Caiado de Cas.tro - uua nabara. 
9 Arlindo Rodrigues - Rio. 

UI l\1igueJ Couto - RJo de Janeiro. 
11 Nelson Maculao - Paraná. 
12 Saulo Ramos - Santa cat.artna. 
13 Nogueira da Gama - Mirias Oe-

rais.· 

SOPU:N'l'ES 

PSD - 1 Ary Vianna 
PSD - 2 Benedicto Vnlladares 
PSD - 3 Oa.spar venoso 
PSD - 4 Menezes Ptment.el 
UDN - 1 João Viilasboas 
UUN - 2 Daniel Krteger 
UDN - 3'Sérgio Marinho 
UDN - 4 Lopes da Costa 
PTB - 1 Barros Carvalho 
.PTB - 2 L:ma relxctia. 

PL -1 Mem deSâ 

Reuniões· Quartas~fe1rrts às 16 horas 
Secretàrio: Jose Soare:s de Ollvetra 

l"ilho. 

Comiss.io de Ecc1nomia 

PSD - GasJ)ar Velloso - Presldent.e 
PTB - FB'lSto Cabra! - Vtce·.Pre· 

sideote. 
UDN - Sérgio Marinho. 
OD!'íl - Fernande~ l'á\ora 
UDN - Uel Caro 
ODN - Joác ArrUda 
PSD - AJO Guimarães 
PTB - Nogueira ::la Gama 19) 
PSD - PauJo ·Fender 

iiUPLENTES 

PSD - 1 Eu::;émo Barro1 
PSU - 2 Setlastlãc 1\n:her 
PSU - 3 AW Gmma ráet-
UDN -{): 2 {)V1dlo l't-txeJre 
UDN - 1 tr.neu ~ornhau:o-en 
UUN -1 3 Zac-ana~ A . .:;::ump~~o 
UDN - 4 Sérglc Martnho 
PTB - 1 Lima I elxetra 
PTB - 2 Saulo Ramru: 
Reuniões· Qulnt.a5-ff'lr!n q_, 
Secretârto: José Scare:c: ae 

16 tlOfiH 
uuvetie 

UDN - Lino de Matas CPTN) 
PT.B - Caiado de Castro 
PTB - Lima Teix"~ira 

1 PL - Aloysio de Carvalho 
Rêuniõcs às quarta-feiras à.s 16 ~G 

ho1·as. - Secretário: Cià J:Jrügger •. 

Comissão de Finanças 
"'UD:i~ - Uanlel .. Krfeger - Presldenfe. 
.PSJ.J - Ary Vtaona - Vtce-t'zes1~ 

dente 
PSD - Eugênio Barros 
PSU - Puulo Coelho 
PSU - GaspaJ VelJoso 
PSU - Lobão da SiJvetra 
PSU - Vtct-ortno Freire 
UUN - lrtneu Bornnau!icm 
UD~ - Fernandes l"á voi'a 
PTN - Llno de Mattos 

· UDN - Lopes da Costa 
PTB - Nogueira da Gama 
PTB - .Barru.s CarvnJho 
P'fB - Saulo Ramo~ 

- Dlx-Huit Rosado 
PL - Mem de Sâ 1!7) 

SUPLit:N"I'ES 

PSD - Silvestre PéncJes 
P.!::lD - ·Ruy Cametro 
PSU - Jorhas Maranhão 
PSU - Menezes Pimentel 
P~D - Pt>drc Luctov1co 
PSU - f<'Ilinto Müller 
UUN - Cuuríbra 11ueno 
UDN - ZacharJ:u: ae Assumpç!io 
UUN - .Joâc Arrur!!'l 
UUN - Ml!fon campN 
UUN - J1::io Vtlla~bOas 
UUN - Uel Caro 
PTU - F'fiU~fp CntwaJ 
PTB - Vlvatdc LJma 
PT~ · Arlind('l Rt rlr'l$!11PS 
PTI:S - ('alfldf" de Caf:tro 
P'l f-3 - l.tma }f'lli'lra 

Pl - Alflv<:;lo :ie Carn.Jho 

Reunlócs: Qnlntas-t~:u·as às 15 ~:;, ... , 

Serret:,rio - Renato 
r-:hernlunt. 

de 

Licenciado o Sr. Leônlda& Mello -· 
f Pia ui). Em exercício o Supl ;!nte, Sr. 
Mendonça Clark (PR). [i'llho. Cl Dlissão 

PARTIDO LIBERTADOR 
1 Novaes Filho-- Pernambuco. 
2 Alot.sio de. Carvalho - Ba.hla. 
3" Mem de Sà - R!o Granàe do Sul 

' 

Comissãn de ll.!!riruftura 

PTB - Nels·::m 
dente 

Maculao - PresJ 

P"res!df'n:e: 

Smador LJ~n Irixf'!:-a - P'l 13. 
V·N· Pn><:,dt-n;p· 

.Sel10dor H".1y c··.~w~·:io - PSD. 

I 
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Membros 

Senadores: 
1 

Lobão da Silveira - PSD. · 
Menezes ~entel - PSD. 
Afonso Arinos - UDN. 
At't'ânio Lages - UDN, 
Lopes da Costa - UL'N. 
Vivaldo Lima - PTP ..... 
Arlindo Rodrigues - PTB. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UÓN - Zacarias Assumpção - Pre~ 
si dente. 

· PSD - -Jefferson de Aguiar 
PSD - Silvestre Pérkle~ 

. ODN - Sérglo Marinho 
PTB - Caiado de Castro 
P'rB - Arlindo ·Rodrtgues <7) 

ra - ovídio Teixeira - Limfl': Teixei~ 
ra - Aloysio de Ca1'valho - nel Caro 1 

- Ary Vianna - Jefferson ãe Aguia.r 
- Gilber.to Marinho--Milton Cam .. 
pos - Lino de Mattos - Ped1ro Ludo~ 
vtco - F1'ederioo Nunes - Filinto 
ilfiiller - Lopes da Costa - Alô GUi­
marães - Saulo Ramos - Irineu Bor­
nhausen- Daniel Krieger - Mem de 
Sá _ Gui.do Mondin (4:Í1 

O SR. PRESIDENTE: 

Novembro de 1962 

autoriz~ão do 1\[inistro de Es­
tado dos Negócios da Fazenda e 
prestadas as garantias que forem 
e-xigidas·~. 

Art. 39 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicaçã.o, revoga· 
da.s as disposições em cont.rário. 

A Ccmissão de Finanças 

' OFíCIO 
Suplentes: 

Sebastião Archer - PSD •. SUPLENTES - Do Sr. Presidente da Câmara dos 
A; lista de presença acusa '' compa- Deputados, de 19 de novembro, conio 

recnnento de 43 Srs. Senadores. H.1- segt:e: SP -cstre Péricles - PSD. 
Eugênio Barros - PSD. PSD - Jarbas Maranhão,- Vice 

Dix-Huit Rosado - ULlN' 
Padre Calazans - UDN, 

vendo número legal, deélaro abexta I 
a sessão. Vai .ser lida. a ata.\ Brasília, 19 de novembro de 1962_. :->reswcnte. 

PSU Ruy Carneiro 

Herib.aldu Vieira -- UDN, PSD - Jorge MRYf!ard 
PSD - Victorlno fi1 ene 
UDN,- João A1'1'Ud3 
UUN - Atranlo Laqes 
P'l'H - SnuJo !~amos 
PTB - Nelson MncuJ::tn 

O Sr. 2º SecJ·etárío procede à Senhor Presidente: 
Banos Carvalho -,.. PTB. 
LouriVal Fontes - PTB. 
Nel~on Macula:u - PTB • 

Reuniões: Qtiintas-!eiras, às 111 ho· 
ra.s. 

Secretário: Cid Briigger. 

Comissão de Servico· Público 
Civil • 

Presidente: PL. 

Senador ·Aloysio dp Carvalho 
Vice-Presidente· PSU. 
Senadot Jaroa~ Maranhão 
Senador Stlvestre Perlcles - PSO. 
Senaaoi Paore Calazans - UIJN. 
Senador Coimhra Hueno - UUN 
Senado1 Caiado cte Castlo - P:.:B 
Senador Fausto CahraJ - PTB. 
SUPLENTES PSD. 
Senador Ruv Carneiro - PSD, 
Senador Benedicto VallaCiares 

PSU. 

Senadot 
S:Pn!1doz 

UDN. 

Sér~ío Marinho - ODN. 
Reginaldo Ft::rnanaes 

SrnadO! Nelson MtH~u:an - P'f'B. 
SenadClt J,rnrrival l'ontes - PTl:J. 
Sen:ldot Me'nl de Stl - PL. 
Sccrt-tárto; Ronaldc f·crrelra Dias -

Oficial Legtslatlvo - PL-8. 

Rcumóes: Quartas- feiras, às 16 bo· 
las. 

Comissâc de Relações Ex.teriore~ 

P'l H - Vivaldo Lima - Pte-sidP-nte 
UUN - Joao V1Uast•õas Vice-

.ft esa1ente 
uu~ 

UUN 
PSU 
P~U 
p::-;u 
PTB 

PL 

Att tl.nio Láge-s ·. 
HE.rlhUid~.> VIeira. 
Henec1Jet.o VatiHdares 
U·tspaJ Velloso 
f<'tlinto Mtllter 
LWlflVal I:''OltleS 
AJov<>ic de CHrva!bo !91 

SU.?LENTES 

UUN Mtltl.on Campos) 
U UN Jua( · AtTHda 
UUN Sf>nHC Mannho 

Reu'oiões: Quintas-teuns às 15 hO· 
as. 
secretário: Julieta Ribeiro dos San­

tos. 

Comissãó de Saúde Pública 
UDN - Regir.aldo 

Prt'RJdent.e. 
Fernandes 

PSU 
f'restdente. 

AIO Guimarães - Vtce-

UDN - Fernande~ l'âvora 
p::;u Pe(Jro Ludcv1co 
PTB - 1:3auto Ramos - 15) 

SUPt.E""'!'ES 

PSD - Eugênio Harm~ 
PSU - Jan,as Mat<~nnão 
UUN - Lcp?-~ oa c{-JSta 
UUN - S!'>mlr. Mannho 
PTH - Arlindo Hndnpues 

~eunlões: Quintas-feiras. às 
rn.s 

\6 no-

Secretário: .Eduardo Rui E'-arbosa. 

Comissão,..........de 
Comunicações e 

r raqspor1es, 
Obras PUbJicas 

PSU 
(lente. 

UUN 
?rpqrJente. 

Jorge Maynard 

Cotmbra Bueno 

p::;u - Vlctortnc F't eue 
ULJN - JuaL A.rrud8 
PTJ:S F·au~to Vf!tJJ!\J t5) 

SUPLENTES 

PSU - Jetter~un Of .&..guiar 
P~D - PUUil. (.:l•etho 
UUN - cien::lo Mannho 
llLJN - L.mu Ol" Mattos 
PTtl - 1\'el~on Mftr'IIHlO 

Pres1-

Vice· 

: 

Reumôes Qnarra.o; tenu~ às 16 hnr~~ 
Secret:'l.rio: Ron~ltto J.•erret:a Dias 

PtiU - Men• :>,e~ Ptmenrel 
PSU Jelte''"" de '"UJar ATA DA 165• SESSÃO DA 4• 
PSU AIO Uulmai!IH SESSÃO LEG'SLATIVA, DA 
P'l ~ - NnR~Ie\ra o a Gama 49 LEGISLATURA, E" 20 DE 
PTB Br.rro~ Carvalho lVI 

PL - Mem oe sa NOVE~mRO DE DE 1692. 
Reuniões: Quintas-feiras. às 1{ ho· PRESID:f:NCIA DO sR. GUIDO 

ras. .....- I MO::N"DIN 
· Secretã.rio: J_ B .. Castejon Branco As 14 horas e 30 minutos acham-

leitura !la ata da sesscto anterior, 
que é sem. debate aprovada. 

o Sr. 1º secretário lê o s.eguinte 

EXPEDIENTE 

Mensagem n9 204 Cn9 õe origem 
259~A), de 16 de novem!Ji'o, do Se­
nhor Presidente da !república. Resti­
tui, após promulgação, doi.': dos au­
t-ógrafos referentes àS partes mantidas 
pelo Congre.<:so Nacional, após veto 
presidencial, do- Pr_ojeto que se trans­
formou na Lei n° 4. 089, de 13 de ju­
lho de 1962 (que transform!J o Depar­
t-amento Nacir.al de Obras de Sanea­
mento em r.uturquia e dá outras pro~ 
viDência.s 

OFíCIO 

NQ ·1.686, de 19 do corrente, do Se­
nhor 1q Secretário da Câmara dos 
Deputados, encaminhando à re\·isão do 
Sen::tdo autó~rafus do seguinte 

Projeto de Le ida Câmara 
N9 160, de 1962 

(N9 3. 71-1-B-ül, NA CAMARA) 

Altera o item 4 do art. 39 e o 
art. 19 do Decreto-lei nf! 258, de 
10 de jeverezro de 1944, que dis­
põe sôbre loterias. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 O item 49 do artigo 99 de 
Decreto-lei .nv 6.259, de 10 de feve­
reiro de 1944, que dispõe sôbrc o 
serviço de "lOterias e dá ou~ras provi­
dências, passa a vigorar com a se­
guinte redação: 

"Art. 99 

1) 2 (duas) extrações. por se­
mana, com prêmios maiores cl~ 
CrS 100.000,00 (cem mil cruzei­
ros) a Cr$ 5 .QOD .O:\' 00 (cinco 
milhões de cruzeiros) para a lo­
terial federal, 1 (uma) extração 
semanal ou quinzenal, com prê­
mios I)ll.'.iores de Cr$ 100. 000."00 
(:'em mil cruzeiros) a ......... . 
Cr$ 2.CCD.000,0Q (dois milhões d( 
cruz:>il·c:o.J, no caso de Ioterios 
estadÚai::. 1 (uma) ei(tração se .. 
manal, com prêmios maiores de­
CrS 100. OCU.OO (Cem mil Cl'HZE'i~ 
ros) a Cr$ 5.<100.0or n~ (cinco 
milhões d eci'Uzeiron e ainda 2 
(dun~) extracão anu-3ls nas se· 
manas de São ··Jo[í.o e- de Nfttal, 
com 'pt-êmios maiores até ..... . 
Cr$ 20.000.00{'1.00 <vinte milhõe~ 
de c.:·uz<>irc~). nr- r-n;.o df' }nteria~ 
estr~duais Pm pxrlorBcfío di'·~ta. 
pelo Esbdo ou por m!t:::.rqui::t e;:: 
ta'duBI." -- . \se presentes os Srs. Senadcres: 

Comissão de Redacão 2~-11-62 
~ Paulo Coelho - Vivaldo r,ima -

Art. 29 O artigo 199 do me?:mo de­
creto-lei pn~~Rrã a vigorar com _a ~e­
guinfe reclroçãc: 

Sér~io_ Marinho -· Prf'!l:ldente f UUN' · Faulq_. Fe1p~er .- Zac11mws1 de As~ 
Arv VIanna - Vice Prc:;Jelente 1PCUI sumpçc.o - Vwwrmo Fre11e - se-
Alô uuuuarães tP~UI lba5two Archer - Eugêmo Barros -
Attonso A.rmm= 1 UUNI Leomdas Mello - Mathzas Olympto 
LounvaJ p·ontes tPI'BI -. J'Oaquim parente- I<enzandes Tã-

1 Padre Cal::t7.f.im rUUNl 

"A loteria federal, bem a~:drn 
a.s e~taduais em regime 'de ex­
ploração dlreta pelo Estado ou 
por ór~ão .a~ttárc,uiro, excetusfh1.s 
as hipóte~e,<o dns loteria~ de São 
João e Nalfll a Que !:'e refere o 
inci!'C 49 do artigo 99, sOmente 
poderão a nre~entar -plano com 

Venho solicitar a Vos;;a Excelên· 
cia a tnnsferência, para outra data, 
da sessão conjunta do Congre~so N;i-. 
cional, marcada para amanhã. dia 
20 do corrente, para se pronunciar 
sôbre o veto parcial ao Projeto de 
Lei n9 2 .189-B, de 1960, na Câmara 
dos DePutados· e nQ 66, no Senadc 
Federal, que transforma o Departa~ 
em autarquia, cria o :FUndo Nacionai 
tras providências. para que esta casa 
do Congres~o Nacional possa designar 
mento Nacional de E,~trada.:: de FetTO 
ve~t:imento Ferroviário e dá outras 
nroyidências. para que esta Cam do. 
Con~reEso Nacional pos~a desig-nar 
"'€'~si?o noturnã para aquela data, des­
tinada a apreciar a Mens::uzem dOI 
Senhor Presidente da. República. -·,ql 
metendo à aprova-cão da C{nmu'a. 
ics Dcputa.dps o nome do ProfesPor 
"~,.ermes Lima para o carP"0 de Presi­
dente do Conselho de Ministros. 

Aprovrito o- ensejo na.ra renovar a. 
Vcs.::n Excelência O~" prote.::tos da mi­
nha di.dinta con"'iderariío. -- os .. 
l/!Uldo Limn Filho, Pre.<:idente em 
:;xercicio .... da câmara dos Deputadn~. 

~arecer n.'641, de 1962. 
Da ComisSão de Constitulcão e 

_ Justiça~ sôbre o ojício n° 370-P 
(c). de 1962, do Sr. !Uirtistro Pre~ 
sidente do SuprPmo 7'ribunal Fe~ 
deral, encaminlwndo cópias au· 
tenticadas de acordõo e not.as ta • 
(!uf..aráf!cas, que declara inC-'l71Stf­
tncianal a Lei n° R de 12 de te·· 
vere1ro de 1959. prnm,lnacl!'l 'nela 
A.ssemblCia Leg:slatíva do Estado 
do Paraná. 

Re1ator:: Sr. Heribaldo Vieirn 

O. Governador do Estado do Para­
na eneaminl1ou ao Supremo Tribunnf 
Federal renresent~H:Po contr-R o nt0 dn. 
A::;ô;emb1éia Le~islath-a. oue tp·rmt:l~ 
'l'f'tt e reieitou o vetn il Lei n• ·s. dd 
12 õe feVereiro de 1~59. 

A R.epresentação denunciava que ~ 
referida Lei cuidou de aumento de 
venr:mentos de servidores púb1lcos 
civis e militares. sem que n!l'ecede.~se 
iniciativa do chefe de Fxecntivo e se-m 
qu(' fô<.:<.:ew for.neciào~ recursos--neces­
sários à sua exr.cuçãr. 

O Sup:·emo Trib·mal Federal,' em 
11 de iuJho de 19:';0, jUJgOU a Repre~ 
sertr.:P§.r), deddind!l acolhê-la, é una .. 
nimidnde oor rPcor.ho;ocer qt;e a cita~ 
da Lei n9 · 8 ofende o..s arti~os 35 a 
25, § 2(1 da constitn!,ão do Estado, 

'"~llf> rP.urbdnz a norma .~o artigo trl 
§ 2° da constituição Federal. . 

A inconstitncion&UdPde é m"lniff>s­
ta clara indl.sCut:ive! peln que deve 
o 's~naoO, consoante dispf>P. o artigt) 
64 ela Ccn.stihJkão F8dP1·al, su.o;pen­
der a execvdí(l da T,ei n° B. de 19-59 
do Ro;tado do Paraná, em tõda su:x 
ext"'l1~Ro. . 

A~5im, submetemn...<; ~ comideracP.o 
(lo ~"n9.dn FeedJ a_1 0 seguinte Projeto. 
de RPsoluç$o: 

PROJETO DE RESOLUÇAC 

A Een~dor Federal resolver: 
:l HeribHJOO \'letra < UUNl 
J CaJado ae Casrro 1PTI::B 
2 Lobão da Silveira 11-'SU) 

secretllric - Sara Abraão 
Lqilslati\'O. 

vma - Meue:::.es Pw~entet - Sérgio 
'll\Jannho - Rcg,·na.:.to Fenwndes 
Dl:c--Hwlo Rosado - Joao Arruaa 
R11y Cauzciro- _.'wbas .Mmanlzão 
'panos Can:atho - Ruu Palmena·-'­

Oficin• Sm;e.s!1'c Pencles - LOunva} F011/es 
- ,Jorge Maynard _ Heribaldo Viel-

prêmio ,,,'lir;r Ql~ o de .... .... "Art. 1". í: susepr.sa a execuc:ão da 
Cr$ 5 _ 0' r:_ fHlfJ,OO fr_i,fwo mil):lf'po; Lei n? 8, de 12 de fevereiro de 195fl, 
de cruzeiros). mediante nrévin I d-o Estadc do Paraná. iul.ando incon.s~ 
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'Acreditamos, porém, que Sua Ex:ce .. 
lência encontrh:rá oportunidade para 
repeti.:Ja na Cont.\ssão de Finanças do 
Senado,( quando, então, poderemos, 
sob ângulos mais detalhados, acom­
panhar o desbarato todo em que la. .. 
vram. as finanças nacionais, pintado 
com tão fortes pin<:elada.s por Sua Ex-
celência. ' . 

Ainda assim, Senhores Senadores, 
permitimo-nos hoje, neste Plenário, 
aprecia;r algumas perspectivas mais 
contundentes dos serviços fazendárioo, 
como tn-ntas vêzes o temos feito, em­
bora sem a veleidade e, muito menos, 
a esperança de ver corrigidas as la .. 
cunas que procuraremos enumerar e 
as inrregularidades que acid~ntam a 
paisagem do mais destacado setor da 
Administração Pública do País. 

Antes de mais, Senho;r Presidente, 
fique bem clara a nossa descrença 
no expedient:>· estéril de aumentar im~ 
postos, de criar novos imposto.<; para 

~~ aumentar a receita. quando a realida..: 
qe óbvia é que fal~a ao Pafs a orga~ 
nicldade instrumental da arrecadacão. 
Nem se pode comprEender o. eficiên-

'--·f{.ª de uma fi.';calização que, em cir­
ew-l~d.ção como a da Capital do Es­
tado de São Paulo, dispõe de auenas 
lO a.geuteq fiscais, pa-ra uma cober .. 
tura a 82.276 contribuintes! f.."~'?tn ~f! 
porle conceber que o corpo de 836 
agentes, criado nela auadro de 1936, 
qt::11ido a receHa era insi~nificanfe, 
pMFfl. hoie atendN· ans encarsm.~ de 
um recolhimf'l~to da rend.a tributárh 
€'stirnado, aproxímãdamente, em 40!1 
bilhões. 
Parece~nos. assim. Senhores Seno..do­

res. que ~ primeira terapêutica a se'~' 
cuidada. corn relacão aos srrav~o: nro~ 
blem~~ dn TeFouro, é a (!Ue diz rt>s .. 
peito às l'f>narticõ"s 11:rtecadadoras e 
fisc::ds. Delas depende. em urimeira 
im•tância. a recuDer;:o.e?.o do Erário e. 
pois, do Prónrio Pais, que tantos vêem 
no ~aos, ant.Ps de tentarem vm dia~­
nóstic(}~ que está fn.spirand.J( a mllitr,_o:: 
uma fal<::l'! comuaixã.o~ que vai servin~ 
do de bode expiatório às mão/'; df> 
quantos - ish sim - esperam tirar 
proveitr- do descrédito e do desconcei~ 

• to que debitam exclusivamente à no.:t~ 
sa. e.con0mía, às nossas_ financa.s. à 
nossa polít.ica administrativa. precisa~ 
ment<> numa. conjuntura. em que são 
esauecirJa.s e subesi.tmadM as condi .. 
ciommte.c; fundamentais do problema. 

Não é maf<!; po.:;.sfve1. Senhor Pr!'sJ .. 
dente. aue não se dêem conte., &:ses 
técnicos de nossas calamidades QUI' 
a "Orimeira delas é a. que se resume 
neste verdade crua. nrimâria i quase 
grotesca~ o Brasil não arreca ... Dat. 
o. maio"~" narte de noss:os de cêrtos 
atuaitt fruto e cons:qiiência de"·: uma 
incur~vt;l leviandade a.dminiS1trativa, 
cale_iada em praxes crõntcas e ana. 
crônicas e anacrônicas. no velho em­
pirismo her"'ado da COlônia, do !m­
pério E' do _ princiDip da Repúb!ica. e 
agravado pela. indisciplina de um 
crescimento 1 ;-;rt.i~inoso. Dêsse cres­
ciroPnt-o · aue atinq;e . a~Zora sua fB.seo 
a9:ud.g. aunndo o Patq se sente t-acado 
tod!,) P1P õe urrJR- vez, pelo "friss'on" 
do d"'~~nvo1vimcmto ,pela ânsia incon­
ticb ÕP. <::f r.('ha~·. d" se como\etar ... ~m 
m<'~ .. r'ha l:tatido. para fazer num qum­
c;iiAnio 0 que outros fizeram num sé~ 
cti1o. . 

A nniit.ica. Pronõmic-o-flnanceua. Se­
nhor- Presi.r"te.nte, não pode ser. ~ormu­
ladP c;pm leyar Pm conta o ser~1ro fa­
zendário e. n"!"te a. arrecada-cao. E..'l­
pefando noder disnensa;r a-0 as'>unt0 
um trr:~.+amenf-o mais profundo. quan­
do da tr::~mif'J.().'iO nesta Casa do Pro 
jeto de H~forma Tribut~ria_. nem por 
Isto ~e··P.. i,nnortuno fenr. Já d~ ago­
ra. aknns de seus aspectos mazs ela. 
IDOt'O!';OS- . , 

o Ministério da. Fazenda. va! A a" 
fontes elo .receif.a 1JOr via d~ uma rede 
de órQ:ãos tr.J.e se eo~:poe de trf5 
2'-randes- postos arrecaaa.dçres - as 
R.er.t>h~rlo-riqs C3). as Coletorias (2.0.67) 
e_ as AlfAnde~tas e Mesas de Renda 
(55) ro.nm o::'us.s sub::rldiárlns. 

A.., n"lerrada~ Fiscais. as Mesas de 
Retid'a, aS~ estações aduaneiras. os re-

/ 
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gistros fiscais, os postos de venda. de I Aguardamos, nesta êmergência, a preende, porém., que o Govêrno ds. 
selos, Bancos, Cartórios: etc., sã.Q pe-. dLretriz que- a comissão de Finanyas .Repllblic?- não cogite dotá-las com os 
quenos intermediários entre o Tesou- !j da. Câmara, haverá de traçarl 1 recursos· prevístos, para que funcionem 
l'O e os contribuintes. Têm menor ex- Quant.o às Coletorias Federais, Se- realmente. 
pressão. nhor Presidente, a situação é simples· O SR. BARROS DE CARVALHO 

As Recebedorias são localizadas nas ! mente espantosa. Dêsses espesinha- - Esta a tese do meu modesto dis ... 
Capitais dos Esta-dos da Guanabara, j dos arremedos de repartição, qu~. curso, nObre Senador Fernandes Tá .. 
São Paulo e Mínas Gerais .. Arreca .. sendo embora. a presença. constante vora. Agradeço o aparte com que 
dam ele:9-adas cifras, principalmente da. Administração em todos os mu- V. Ex:j. o vern enriquecer. 
as duas primeiras, pois, a de Belo nicipio.s do país, são lamentável (Continua-Jendo) 
HórizonOO conta apenas um ano de exemplo de descaso e abandono que Nada ou bem pouco melhorou, ne,.; .. 
funcionammto. A Recebedoria da Ca- o Poder central exibe pelos quatro te particular, a vida dessas repar"t1· .. 
pita! paulista recolheu, em 1S61, 81 cantos do território nacional, ~as ções, mesmo porque Os rec'llrsos orça ... 
bi~ões-, 284 milhões, 11 mil, 404 cru.. sio como que um sfmbolo de indife~ mentãrios são minguados, conforme 
zeuos e 40 centavos, E, no exercíc:o rança e desmantê-lo. Um ma.u foi dito. 
vigente, a..ié 31 de out,ubro, já atingia exemplo. Para bem medir a injustiça que isso 
104 bilhõest Foi a repartição que Contamos com 2.(167_Coletor~as, das rEpresenta, vale a. pena informar que 
mais arrecadou no País. A do Estado quais sOmente 960 estao m'!mdas de tôdas as Coletorias recolheram, em 
da Guanabara, 53 bUhões, 571 mUhões, Coletores, e 1.587, de Escrivaes. Dês- 1961, a espantosa soma:' de 11 bilhões 
221 mil, 849 cruz~iros e 70 centavos. "tes, há 653 interinos. Resta C> _saldo 459 míihões, 1S7 mil, 205 cruzeiros é 
Isto em 1961. E a de Belo Horizonte, inaudito de 644 claros na l.ot_?.çao de 40 centavos. -E, que sOmente a de 
7 biihões, 66-1 milhõPs. 153 mil, 894 Ooletore..s e 5()7 na de _Escnvaes. _,.. santo André, em são Paulo,. neste 
cruzeiros e 60 centavo.s. contudo. são Das &lO Coletorais cr1_a-das e!l'). 19oo, exercício teve uma receita de 6 bi ... 
repartições mal ~loj(H~as. sem confôr- não se. instalaram, nao funcwnam, lhõe3, 2{)5 milhões, 439 mil, 612 cruzei ... 
to para o funmonaüsmo e para a até hoJe, 30 delas~ . ros e 40 centavos. 
massa enorme de contribuintes que Nada menos de 185 Coletonas Fe- Parece que o mal abrange a todo 0 
afluem aos s~us guic:hets, máxime, derais estão com s.uas eortas cerra- Ministério, 
ao fim. de cada quinzena e nos últ.f- da.s,~à falta de um ~;rv dor que '-'es- , Vejamos êste caso impressionante: 
mos dias de venmment-0 de impostos. ponda- por seu expedLnte, Outros fa- o Orçamento vigente consigna a ver­
Dentro dela~. falta tu~o, Jnclusive t?r!s militam para' que essas repar- ba de 15 milhões de cruz~iro.s para 
pe.cooal . .$erv1ç0 de mecamzaçao espe.. trçoes permaneçam fechadas, como obras de emergência de "!lrâter ur 
ciali.zsda e, comumente, est.9.!YI'Oilhas s~j~m, a falta de ve~·ba para a aqui- gente e inadiável, em 50 ~p!·êctio.s d~ 
do Imnôsto de consumo e do Sélo. s1ça.o d~ cofre, máquma de escr~ve-r e Ministério, ameaçados de desabamen-

As Receb~doria.s abJ.rcam quase to- calcular, estante e outrO-J. móveiS. to. Pois só essas obras foram orça-
dos os tributos, inclusive os três 1 Até mesmo por de~crémto. e~as se das pela Divisão própria em 206 ml .. 
J?laiores - Consumo. Renda e SMo -~ f~cham! Em algumas loca~Idade~, lhões de cruzeims. 1!: o Próprio Dire­
Q.U_!': se e~tpres~am em quase 200 bl.. mng?ém quer aluga,r um prédl~ paia tor-Geral que o dizt 
1hoes (estimattvn. para 1963)' em suas funClonar a. Coletona.. Basta .ver que Ainda· há poucos .dias a Diretoria. 
areas de atividade a de Campmas, uma das mawl'es do • . 

· Estado de São Pauio, que arreca-dou, de Rendas ~nte~n~, .a cargo, ahás, de 
Há 26 Alfândegas, 29 Mesas de em 1961, 2 .bilhões, 479 .milhões. 572 .um do_s mais dmam1_c~s, abnegados e 

Rendas, 12 Postvs Fi"":cais 7 Registro.c:. mil, 30 cn1zeiros e 80 centavos _ mais c~mpete~tes functonariOs - Augusto 
Ficcais, 9lém das Agências· Adn::melrruo. do que qua1quer Aifâri.dega do Brasil, ~ms e Silva - compreen~eu a. neces-.. 

Especificnmen";e destinadas à co- com exceção de Rio, Pôrto AlEgre, s1dat.1._e de fazer chegar àf> Coletorias, 
lhelta de direitos e taXf;ls aduaneiras, santos e Recife _ está sob mandado a.s c1r;u1ar~s que expedm, c_.ontendo 
rssas repnrticõcs e.rec~óam também de despejo_ por não pagar alu~ue!. A recoi? ... nà_açoes importantes sobre .. tn .. 
tmuo.stos de Consumo, R~>nda e Sêlo e Coletoria ·de Rio Branco, capital do terp1etaço~s de leis e regulamen~os, 
outros. Rerollleram t.ôda.s elas, em Estado do Acre. passa, atualmente, sóbre ser~!ç?s int~rnos, ~te. Isto, por ... 
1961, a ooma de 71 bilh5e.c;., 712 mi~ pelo mesmo constrangimento. No Es~ que .O Dzarzo Ojzcial na.o chega aos 
lhões, 880 mil. 981 cru:>:f>iros f' go cen~ tado do Pa.rá, há uma das várias Co- confms do Rrasll. E quando chega, é 
tavos. A de Santos. foJ a 32 bilhõe-~. 1eWrias que estão f~hadas, que en- com atraso de Vt!riqs meses ... _ 
933 milhões, 849 mil. 430 cruzeiros e cerrou seu expediente há seis anos. Formulou, entao, a reqms1çao do 
30 centavos. A da Guanabara. 11 bl- A dotação orçamentária. d_e 63 mt- ma~erial para, na ~ua ~rópria Secre .. 
lhões, 11g milhões. 84 mil: 773 cru- 1hxes 738 mil cruzeiros, nao ajuda, tana, preparar os mestlmáveis folhe ... 
zeiros e 20 centavos. 'E ·a de Pôrto não Chega para socorrer a metade das tos: . tin~a, papel, Stencil, bianquedito, 
Alegre.( 10 bilhões. 902 milhões, 519 ex1.1toria.s brasileiras despidas de tudo. htumdehto, 20 quilos de estõpa, lO de 
mil, 154 cruzeiros e 00 centavos. Há Oo1etoria.s que funcionam ape- algodão, etc~ O pedido visitou o w ... 

Já tratamos, compridamente, no Se­
nado, da. Situaçjo das Alfândegas e 
esperamos tôrtmr a elas, emborã. não 
desta vez. pois estão o. exigir espe.; 
ela! atenção dru noderes Públicos. 
Traremoo, opoctunamente, elementos 
comprobatórios do arcaismo, do aban~ 
dono em que se encontram essas 
aduanM, na. esperan-ca de que fru::a-m 
despontar algum int.erêsse por elas, 
pelo seu magnifico corno funcional, 
hoje bem pouco e.stimulaào. e pela. 
cifra. enorme que se perde. cada dia 
mais, precisamente poraue mais se 
pa-recem repartições de "fogo -;norto". 
Elas nerderam tudo d() esulenàor da 
época· comercfa.l. de aurmrto detinham 
a faixa e.rn1 das arrecadacõ~s. 

nas com O Coletor, que ·serve de Es· nistério todo, como é da boa burocra-­
crivão; de Auxllia.r e de Servente. cia., e retornou; tempos depois, à Di­
outras, ocupadas só peJo Escrivão, e reteria de Rendas Internas, já então 
muLtas geridas Unicamente pelo~ Au~ trai?Sformado em robust-o processo, 
xilia-t'! Nenhuma tem Servente para devidamente espartilhado, com a tn .. 
limpeza, transporte de .correspondên- formação final e· o despacho direto· 
cia, de valores e outros ri11.!;téres. No ría_I: "Só tem estôpa; forneça-se 20 
entanto. a Lei n.9 1.293, de 1950. qmlos de estõpa! ... " (Processo nú­
criou êsse Quadro de Serventes, pre- mero 146.543-62). 
vendo a carência dêles. O Sr. Fernandes Távora - I.sto é 

As Coletorias n3o dispõem do ma- perfeitamente brasileiro! 
terial neces.sârio ao seu expedient-e, - {Continue lendo) 
incumbindo-se de t"·""" o suprimento O volume~das circulares, foi compos.:, 
as Delegacias Fiscais. E' outro setor to e está circulando, mas .. , g-raças 
de.o;ordenado. Conhec~mos o caso de à Federação ,Nacional dt~.~ Indústrias 
uma Coletoria que não possuia livro que se acostumou a colaborar e a ser~ 
para o lavratura de têrmo de expor- vir, como agora mesmo m1laborou e 
tação de produtos expo~tados para _o serviu· ao próprio Mínistr.J, compondo 
exte~·ior e que r~cebeu de prescn.te d1- e dando de graça ê.S:Se ontro volume 

E' de contar com o inferês.se do Se- to livro das maos de um fabr1cante que contém os três Pr•:\if'.tos ora na 
nhor Ministro ~'l:iguel Calmon, quà.n· que comparecera. para. proce~sar a Câmara dos Deputadns .. sôb~e a Re­
do Sua EXcelência está em contacto reme.ss~ de uma pa~tida de t~ctdos. forma Tributária, e que não é outr:l 
direto com as coL<::a~ da Fazenda, Já crto.mos, tambem~ o coso d~ .n!l-1 senão êste que tenho à mão ... Exibe 
cheio da melhor comt~)·een:o:i'ío para Co1et?r de Minas Germs que se d_:.ngm isto, porque o Ministério, o Gabinete, 
elas, como um dos tn.strumen~-as de ao Diret.or-Gf'ral da Fazenda, u~ando nenhum Departamento possúia 0 ma ... 
salvação de nossas fiMncas. Os pro- um pedaço de jornal à guisa de en- teria! nec.essário à confecção do tra .. 
tJó.<dtos de Sua Excr-ltncin. manifesta- ve1ope balho Nem o at 'al tn 
dos na pal'te final de qua exposição o st. Fernandes 'Táv-ora- permite ba .. : . m .en ' r.e a ver .. 
ne:-~mte a com~.siil"l rio Or('nm~nto da V. EX- um aparte? Pretehdiamos reclama:r a urgência 
Cântara dos Deput.adoo. deixam es- o SR. BARROS DE nARVALHO de mecanização em todos o.s serviços 
neranca de melhores dias: parn o me.. _ com muita honra, nobre Senador das Coletorias - processo indispensá~ 
ca.ni<5nlo-.....fiscnl arrernr'hrinr rio "'nn~.<::- Távora. vei, pela. presteza e segurança que 
+krio que está comandando· Certa. o sr. Fernandes Távora - Pela oferece, assunto sôbre o qual tanto 
m~nte Sua Excelêncin nfio ficará 9 Pe- magnífica exposição de v .. J.:!xcelên~ tem rep~rcutid.a o-Diretor Lins e Sil-.. 
na.s na{:luelas pala•;rras cruas, talvez cia verifica-se que em nosso país as va, mas ... poderia parecer pilhéria 
imprudentes de sun exposic3.o. Coletorias não produzem ou se pro- pretender a adoção de sistema tão 

O Deputado Césat Prieto. alto fnn- · c1. d 
cionãrio da Fazenda. p,resídente da õuzem não se justifica, de mnne1ra rno erno que, em ver ade, nada te-

d â alguma, que o Govêrno as trate co- presenta ~m custo, pelo muito que 
Comi.s.são de Finança~ a C mara, co- mo as vem tratando, i.sto é, deixan- oferece em benefícios, quando as exa-
nhecedor profundo de todos os mean- t · t d é 
dros da arrecR.dação e fi.scalízal;!ão dos do-as em comp-leto abandono. onas se ressen em e pr dio, insta· 
impostos estâ. constr.nte-mente a. ela- O SR. BARROS DE CARVALHO lações, pessoal, material, etc.. etc. 
mar con'tra a detordem administra- - 1!: uma conclusão lógica a que qual~ J:'ambém pretendiamos abordar ou~ 
tiva genera1izl'l.da por qna!'e todos os quer um de nõs chegaria; mas na rea~ tro lado precár1o, q~e tanta fal~a vem 
departamento:; dês~G anF foi um dia, lldade elas arrecadam._ faze1_1do a um serv1ço que ·exige dt~ 
com 0 Itamara.!.y 0 Ministério mais] O Sr. Fernandes Tavora - Sabe- namiSmo, presteza, presença} e que é 
exemplar. , ' mos que elas arrecadam. Não se com: o·da f(\lta de transportes. 
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~~odo ::nundo sabe que a lnspeçã<:J e que algo se fizesse p~ra melhorar as ranquemos os autos de infração, as~ meando quem não prec.sa nom"'"l.T, e 
a fiscalizaçáo exigem facilidades de arrecadações. repres€ntações qu·~ •. em São Paw.o, se deixa de fazer as uom.·.:;-ôe~. Jfll~) ?~· 
movimento, e que, não raro, o.s fun~ O Sr. Filinto MiJller Permita expnmem em ~r;-1s de 250 bilhões, cmdíve1s à arrecadttçao 
cionárius se têm· de locomover para V. Exa. (Assentimento do orador) _ com os se~s cartónos guardando cêrca O SR. BARROB CARV .\ 30 -
lugares ct1stantes, atender a dlltgên- Se n~o _me. engano, destmava-se às de 2~0 mil processos pala t~xecutlvo Falta de MmlStro, nco:·e .3 . •ç Jl 

c1a:; urgentes e mesperadas. Mas ... repartiçoes aduaneiras, às alfândegas, fiscal. . ~ O Sr. Vzctormo Freue - ~111 "­
poclera parecer a mmto mama de O SR. BARROS CA.RVALHO _ E Ponhamos a flscallzaçao do•:; ir.1pos- nambuco foram n::me.w , , , '"', 1.':;, 
grandeza quando se trata de um ser~ às coletorias federais também ) tos na,3 fontes de receita; p1estigte- ou ortocentos func .. )n,:.t o, ;1 1' r -
viçJ tão Pobre. I O Sr. Fllmto Mullér - Se ~ão me 'mcs os funcwnál'l!)S das rendas adua- ger o Presidente do Cot,.c~.~lo ~ (., C:(J· 

'l'ão p::mco adHmta:·á informar que falha a memóna, sobretudo às alfãn- I n::ras,, P~ra ver ~iepms 0 volume da legmdo ficou mmto p.Jr.' 
há 16 an~s desje o Decreto-lei nú- I degas, a fim de melhorar a nossa SI· au.ecaaaçao que ess~ orçamento def~- o sr. 11-fem de Sa _ A 1• '. t 1., 1 ), .. 

mero 9 r;77,.de lf!46, o Mm1steno o:t:e-~ tu~ç~o a.9-uane1ra. Ma.s creio que o cltario, ~m elabor;;ç~? para 0 ex:rcl~ lida.Qe não é do atual Mlr:.,r.ru )a, 

e' O q'lad•o de pe'soal credito nao chegou a ser u-ado cio _de 63, canali"ai~ para o Eiano Fazend d t d ' ra com o nt s.n , . ~ 
0 

::. . . Nacwn:t.l a, mas e o m 01 •'~ ~ •• r,.,. 
o Sr. ltfem de Sã - Permite Vossa H' SR. BARHOS CARVALHO - E não 'se fale de cáos Senhor Pre- Esta .situação não foi c:wc.a a ~·l J. 

Ex~ um aparte? a. tuna percentagem, que ainda vi- sidente quando 0 compêtenU• e oope- Creio que o MI.gJstJO MH~··1'"'1 c,<,l:l 111, 
o SR. BARHOS' DE CARVALHO ~~~~na para o _reap~a_relhamento das raso r::Iretor-Geral do ImPõsto de recentemente#:pomeacto, não ;>ode ~er 

_Com mmto prazer. l lh- s, e ma1::. o C1edlto de trezentos Renda tem dados. para afirmar que acusado . 
. O Sr . .Ment d~~aV- ~x~ngha~~;~~~~~ I ~~tt~e~o~~p~:o~~~t~0J0 ~u~el~mpr~~~~: d~rmem nos cofres dos abast?-do.s, do. o SR. BARROS CARVALHO _ 

smceramentc .. c xtre~·tmei1te mtere.:; ·i vez as Coletor .. &s tiveram cofres mâ-) fellze::., prmcipa}rr.ente daqueles que Estamos pmtando o quaci..o qu ~ ~~ S. 
qUI't ptoiere t e uma ~ItUa"ão e~pan- qumvs de contabllidade etc Não foi I vêen_?. ,tudo perddlr' ' !para nDlais tde d300 .E!."'xcelência encontrou, na adrnm ·. "" 
tosa. E realmente surpreendente O • • e_ ra a amos e vo amos Rendas. Internas pode assegurar que , . ' v ,' ... e sar e e mos la · .,.., " em vão qu t O< Ih ' ' t I bllhoes Quan o o 1 ustre 1re or as ção da Fazend'a e mos·tando qu , 
nmso paJs pelas suas contradicões t' por esse ,credito. . . os lm}:ostos de Consumo e de Sêlo d~ve se P.Ieocupnr. cnm e:~a, lfJ.Ct• ''o 
seus dt~parates: p2rdem-se saQida-: r Contmuo .. ~~- Presidente e Senha- estão sendo dilapidados, anua!Inente,! PJO?lema 1-~zendano. A n ... o:. ce?e ?UI~ 

t . dessídm omissão ou por es Senador e.-,. I a de 150 l.:ilhões de cruzeiros' I dat do outro lado, tsto e, de d.l. li,,(.., 
meJ. e. pm de fatore'.'> ate mconfessá- I ILendOJ Se !láo nos sentimos enco- e~,m à~claraçue· fornecidas por êsse~ I para a arrecadaçao e recJ.)~•r.içao 
um~ ~;~h.e-es de cruzerros, e não se I raJadas para êsses pl~rtos,_ Senh9r 'lus~I? .. : memb:oo::..:.do MmlSterw da Fa-, adnumstrativa do ~aLS 
ve; '• 0 ímmo mdl.Spen"ável para c;e I Presidente, enquanto na o ha deCisao I 1 ncta"'~ O Sr. Mem de Sa - ClaJ o. A . P~­
~p tca 0 ~amsmo de ar-r~cajação eft- p~ra o~tros mms premep.tes, também zeo s' Mem de Sá_ Dilapidados? ponsab1lidade pela srtuaç.:to a.udJ, ps-
er nm 0

, • face do ue V EXa mfor.. n,~o de\ em os aludir, senao por alto, à r· rem, e de todos os Mmlslros qu;; .... n 
Clentf-· Em vmcente.i" são 00 dados, aJ l~cun"'a enorme que srgmflca a ~ausên- o SR. BARROS CARVALHO -:- passado pel Fazenda, pelo menos~ 
m~ ao ~ondeiramente uma reforma 1 Cla do:.. um serviço de comumcaçaú bem Estão .sendo dilapidados porque e::t.ao ultimas decadas. 
es a., ver a desfazer'da importância .. organ,I~ado_ no~ seta!! da arre~ad_ação sendo fraudadcs. . O SR. BARROS CARVALHO_ 
de base, se~ da reforma agrária. Mas I e ~~ fisc~h~açao _das rendas p~bllc~s. o sr. Mem de Sá - Estanam sen~ - Exato. A partir de Souza cu:., ta, 
fund~me~\~· refJ!ma de base ... ~f;::;.t_e s_exviço .nao representaria d_IS~ do dilapidados se houvessem sido a.ta- nen.hum dêles. c~idou dê.s.se H5pecto. 
essa e W~ , P~~dlo. 1f!1POS~lv~l, ao _passo que Sig- cadoo. Creio que o Mllllstro Osvaldo Aranha 

c SR.. BARROS DE CARVALHO 1 lllfdl~a .. na naes,trm~vel aJuda para a ex~ o sr. Paulo Fender . ..::.. _Pod~r-se-ia foi q~e~ pediu o c~édito de trezen~ 
_ Perfeito. P_B . 1çao d~ o~dens d~ trabalho, ~e no~ entender como uma dilap1da~ao ;m·- too mllhoes de c1·uzetros. 

(1 Sr. Mem de S~- ... I?orque, en- ti_D!a% o~ ~n!orme_s sobre a recelt~!Ade I cial. O Sr. Mem de Sá- Não, C'"'::o t.;ue 
quanto o Brasil nao .Po.s~mr um or- ~{~~g ... ~cms Impen?Sas, etc .• prov1aen-~ o sr. Mem,de Sá- Não! Dilapi- _ês.se IM'édito foi pedido ao tEmpo do 
gadsmo de arrccadaçao ::ao será I?O~- . ~sas qu~ _hoJe se J?rocessam por dação e uma cousa e jraude é outr~. .\<linistro José Maria Alkmi.m ou Lu. 
sivel corrigir essas situaçoes essenCiaiS, ~~~; os Cone_ws e ':!-'elegrafos, de or- O SH. BARROS CARVALHO·- cas Lopes. 
inclusive enfrentar os outros proble- ef"0 r-onceuo e .m~certo. _ E' fôrç!~ de expressão. O Sr. Filinto Müller- Fo~ ao tem .. 
mal> de base. Dê:Sse mCld<J, v. ~ce- ne~sa ~~~n~s ~xat~n~ per~ecera;o I o sr. Mem de Sá -E' má apli- po do Ministro José Maria A:kn·.im. 
Iên<:ia que tem Imenso prestigiO na d ' ja P,OJé .mtoleravel, obn- cação de um vocábulo que tem sent.J.do o SR. BARROS CARVALHO -
.situação atual, amigo ~essoal que é g: :S a cumprn, ng'?r~sa!ll_ente, as preciSo. - V. E!x!J. tem razão. 
do ~residente da República, deve us~r grftu~/~~~;~r~a do Mlmst~rw; a es- o SR. BARROS DE CARVALHO - O sr. Pedro Ludovico _ Permite 
desta fôrça para com a colaboraçao la t mente milhares de Ai; vêzes temos de usar de expressões V Ex.a um aparte ? 
dos' demais colegas, tentar· sanar ess_?- a ~a~~f~r 0~efi~o~ilhares de ficJ:Ias e fortes porque a Verdade, para se im- 'o SR. BARROS CARVALHO _ 
falt.a. Lemb.ro-:ne de que _há algun.,, qUaêe trinta co~ "u~ente .em dia os por frBl1Üentemente precisa ~er vesti- -com prazer. 
ano5, era ~1~er da .~Iaiona 0 c:: nvbJe contabilidade. P dos livros de sua da com a roupagem do exagero. Vos- O Sr. Pedro Ludov;co - .'\:) de-,· la-
Senador F1Imt? Muller, 9 ...,c~a 0 Nada do que anda or ai sa Ex~ há de compreeilder. rações do Senhor Mimstro da Fazen-
aprnvou, nué~itfmal d~ _Te"iea~r~~~~~~; téria de administraçãcf poder~mco~~: (Lenào) - ~i Relator d~~ 0}'Ça- da são, de fato, sombrtas, df:'·:wlent.:t.-· 
üva, um cr o ~specia . nuar a comp1·ometer t·anto 8 . menta da Receita e da Despesa para joras, mas s. Ex~~o tem rAzà•> 
milhões de ~ruzeuos, naquela epoca Público quanto 0 Mi~istérloo d:r~io 1963, na Comissão ode Finanças do Se- O sr. Mem ele Sá - Tem t.o.d~ ra-
con:;iderado unenso e que_ causou1~s- zenda. E os próprios Ministros hã~ nado. E:' uma obra de ficção, ês.se Or- 2ão, / !• 
pan~o ao Senado,_ ~ar .... o reapare a~ de sentir diminuída sua auto.rida çamento. 
roer to das reparttço~ arrecadad~ras. para falar sõbre 0 administrativo f~: o sr. Mem d-e Sá -E' unu~ farsa. 
E não se sabe que fi~ teve ... em- z~D:dário, antes que possam dis ~r de o SR. BARROS CARVAI..HO -
bro que um ano dep_olS se voto~ Ol!-- meros para corrigir e dirimir 0~ erro• Ma.s ne.."'11 êle, nem a -campanha r:tue, 
tro crédito para r~vigorar 0 prii?J-ei- todos em que se acha mergulhada ~ desesperada, se montou contra o do· 
r~, porque fo~a apl1ca~do. Qu;J di~e!, parte .9-e arrecadação e fiscalização da vêrno, :nem as acerbas palavras do 
ha. ·nna desídia que nao .s.e P e a ri- Receita Pública. nobre Ministro da Fazenda, nos ~on­
t?mr ao tal A~o A~icional, que agora Nada. de. nõvo, porém, espere obter vencem de que o Brasil está· p.erdtdo. 
e o bode expratóno de tudo 0 que qualquer titular da Fazenda na ba- Um homem exat(> e enérgico, expe~ 
acontece, . porque todos êsses proble~ •talha contra o defic~t contra.' a. fraudt riente E abnegado. que tenha c':lpa­
mas. já vem de.· a?tes dêle, mas que ou o. c~ntra~ando, enquanto a máquina cidade de trabalho e queira enfr~n­
preciSa ser c~>l'ligu;lo. E lembro que adnumstratrva permanecer, como se tar resolutamente o problema da e!e­
um2. da.s me1Idas, t~lve~ 8 fundamen- ~ncontra, desaparafusada, enferru]ada., cução orçameBtária. naciona' estará 
tal, pa1·a a concret1~açao dess~s re. mept.a. . livre do atoleiro em que presente­
fo!ma.s. _de bas;. sen~ a cria:çao n do Esta é uma. resposta ao aparte do mente se afunda, e para tanto não 
Mm.steno. ~o resomo .. Geralme te, nobre Senador 1\.fen de Sá. precisar{, de mais de dois exercic1o.s 
nossos Mm1stros de . Fmanças tê~ <I~endo) _Nem s~ fale. de abismos, financeiros, sem ter G.'lle lançar mão 
tal!t)S encargos e se veem de tal ma de mcapac:dade fmance1ra, de cáos, de iniqüidades ou violé>ncias fiscais. 
nem~ esmagados p~lo:s problefl!as de d~ sonegaçoes, enquanto o Tesouro certwnent.e, mesmo, sem o aumento 
ordem geral e ~conom1ca que nao po.. n.ao se aparelhar para sua tarefa pre- e a criação de tributos. Nunca JlOL 
dem da! 3:tençao aos. p~ob~emas miu- · Cipua.. rém, com 110 agehtes fiscais ctd im­
dps. rotmeJrOS, desa;gradavets, ma.s que Preorsamos bouleversa:t_: ~ arquivos pôsto de consumo, para fisca:,izar a 
s~~ •)S pro}Jlemas _vitais_p~ra a repa~-- dos Con~elhos d~ c_ontnbumtes, um capital paulista, que recolhe, ,36 ela, 
trçac . Sena preciso exiStir no Brasil dos quais, o Pnmerro Conselho, de- mais de· !20 bilhôef e possui íP mil 
0 1\:1: nistér_io cto ~esouro, como há. em tém cêrca de seis mi! processos sem contribuintes, de pc:~tas aberta.'3,"' sen·~ 
mmtos parses, octipa!ldo-se exclwSiva~ andamen.to, nos _qu~aiS se .sepult!IDI do 23 _9g5 fábricas e 58 :290 CS]jabéie-
meme da a.rrecada(,mo. Eu ~.e con- para mars de 1 bllhao e mew de nn-~ cimentos comercia~:. Muito menos 
"'"ratnlo com V. Exª' e o felicito por postos e multas. .. . 
~a idéia, e estou pronto, nesta co~ O Sr. Mém de Sá -Li riêstes dias, com apenas 836. dE~es funcionari~, 
mo ~in Outras rAeformas de base, a co- que diversos dêsses Conselhos estão· ~![;0 ~~02~ :";:ll~r~~n~~d~ua~~rt~dt~ 
l<;t?OI ar I_l<> esforço para que se cor~ com claros. Po em que ): rec'eita dos impostos df:' 
riJam talS falhas. C? SR. BARROS CARVALHO - 1!: consumo e de Sêlo apenas rendiam, 

o SR. BARROS DE CARVALHO vegi~~~· Mem de Sá _Esperando pe- respectivamente, Cr~~ 006.02·1 168,10 e 
_ _A~n;.oeço o aparte de v. ~'f~. que las nomeações dos titulares, para dar Cr$ 192.467.106,90, num orçamento 
mrnt> me honra., porque vmdo de andamento a êsses processos atra- total de Cr$ 3.127.400.0QO,qp! 
querr_. sabe, de quem está a~ostumado sados. O Sr. ~Wem de Sá - Isto num Pais 
a lic ar com assuntos de fmanças e o SR BARROS CARVALHO _ ~ que, segundo se sabe, nomeou d-~zenas 
economia. Poderia respondê-lo U!-iú- ·o-que digo. Mas ... como fazê-lo, se de milhares de servidores nos diversos 
damE~nte, mas limitar-me-ei a dizer nem os conselheiros são nomeados há Institutos e Autarquias, faz poucos 
que colaborei com o maior interês.se mais de cinco meses.:. meses. Li em boletins do Cl:.'be di .. 
para que a comis.são de Finanças da o sr Mém de Sã - Quer dizer, é Inapiârio.s que, em três dias dê juf~o. 
Câm.:tra. dos Deputaõos - da qual fiz desmantelo .completo. . no IAPI foram nomeados mil, nove~ 
partE· ao tempo em que foi pedidl) o o SR. BARROS CARVALHO - centos e vinte sen~idores, com um 
crédito de trezentos milhões de cruzei~ Vamos aos executivos fiscais de São aumento de despooa de setecentoo 
ros para aparelhamento das Rendas Pa.ulo ·e da Guanabara, de Minas, de. milhões ele cruzeiros ! E' um Pais que 
Internas - o aprovasse, de modo a Pernambuco, da Bahia, etc., e a.r-1 bota dinheiro fora. pela janela, no~ 

à Sr. Pedro Ludovico - . , . t':!m 
tôda razão, como diz o nobre rep:e­
sentante do Rio Grande do sul. vuso 
dizer que não houve, nos último3 tem­
pos quem tomasse medidas séri.~s 
medidas racionais, para enfnmtar à 
crise econômico-fina~ceira G.'lle nos 
maltrata e que nos leva ptti'a onde 
ninguém sabe. De sorte que o Senhor 
Ministro da. Fazenda, tendo dito a 
l'erdade. cruel, andou muito bem, por .. 
que assim o Govêorno Federal poderá 
to~ar providências mais enérgicas e 
mais consentâneas com o momento 
sombrio que atravessamos. 

O SR. BARROS DE CARVAI.RO 
- Concordo cOtn V. Exf1.. Parece ape~ 
nas que S. Ex'- pintando como pinl;ou 
a quadro exato· do Ministério da Fa .. 
zenda, tem grande responsab .. IJdade e 
deve arregaçar as mangas e c•nfren~ 
tar a sério os problemas adminÍ.Strati .. 
vos da sua Pasta. 

O Sr. Filinto Müller - Permite 
V. EX9 um aparte ? . 

O SR. BARROS CARVALHO 
- Com muita honra. 

O Sr. Filinto Müller - Estou de 
acôrdo com a afirmativa que acaba 
de ~azer o nobre Senador Pedro Lu ... 
dOVICO, de que a8 declarações do Seoo 
nhor Ministro da Fazenda são real­
mente sombrias, mas não se a.fas~am 
da verdade. considero o discurso de 
V. Ex~ tão sombrio quanto aquelas 
declarações. v. Ex:!) está apont.anrio 
aspectos os mais graves da organiza.­
ç~o admO:istrativo de nosso Pa1s.1 
Nao há diferença entre o que afir· 
mou o S~hor M.i.nistro da Faze:nd:a. e 
o que está. afirmando V. Ex', com 
igual autoridade, pois conhece ibem o 
Mirl.istér·lo, nêle trabalhou. O n001:1l 
senador Mem de Sá, em pouc~~s pn .. 
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lavras, disse que o atual Ministro da t prazo, jã ·não Qtgo a longo prazo.. que serão os imtrumentos de flxação dtJSenvolvimenro, ou seja, o subde­
Fazenda, Dr. Miguel Calmon, não Também .sou cto.s que, oomo V. EX\ da vida administrativa e, conseltuen- ::envolvimento ·admiltistrativo em 'que 
tem culpa da situação atual. Altas, confiam plenamente na cápacida.ie de temente, polít~ca e s.ocial dês te Brasil permanecemos de longa data. · 
v. ExQ. não o está acusando. recuperação do Brasil, e não encontro de sete fôleg:os! · Tomemos providências para enfren. 

o SR. BARROS CARVALHO solução- para. a crise t!nanceira em As cvusas de ordem interna que :tar êsses males, que ainda abaTcam 
- Absolutamente. que nos debatemos que nos ali\'H!•. O tanto pe:oam como fator negativo do~ muitos outros, inas não nos arreceie-

0 sr. Fllmto Müller - V03Sl1 Ex- Ministro da Fazenda, ,woré..rn, --em t-o· no.:.sos orçamentos, têm de ser r-emo- mos do futuro, porque êle compen-
celênCla apenas procura ajudâ-1o. talmente razão quar..G-ó considera a yidas, po:.s elas resrdem na rl:ebllidad!i sará .as a.gonia,s. presentes do povo 

situação <:;.ue 0 Brasil terá de enflen.lde no•sa estrutura econômica, c.md.i· 15,rasilelrO. (Mutto bem. 11-IUlto bem 
O SR. BARROS CARVALHO tar nos próximOs seU a oo-ze ,meses. cionsdu;a de uma forte concen~~·aç-ão f'!lmas) · 

Exato, quero a]uda·!O· - Para essa situs.yão ime-dra!;~. é p-e qe renda em algll!Das classes, pt:.~.-ma· O SR. PRESIDENTE: 
• O sr. F1ll~to _Mul!er .- Estou ou. ciso procurar rE~médws tam' ... "m L.'ll.e.

1
nec~nd_o P.S demais com um pc_ct:r 

vmdo. Y· Ex e 1mp~ess10nado com ~ dmtos, A solução que v D: r_pr,nta aqumtJ.vo q_ue o.:mla entre o prEc:mo j , Te~ a palavra_ o nobre Senador nuy 
descrl.çao que ora ~~z do qWl_dro rea. nobre S~ador B~r:cs c~. h: _.:10 ~ a. e _o, ín~m10 . ora, s~ PC:.der aq~lst~rm, parneuo-, ~:: 5 Wrmos do art. 163. §' 
do MilllSterlo d~ Fa;;e:-wa .. D.t!:pQrho .. certa. e pieci.sa ser edo~BaL:. 11n .... Jta~ 1nao h~ c::.mr:1..T110, nao ha mercã.do, :u:·l1JI'I, do Regimento Interne. ~ 
me a colaboun nas medrdas que o t:unent• !\ia< Iev"" a•-,u , .. ~mpo !terno. s~~l :s,.o não- baverá comerciO 
Gove-rn~ ente"'''"'!' adota" por m'e" ""· ""'• '-"•d '' .~._' • ..... ~ - i ' ul O S:t. RUY Cr'lR:!'-l!:IRO: . .... ··~~ a .. , · -- p{lra prcduzir efeit0'5. D.E ,e {. Exn 'nem me "'r :.;. cre.:cente.s. Re· :a, . _ ~ 
media~ tahez d.e V. Ex • par~ Q~ a fnuib bem que 0 P.·' 0_J 1-f aue a~C~,? n~a.•1r. víhma d~se est!!-c,:J de _CNao /Ol ret-•:sto pe!o orador) Srr 
situa,.,çao. se corL_.a o maiS ràp.dam n· arrecadação earece é (le n 1• o::.: (::-.l}E- cms ... ~. 0 r rar!O, que n.w . tem co:no1.?1 es1dentt!, quando do -doloroso acon .... 
te PuSSIV€1. ... .. c'aHhado. A :FL:cal!nr.to u J lmtx}o:>'O nem o:Jd:: r bu.car dmhturo. . ·1 •:cm1ento que tautJ consternou a Nn-" o s~, BA~R~:::> CARV~I;o -::;• c.::- Renda, por exempo, .:.o ~oc,-. serl o 9f-- l':::dro Lu.dovu:o Pe::'mlte 'çao e, ~de modo parhc-ular, o Parla-
Agrade--to o npart~ ... de"!· ~x .. ,Glle d. I cxermcta; com e.::IcJên~·a, 51.' curJflJ.da V. Ex~ 't:r,1 a:;>.a!·te? jmento Br;:Jsllerro,"que fOJ a morte do 
moldura ao meu .. r .. o;'!e.,to aLSc~r;~u. , a cont.ddores, ní.o a co: ~ 0 r-Ps rpo- o s:-L, BARROS CARVALHO DeP}'t:d& I~Ienez?S c.Jrtes, Líder da 

o Sr. Hent;al. u? t tena Pe.ln~L nas c::m. o diploma ê .. n X1 co 0-l-"..lÇO. COf\1,.. m~''•O. P-~n·. ...., ! ·crn:ao Democrática Nacional na Cd.· 
;r V. ~um r..parte · :1-00UtJdo;es ct}m-alg_t '·" inro;, rle PIÉ.-, 0 '''· P:::~.p Ludo~co- Pense CIJ(', tmnr~ ~edel'a!, o Séllado d~~gnou uma 
. O SR. a .. r;nos CARVAlED t!ca contábil para co:rli~·c:r e- vurPêll- €m ;p:!t;or:a de f!rrec~dação <i.o i,;:;-~s- :!omL.:rS.:to par-a rep .. esentá ... l!: nos tu-

Com mmta hou;.1. d-::r a fraude iLu:iiJ. -c~~~., m;:.w, 0
1to de r;:L1'1':: devenos ;mihr & Ar.-;tn- ne'.."a!s.do ilustre mttlamen',ar. 

O Sr. 1-:Ie<IJ.::fi.lo i'teíra - Ou"o r. ;eapa:elbr:ment,o ao .mscplh5nm ia:::o.cn- tim•, }.J:)~·':-.n lá, qti.cn:io' Uilla p-:ss.o.<i IntegrRram es-::.á Co:ni.:;$ãç- o.s nobrf-S 
exp.Jsl<;frv ür~:;":..ln e e prec:~a •i 1r Gt.r:c. qu~ é a reforrr.~ de li."' Si', 11;-G· vai c ,l!l9l.::-r um lote ou out:a qu.~:J- ~envdor~s Daniel I<rie'ger, Pau!o Fên· 

~- Ex·
1 

e:La !a.z.: .. ncio em tôrno da ~.- ._:s:. stt enfr-ent:u:::o :l··le,;; l..!~ q:1<tl- (l-U!:'r cc.:.~2. ':;-m que declara-r de o:.:je c:~-. Calado de castro e 0 humilde 
fr:~t;, ~~Te~~~~ Pq~.~ os~~~~ ~:1~;.,~~.~ .::tt'"rr outro trabalho. L. tc-.v·n r~ Qt:e yeio, o 0.::-hc-irode P1;obvar que ,P"'-:;ou a o:r..dor que faz a comumcação. . 

tr~;u:!r tempo par:. p:o::; ... s:r cs tr~ltL•S LTUpO$-O (.e l;m a so re aque,a qt...::n. Q-:.I_exía que o .Senado tomas$e co ...... 
da Fannaa e pffo:n t-&m".lt'm pm· \v~- !1'a o <ll" ... ;o -e dá 1'0 Bras'! ··h c t d ..., c-r:mss- cr...1e ·são f'.t~::r~.c·:.: d· .a o • ·"' ..... .... ·' ·- .. , e unen.o e ~ue, com _exceção d:> 
.sa Ex\ em córr:~.'> fortC:s. Ve<lftco <'.lt SenlYJ-1' l.HniStro da F~z:nj1, o·ru'n- O &.~. ::1~'-RnOS CARVALHO - :r.o.'>;;,o ·l)r-eZ!'ldo companhc.rro ·caiado de 
ela não é iruio ti.u uma só- cnu~a - '1"'-">r'b'~ !~' ~o-re .,.; B'"s'l po1· ~ · t · to, ni.iQ foi nadJ. p:.:"-:;-·,:,..,_Ll t' ~ d-::s- •• - :.._._. .. """ ~ HV ,.,_ • ~ s ,_,astro, que se ensQJ:l ra e:-~lêrmo na 
do· desb-a-rato ,aas ~·end:;ts púoücas t. ... r~e-·..-.er 0 qUBd_t·c trâ~.-c-J (!'..:"" 2 n!Js r>qui H' t.·:<:e 2. q-uita~~ão dos imn-:-~.-to-:, Clinit:B, de Repousp SãQ \~.t.cerlte, ~nu 

·mal- emp:C.•o do Chnr.:eiro da N''tr;.ã · - • q'Ian~· · ro• c~np!o tom~ qu·e v1'a ot d J · d · .. ~ ofe''J:.Ca pJ.ra os pr6::·mo"- tnf~C'':'. no - _., · t- ...... • ... "~ • q o e a.nell"'-, os i!ma!.S roembros_da. 
ma! t~mbtm 'da Ia.~ ta de aparP: ... ~ ~ r~">l cs:z.m'JS- -r..:nea-:o~C~' H'<.'( zdzira- jar. 2 :-'m C:...; outr:--.:g f'xlgO::nc:tas. Cocrúsáo àe.semp-enharam . ínte,.ral· 
mento dos.'ó:-2..:.":1 a.;:recnduch:lre-"' O!. .... - O Sr 1"'~-·-o l•'-'o•"co ,, E •s!l t "" j · " ·- - - u1::>-:::e -d~ so-çcbr.1r. - · ~ ···· ~..-:..~. ... , - ... .,o ·.:-u me.p. e o uE.se o ao Sen:J,do da RepU .. 

PP~~~: at~~uaE,,'"0' ;fl~;tç~o- 11~ ~S:.o~a!~:~ o SR. BARROS c:.~V.~L30 - ~'Tlen', 0I:'='0~~,::~;{-. .cv:e
1 

"Compr~r P1~r~ei;a· .Jlica: assistimos os funetais_do sauao--­
Nobr-e senador :.1en1 u~ s ... oncO:rao ~. 1 1 a "- e nmg-u~m J_Je o.::r- so Dc--pu:ado Menez~ Gôrt-es e leva-

lham~nto d5~3C.S Or3"ftcs de ar:;:er· ~:u. ,1 ~·• ~. ,. - - "'"" @.l.Dt~::-á c origem do dinhelro, nem ....... , '·S à v1·u·va daquele P"'lamentar as - d- t c-:n . ..!.h , oe.: .. a~::_n:cõ. .... lll:stra ...,.;1 ""~ _ ,_.,. 
çao e inen.:•ra. a que po...""liam,.Js <lU· ~- se pro""Ur.~rJ. T;cri!í-c~ se !csou ·O fm.;. Condo'•'nc1·a, Q' senado· do Repu''blic". t p · c f'J.~e-1:u~ tinha 'O d.:>r-·:L" r'."- <ta_.- o 'llle · ~- . " ~ v _ _ ... 
men ãr a reno.a. co -ais, .reíf·. qliC p')derrmos chamar de ''1)".1Anr;o .. do posto ~';! ren.....;.. ES~a a comuhicacão, Sr. Presidente 
com €.',Sas me.J,.~1 '3S e outra:: Ul-to! "'!e tf:'"'-i:e. E o- ::S. LUZ.} t:t·U">l' d;l Pas- o SR. BARROS CARVALHO.- qrie dcsejava'taz'er, em meu -nome e 
tôda. a llora át!-vn!.elh.adas- ao Gn.e:- t:J. dn F:a:Únda.. cluic d~ res:j':'r-r_-sil!- A P:ii:-.;r.!:'~P. em nessa Pais- é multo r.o dos. companheiros de Comissão. 
no do P~:~ts, pu 1ere.:nú-s m.eJ.horar mJ.- ma:!.e:;:-, po_;cwe W:i:as as nossas remu·. 
to no55'as conà1c.0~ flnancair;:s A L'"tiarles- p:l.l'a s"rva- -t ... m,_-:·m a·o;ua tiçé~s são o!}rigadas a remeter, anual· O SR._-PRI';S!DENTE. · 
situação de pâniCo que{} Senhor .Mt- ~ estlva no deve: dP. f .:'é'r lLiT!!l. !?~r~ men~e. o ca1a.stro de se"" lmó\'ei~ .. e 

' o·:o;.ir"o ··a ·ma>• -mo •t• p~ J•·el s;:,_ ~ Sôl">re a mesa requetime.ntos.que "'> ntstro ·da F.lZeDda d~creve · faz-n·J~ · " • = ...... · · "' ·' .... - ·· ....--- o aumc{ltó. -da taxação ,do impOO~o de ·~ .u. 
pens.ar qc.e r~o hâ m~is- camm':lo:- bre··o e.;;.rado rni -qt.-r. ellcnnt:c.u-- a:o l'enCa. ~er lidos pelo Sr. 1'>" Secrei1.hio. 

·para que 1::~ sal~i'n:~:s. Há cz,rp{n•:.• ... Ct9s-"ns nt'!lJl;$!.5 e a- nQ3-~a P.Çnnn.ni.a, O Sr. P..u:t Carreiro·- A!cé que e.)tá '" São lid~ os seguirites: 
-€ V. E'!.:"- esta apontando um. em -~•'i.J fm g--rrutd!O' parte r-e-spo~·'IPl pelo,s. o_ mal; t>:t;:!s:em muitas leis porêm não · · 
magntfko dis.:urw - o aum~nto ct;- I r.osse.s cie.~mante~(l{=. ·E S E:"~ 1~:.: mui- ~ao ctJ:nprlar-s. R-equerimento N9 682, de 1962. 
no-ssa. l'eceaa, a par de outras mec.- to t'eni. D~ejo- QUê S .. Ex'· ponha O SR. BARROS CARVALHO · 

•.· tua-"" -a ~!·r• L ri Nos t-êrnlos do· art .. "". ", letra "b", d.3 das que e! e ve-m a J.trecadaçào· ' d< j '-'" v> '(,<.,'' ( e.n- O) g,.-~lte-se .QUe O problema .do ~~ 
Pais. . - O $.r-, Mem de SÕ. - T::.!D;,ém . b;·e àef;_lf:-t .na:;- fina:h("_as pilblk.as c.m um ;:egimento Interno, r~Uel:'é!:nos urgêJi.-

~~- tip.ecto. · · • .... CJa para o Projeto· de ·Lei da Câmara · O SR. BAA.ROS CARVALHO -~ . paJS Q\'f:: fi::> encontra na fase hist·órica !) 154 - d A 
Agradet;'J <J up<! 1 t., de V. Exa. O SR BAJ?ROS CARVALHO - em ·.QUC' .e';ité. 0 ErR.sil,. nãO é para ser n. -,- e 1 .. 62 (n" .4._290-'A, de 1962. 

o Sr. PGàto Lt:dOt'tco - .:.--el'!l!.i;E , • -. srm perda àe it.·nro'l. ptmc:p3.l- so1ue;on3.do com alquimias <i e ciênc:Fr L.a Casa. de. origem) qué au.torlza o 
v. Ex" outro aparte? I mente no SetOr da F.Ecal:nç1o e Ar- -ee;onõmlcJ. ou mr:osmo _ e varnos m:1it Poder .. Executivo a abrir, .Pelo Mlnisté.. 

recru:l&ção. Onde dL~::mos de eleirttn- alêm _ com a mágica irraciob~l -de rio da. Aeronáutica, créditt.t..<: suplemen-· 
O SR. BARROS CARVALHO -~ tos c::~pazes.- .. E., dentro em breve, re- cortar despesas programadas j·~ta- tares no total de. Cr$ 652.378.677.0~ 

Com mtui::a honra. colherá o País os melhorzs frutos. mente porque nE>ce...~sária_s ·. destinado ao r~~_rclhamento da Fôr...-. 
O sr. Pedro Lzcaomco - Cr~Jv· q...:e- As Coletorias, uma vez ptemchídos 0 St 111em de sa· 'n· be v·_ ça Aére.a Brrunle1ra .. 

~ Réd F l d. J p· 1' ....;; • ' - lZ m ' Sala d S · • ?O d br · os exceaentes ua e err,:rv:ar.a os c troo _ e pe.-:soa . a lSC!I- 1zn..,~o EX~ qU-e 6 'problema não -é pal'::. .ser _ as essoes, .,. e ~ovem _ o 
F-ederal poJ~riam ser- aprovc-uac.():- aumentada, a.mpHada e treirrnda - e resolyldo cnm alQuimias e inágica5·, de ·1~. -"':""' Jejjerson .. dy Agw .. ar, Li der 
ne3ses cars;.os para me.lhcrnrr a fi~'!a- o trei~ é-fácil. não de Impô!-to de n:a~ de acôrdo com a·s leis .e os prin- da M:uona, em exerc1cw. 
lizaçâo tributaria. Há ·po•Jcos dl.is li Renda, que é mais especializada - c1p1os. 
e~ U..'lJ d•)S.Jorrus do. Rio de .hnejr,:.·l dentro em bre••e esLiráo fornecendo o SR. BARROS CARVALHO -:­
que dezesfe-te mli exceaente.:: da Rffi-: os melhores frutos em prol da nossa (Lendo) Pe~o licença ans que mais 
Ferroviária Na. cional corutituem pl'..sc arrecadação. sãbetn. para opmat: é um prublema 
mono. f:le.s pooenam perfeitamente Senhor Presidente~ há pouco, rtfe:- êste -para ser .soluc1onado com-a acei· 
ser aproveitados nrs.5e mist-er. • ri-:_me ao quadro de ·funcionar-i_aa-rtls.. ta.ção frontal do desafio que êle en .. 

O SJ. Filmto M1ilU1 - Mmtos dtJe· ca~ Q'..le data de 1935 e soma ortocen- certa. - · . -
já foram aproveitados pe-lo Departa tos e .trtn_ta -;:;e seis. pua uma Rec~ita . Para o GJ.vêrno bra<:ileiro aceitar 0 
mcntn_ -ãru Corre1os e Télegrafas. de ~·es ~t!f:oes, quatr9~niJf e. trmta de-safio. no caso, ê empenhar-.s'e e-m 

O SR B.~RROS CARV.l!..LHC -· e. dolS rfi.il?oe~ de cru'•e-eos Pc:-~ bem, luta 2:enera1i1n.da contra 0 subà.e:en­
Trata:-.'0!;. c'le sc~cir €.SpecialiZ2dc do M> BlUda h'JJe, ftSSe qundro contml!a o volvhne::Jto. principalmente cuiCardo 
nistér!o rln Fazend.'l e muitas va?s- Ci llFsm.o. Os _tributos S'€ multiplicam 4.~ criar no Pa-i.s uma estmtur~ o-r· 
indr:iduo nào tem capacidade pa;a em numero e valor. -g-aruca de .e-couonüR industrial. E-TI-
executar ao:; ta!·efas que 'lhe são "'!~· Se V. El:as, ab.rirem nma. propos fr~nta.ndo as refotrnas básica<= q.J.s se 
tas. . ~s. orçaJ?lentária ~contrnrãD P-~1 o. me- in'lpõem e Qlie desçam ao ca~mpo, ao· 

O Sr. 'MPm de Só - \1 li>!:"' -.om nos. ~e:s fôl.has tplpres-s.:~- .cb nume- hcnte,m rm:::.l. · 
sua p:.cienda to~:-arâ mais llm roo de -~~~. algumt,c: d!?l9.<: ~~t!madas A àção, aiiá:e.. vem lnsuirr.ndo a-.s:.· 
aparte'! _ em uma rroduç-5.-o ate de mil cruzei- de 1930., l' Got>~--:-no brt'!·siltlro e'-:,. um-

Requerimento N9 683) de 1962 
. ----- . -

No.s têrmos .do art. 330, letra c 
do Regimento Interno, requeremos ur- · 
gência para o P:rojeto de Lei da Cã­
marã. nQ 129~ .. d~ 1962,_ que mod19ca p 
Plano -RodovmriO NaciOnal e abre· cre·. 
dito especial de Cr$ 1 Oi.lO OOü,OO peJO 
~finistériQ da Viação e Obras Públ,l.-
cas. . 1 

Sala das Srssões, :!O de novembro 
de- 19-62. - Jeflerson de Aguiar, Lid::!r 
da Maibria, ~m exerclclo~ 

o.s re-qneriu1~nfos que st"J.b?.ll'l r.~ .,,;:r 
li,dos serão ::íprecütd~s ao final du Q!'­
dem do Dia. O SH: BARROS CARVALHO - ros. ·· . i~pe .. a•ivo cttt.ado pela-s circunstzn ... 

Sin~o-m~ muito tonrado· em ow.'lr í· Pob b'em, ho:e, no ano de 1952, se.- c•a..~. N!io haveria crufra ·oryção. E é Sôbre a me.S~ ouhP. t'equerimen-tl) 
V. E..'ll:·1. · gundo a es-timati\"a-o-:-çaruen~à-r1a para com alivio que vejo na ·}fenS:u>7-m q.ue vai ser lido pelo sr. l,_Secretârio. 

O S1. Mem de Sá- AEâs. 1lfio e.-ç.a 1963, vai competir r:. êS.."t'S mê~mos Pr-cryo·f<t Or(,'4mentárb do C"rlJvê:'no 
"la~·enao aeoare em senoaa CCJtlrao -oitocentcs e trinta e sei~ .(uncfon::í.:-Io,~.- oam 1968 estas paJ:?.-vras oportunas 
ditor}a. A- r.çEpeHo d-o que l.t!&.e o a n-rrec:J.Q:lção sõm-E.Dte de impôsto de decisilias.·P. sen~atn"': "nfro me d:i ne~ 
noure semn:1ot Her;baJdo Vl-c-ira e, consumo e· de. impõ.o;t-o de sêlo, em nhuma s~~i.sfação nutrir, de qualQ'Jer 
tcomp:.nnando p:m o. de. v:st..1. expe:nd~ tcrlo o País. de duunt~ e oitent.:~ b!- mr:do. o nroce~o inflacionário,. mas 
do peJo nc-bze St"nador- Pedro Lt:fla\!1· !hõç.s e st!tenta btlhõ~, num3' reeeita recm.~o-mP a cout"dbu!'= p.a11e frf1Rr o­
ca, ·entendo QU<' ac~rtamos me:bo· q'!.le sobe a s:U:centos e vinte e cinco desenvo!T!:.mento n::tctonal". (Men.':.-a-
acêrca gs. EXP'''su._jo do Min(.stro da o.Hhões de cruzeiros. · · _ ~em 1fl62 fls. xn .. , • 
Fazená:1 e agma da que· faz o -et:.u- Restará, é verdade, Senhoc· Pre-3-i.. A extf'l"<são de nasso tlcjicit, senhor 
nente Seuador pernambucano, pt.s 1dmte. o o:ltro lad-:l de orob1em3.. 1\!as Pre.sídente. deco::re, nss~m, da desor~ 
verificarr:os .Que hà. dois plano.s a dili· êste há de ser cuiàn<~o pelos Que te .. dFJm ou di> falta. de ·planejam~nto· 
ti._ngulr: a p"rspec-t:va imedi'ita a .!'i· nh~m.ânimo para enfrí>ntar a conjnn· econ6J:plco e de circunstâncias reh.bio· 
t,u.eção próxima e a situação a médio tura econômica, a·s' reformas básicas nn._,dn:i cmn Ç)'l.ltra face do nOSSÇ' sub· 

1<:: lido e dffeJidu c segUinte! 

Requerimento mº -634, rle 1 SS2 
Senhor. Pr_esidente': · -

~ 

Requeiro, na fotma' regimental; .:;eja 
oficiado ao DepartamentO. Nãcional de 
-Estrada-s 'de Rodagem, solicitando ln- · 
formar com a possívei _ urgênbta· data 
em . que fOi enviada no Departamento 
Administrativo rlo Serviç<, Público a 
relação do pessval dês.se Depa.rtamen· 

• 
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-~~..,;;;;~;:;,;,...,~:;,.- . 

to. compreendendo tôdas as carreiras 
do mencionado pessoal lotados enl 
~Za :mus, Am:azonas. 

Sala d!t<> Sessees. 2:l de no•embro de 
l!Kl~. --Paulo Coelha. 

O SR. PRES!Dll:'>/:Jrll: 

Na sessão ant.et·!,or :foi Uc!o o Reque_. 
rimento n9 680, de 19Ç2, em que _o Sr. 
Senador Coimbra Bll~tt-'J solicita pror­
rogação, por trinta dias, da licença em 

O SR. PRESIDENTE: cu.io gtzo l'le acha. , 
.1\ c;.;om'Jlte s:r& feita. ao Sr. Minis... Por fa1•.a de núme1'o não foi possi .. 

tr:J dJ. Vi::-.'(.:o e Obf3s PúOEcas, uma vel proceder-se à vota"5c. dêsse reque .... 
S j riooc.nto naquela opor .unidade . ...-;-,;que t• ~;-::t o nfto se diri6e aos ór-

" ·:-1 .snbo":"r.;hr..dcs aos ).IiniStros' de Cabe f:?}-~a agora. 
E'-;t·1cto. ?au~a) Os Srs. E~nadores qu~ concordnrem 

D<> "Uf-0-'a do Sr s·r nd v· 'd ~~m a p(Cl!' .. "C:J.:l\fO da liCP!'l((U do Sr. 
.... .... ' •• , • ~ 1 or Ivat o -=: -r c , - ~ B d -

I::-·-~. _r c_:.:)a de ch~JE' r à' m;::-;a requ€"- 1 .... -e_n!l. ~r .; .m·.I a UE'"3.0 everao per~ 
ur.~m.J q 1e vni ;,;~1- lide p:Jo ~::.r 1, · mar..ecs s .. ntados. ~ . . 
s·. .: ~ 'J. ..., • Apro\'8'.;, a r-:-c.-tro"~".:.o contnuara 

:f: h:(l e :JP'i;o:!u o sr-_w!í~?: 

,. +~:·e/i::-:€:1to r~º tF5, c;~ 12s2 
:::-, ~~n-:10~ d::3 art.,;, 64 e 212, alf-, 

r, z-3 (c F...tY,.un:::n~u 1n1erno, reqlla- 1 

.rr:1a.~ ~~ .n co:;"H:uid.l uma Com;.o;;são 
r'? tr~"> ;no::.n·nos f)a.ra. reprf:l'!entar o 
8~.-:: :lo na.;; cJm~mDr..:.ç5e.s cí-vic8s que 
~c ·f'·l'inrf.o no cemi .. ério Sfi.J Jo~o 
B.tt s~c. r.a {'\da:le do Rtc de J<~.neiro 
no ~in z-, do conente mês. ' 

F· .:a do-s S~ss6es, 20 d<:: novembro de 
!SS1. - v:valdo Limrt. 

J 

L:~ :e reC~uerimen~o será discutido e 
. vo'1(:o npós a Ordem õ.o Dla. 
~ ~ne E mesa outro requerimento I 

.... q 1t· v::ti s~r lido. . 

r: llc!a e dEff.:-id::t o ~egu1n~e: 

-ll:'.~crimento [J9 686, rlc 1S52/ 
~~nhor PresidPnte: I 
~~ 1 que..ro, na forma regimental, se,ia 

oflCt?.jo .aos Senhores Ministros da / 
Vnçf:o e O:Jras PtP):ic.J.~ e D!retor-Ge­
ral 1Io D~partamento Administrativo 
do ~;enlço PUbll..:o, solicitando sejam 
c-.;~ z re:::!dos os motivos· pelos quais 
P~.:o hlelo ·cavalcante, admitido em 
15 d ~ outubro de 1952 como Operador 
Telei~ráfico, referência 21 foi - apás 
8 :lU.Js, isto é, em junho de 196(), trans­
feridJ para o :\.lunicipío de canauari 
E.stn :lo do Amnonas, como Encarre­
gado do Tráfego Te:ezráfico, foi recen­
temente rccla'is.:fi..:!ado como motoris~a. 
nível 8-A, func;ões jamais por êle exer­
cidaE, tan.o mais quanto p::ssui cer­
tific~ do de Tele:rrafista de 1ª' classe, 
expe1I:-<1o no Rio de J::meiro em 4 de 
março de 1959, fichado sob número 
5.032, tudo na cor.formidade do exame 
que !'e submeteu no dia 7 de dezem ... 
bro c e 19j8, 

em ex"J''!!:!!O o Sr. Frejn~"o Nune8, 
Sup:::ntc ~o S::nado .. : Uc:;.;.J.::ado. 

F.::tá if~,dll. a hora do expediente. 

vo:c~·co, em prirne.to turno, no 
Prc,.:..o cie ui .do Sen.t::lo nume­
ro 11, d: :uo, de atdo.-ia do Sr. 
senat•or cawc.1o ~? castro, que 
.fl;spõe sóhre o te,npo àe serviço 
pTt:stc :.:o em erasii:ia pJr sen.lidor 
público, civl! Olt militar {em re­
gime de urgtnciu, nos têrmos do 
art. 330, lei..~a c, do Reg~mento 
Jnl:mzo em t'ltlud·e do Requeri­
mento n° 571, aprovado na sessão 
ordinária de 13 d.e setembro), 
tendo Pareceres da Comissão de 

·-Constituição e Jus:ir;a: 

N° 381-61,- tavorruel ao projeto 
com a emenda que oferece (nú­
melo 1-CCJ); 

no 692-61, p?la r:onstitucionali­
dade do substitutivo da Comissão 
de Fir:anças; 

r.·9 55~-62, co11mír:o à emenda 
de Pter,ório (nQ 3J; 

Ea. Co·,nfssâo de LegL-larão So­
cial: 

N 382~Jl, javcrápel ao projeto 
e à emenda n° 1-CCJ; 
· N° 555-62, contrcrio â emenda 
de Plenário; 

Da Comisstio de Sen:ico Públi-
co Civil: · • 

NP 623-61, fal:Orávet ao substi­
tutivo e contrário à. emenda nú-
mero 1-CCJ; _ 

Oral - contrário à emenda de 
Plenátío, 

Da Comissão de Financas: 
N9 383-61, oferecendo sÚbstitu-

. tiw; ..... 
Oral - contrário à emenda de 

Ple?lário, Sala das Ses.sões. 20 de novembro 
tle US2. - Paulo Coelho. 

O SR. PltESIDENTE: 
T;·ata-se de matéria que exige vo­

tação secreta. 

lt o se;;u1nto o substitutivo re­
Jeiiacto: 

S1ibstitutivo 

Ar);;, 1° o~ .C'Jn~ionárias do Poder 
Executho, ~:.~a <..dn:inisLraçãu cen:ral.l­
zada oa aau'i.rqu:ca, e os m!.Utaro.;s, 
contara:> em tlób .. ·o, pz..ra ete1to a~. 
apos_em ... dcria, o t~IL.po d~ e1eüro 
.ser~;,ç!l e;n Br.rt>!.l~z., .:o:1.pn .. zndido no 
penoao (!e 21 ue t:.b ..... il oc 1S,;o a 2.t 
de abril de 196~. 

Art. 2':1 l!sta !ei er..t .. ará em vi .... or 
na qata de sua p:. :;~.caç~~o. l'evo..,aC: ..l as obpn .• ç0es un contrârlo. u 

Sala ~~~s Cc;u!~súts, 0n 10 de juJ.~ 
dç 1961..:- Ea.;·ct 1:;·:~;;;-r, P.::.:o.U ... ü­

te. - Pllmto i.i.U.L.,·•, Relator. - A.-y 
Vl~nna. - JOC'f,! _U]"t Pc.·ente. - v:c­
tormo Freire. - Silt·est-re Pé"ricles. 
-Gaspar Vello_'), - :.:em de .:.a. -
Saulo RaNos.- rrooreira d!'. tr·~"-~. 
- Del Caro. _ Çe,·nc•ntie;:; Tât o, ;J. · 

Em votarJo o pl'~J~to, com ;l:".~J:.~i-
zo nas emtnda,s ru;. 1 e 3. 

(Pela Orr!em - llâo Joi Tt;.;i:to ;:e!o 

O SR . .&~C1.~.:3!C r:~ c.:::~:l.L.i:i:O: 

orador) -. S:r. Prc:::dentc, pe.-l;_;,:~;:t à 
Mesa o ousequw de me e:m·.tar um 
avuls? (Om o texto do pr:J;ero por­
que. esse te~to llÊ.O se en~ont~a no 
CO,!lJUnto de pareceres que tenho em 
maos. 

O SH. PRES!D E!\ "TT: _ V Ex' 
será. imediatamente atend!do. · 

Vai-se proceder ú chamada do sul 
para o norte. 

(Procede-se it chama.àa) . 

Respondem à chi mada e vo~am os 
Srs. Senadores: 

V~valf!-o Lima - Paulo CoeUzo -
Zac:u::mas de A.ssumpçt:o - v,ctorinc 
Frc_.re -· Jorzqutm Parente ·- Leôni­
aus mtao - l!t:17i.U,.:at·s .J.avora -
ll:f,ene::~s Pimentel -..: Sérgio Uarinho 
- Jcrrb hrruda - Ruy Carneiro 
Barros Car~~lho - Rui Po lmeira = 
SUvestre Pcncles -· Heribaldo Vieira 

Jorge Maynard - Lourival Fon..:. 
tes. --:- Aloysio de Cortalho _.. Lima 
T~zxezra - Ovidio Teixeira __ .4.ry 
VzaJ~na -- D~l Caro - Jetteflon d'e 
Agwar ~- Gtlberto Marinho _ ll:fil­
t~m Campos - Pedr') L-L:lot"'co _ Fi­
lmt.o M~ller - Lo'Oes t!a .:;0 ,ta ·- Alô 
Gutmaraes - Irineu Bornhausen -
Sau_zo RG.mos - Daniel Krieyer 
Guzdo Mondin _ llfem de Sd. 

O SR. PRESII:ENTE: 

Votaram 35 Srs. Sen"2.dOr~s. 
Val-se ProcedE r à apur;\• ão 

e dá outras providências (em re~ 
gtme de tJTgência nos tén:{.<: ac 
art. 330, le~ra c do r:egl1ae1to Jn. 
terno, em. virlt:fl.e d? :'"'._c; ~r'· 
menta n9 640, de 1!52, r' 1 , ,_,,,, -, 
em 29 do més r~!;erior~. i~ ~ 
Pttreceres (ns. n2. 4S'3 e '-': d; 
1962), das Com.';;!·i'C;; -l<J ·~r. u. 
tuiç5o e Justi!:'a, /f'rOr•~?·;..i, :·o •: u• 
emrn'lDs qrc c-··:~· .. .,.. rlc ~ · , .:'c..: 
a 6-CCJ; de T_.eqi:···--~ .~· -·'l 
javorf!1..'1>l ao "':1'0-'C!() e ;,s t ·' ., ·• '·I 
1-CCJ a 6-C!JJ: c"3 r:,~.···~. :•1. 
rc -{1•el r., .... -o;ro e >S (~ 
r.;. 1-tCJ f!. 6-~~.1 "' r-·· 
do as de 11<;. 7~C'., e ;··I . ( 
à de no 3-C'C.J e d:>s ,;· ~· ., · '· 
mis.~es sóbte c r;-.. ::_ 
vár:o. 

Fm .,...::;• ~~:o o '1:0:2~~. 
':···? r::.~ f'rn:;.r::·.'·' 

., ' 

C1 S73. S.:.r ·~L -r:; ~-·,,. r­
Yl'Tcieto queiram pe;·m:;:~c:-:r s~ 
•PJ.U:,;?.). 

E'>tá am·ovado . 

do: 
PROJETO DE l.z:I DO SS!I.U:;:> 

N9 21, DE 19ô1. 

r 

Requla a locação de f nC:rc.:t 
residenciais e dá outt'as pt o o d · ,t­
etas. 

o congresso Naci6nal dL:!;.et:J: • 

Art. 19 E' I.Jvre n 1oc.1çã J 'los 
"Drédios xe.sidenciais não a;u3r..jos à 
deta da publiceçáo dfEta lei, e-.cs r·":le 
Z3~§.o .sendo ou vierem a s~r cnnsb Ji. 
dos ou reformados e dos que se v.-::~t:.­
rem, pol' qualquer motivo, sen:lo os 
resoectivos cont1atos rcJ.d.os po:c 
Códie;og Civil. 

Art. 29 Poderão szr re:t;·.t.·.t::.d(ls 
Iivn,:nente, a partir de 1 àe .nJrçc 
de 1962, os alug-Jeres dos L:IóV~Js re­
sidenciais cujos contratiJS tenhnttl te:J 
tênno até aquela data ou qw~ e.;te_ 
,iam locados sem contrato escrit.o, .r;o .. 
d.endo ser ajustadas novas cló.• t • .u~• .s .. 

§ P Nt>.o havendo ecôrdo entre J?~ 
cador e locatário, e.quc!::= poctcrt. ott ?I 
o reajustamento por via judi~ial Een. 
do sempre obriga~ório a a~:bitra nrn .. 
to. 

§ 29 Na fixaçâo do n->vo al.1~L el 
deverão ser cons1deractos o va~or at •31 
do imóvel e os níveis dos al'l':;ut:ts 
do local em que estiver ~atHado. 

O Br. 19 Secretário procederá à lei­
tura de requerimento de autoria do 
Sr. Eenadc·r Paulo Fender. 

A Presidência esclarece que a. vo­
tação a que .se vai proceder, diz res­
peito ao Substitutivo da Ü')D1issão de 
Finanças. 

(Pausa) ,. · 
Foram' encontr2da!; na urna 5 es­

feras br~ncas e ao esferas ueg:as. 
O ProJE-to foi rejeitado. 

Art. 39 o novo aluguel, fJ.Xado p:>r 
sentenca, vigorará a pal'til' da d·na da. 
c i .. ação inicial, sendo o pnmc.l o 
pa~amento à razão de 1J5 (um qu·n.. 
to) do total do aumento no pr~ne:l'n 
-an::~; 2/5 (dois quintos> no terceirc 
ano; 3:5 (três quintos) no quarto 
ano e por crit'jrio no quinto ano 
quando ficarão 1iberados os alug-reres 
de que trata o pres2nte art.igo. 

1!: lido e despachado à Comissão 
da constituição e Justiça, o se­
!Pinte: 

Reu,uerill"enlo N9 687, de 1962 
Sr. 'Presidente· 
Requeiro a V. ·EX~ se digne ae soU­

citar, em nome do Senado, a'J Sr. Mt­
ni.stro da Justiça. a abertura de rigo ... 
roso lnquêritd federal n9 Estado do 
Pará \ fim de apurar responsabilida­
des n1l recente e inacreditável atenta­
do q11e &e a~aba de verificar ali, n'il 
cidad€ de BelPm, contra uma estai;ão 
de i'ádio, a !lád:a Guaiarã. depredada 
por br ndid!:s mascarados e armados de 
me~ra .hadoras. armas er-:ta:s que só po_. 
dem '. sar as fôrças militares federais 
ou estaduais. 

A chamada será tei'ct. do Norte par::t 
o Sul. 

Procede-se d charr:ada. 

Respondem à chama.dn. e votam ·os 
Srs. Senadores: 

Paulo Coelho - Vivaldo Lima "> 
Paul!J Fender - VictJrino .Freire 
Joaquim Parente - Le6ttidas Me!lo 
- l!ernanàes Távora -- Menezes Pi­
,,,~:.~~ta - .:Jt:s fitO 1U UI tTUI.!J - J ()UU 

Arruela - Ruy Ca-rneiro - Barros 
Carvalho - Sil'l:·esfre Pértcles - He­
ribaldo Vieira - Jorge Maynarà -
z.,ourival Fontes - Aloy~".~ de Car>Jt.l­
tho - Lmza Teixeira - Ovidio Tei­
xelra - Ary Vianna - Del Caro -
Jet}erson d_e Aguiar - _'IJ.!llton Cam­
vos _ Pedrõ Ludavico ~- Fili7lto Mil':. 
ler - Lopes da Costa - Alô Guima­
rtles - Jrineu Bornhataen - Sa,tlo 
Ramos - Daniel J!riegfr - Guido 
n1 onclin - M em. de sa. 

O SR. PRESIDENTE: 

Outrossim, foi o fato amplamente 
notici! do pela imprensa e pelo rá.1.io 
de todo o país em cujas notas de pro­
testos se poderá l:mvar o Senhor Ml­
ni$tro da Justiça, para as prov·idên­
cla.s -em aprêço, além do texto do dl.s_. 
curso lUe h::.je profiro e do tele~rama Votaram 32 ·srs. Senadores. Vai-se 
que lhe diri·~iu, no assur>to, o FJroprie- proceder à apuração. (Pausa). 
tt.rio da Em:ssora d?predada, ex-Depu- Votaram a favor 13 Srs. senadores: 
tado Federal Lopo de Cr.stro. votaram contra, 19. 

sala. das sessões. 20 dt novembro de I· O Substitutivo da. Comissão de Fi-
1S62. ·-Paulo Fender. nanc.as foi rejeitado ,' 

Jt o seguinte o :Rro,ie':o rejeit&.-do: 

PROJETO DE LEI 1'0 SENADO 
. N• 11, DE !S&Z 

Dls~õe &ôbre o tem;Jo de servt­
Çf! prt·stado em Bra:;tt..t~ por ser­
Vzdor público~ ciml 07A: militar. 

Art. 4os servidons p(•blicos, ei~ 
Vl.s ou m1litnres, de t'UD!ll~r reterên­
cn Pôsto ou grad•n.ç::o, serão eo-m:ou~ 
ttd-oS" em dôbro 1JMa e"e·to de al:lo~ 
se~t.ado_ria, os dois <2• -pr'n'-e.'ro:l a~1os 
d! efetrvo serviço em B ~ .... me. c1m~a.: 
rtos e partir da data d:1 jr.s~::.l~:ç.1o 
rln c tiade. 

O SR PAULO F~NDSR: 
<P.ara d~~clarcrf,'ão de VDto> _ sr. 

Presidente, peço seja comtgnadc em 
~ta que rr.e abstive de vo::::.r o P:-o­
Jeto que a.caba de ser re~~itado. 

O 83. PrtESf:D:i:X''I'E: 

V. Ex;~o serâ atendido, 
Prcsseg;.w a Ordem do Dia. 

Votação, em primC:r.o turno do 
Projeto de Lei de .ser.ado n.' 21, 
de 1961, de autorüz. da Sr. Sena~ 
dor Fe1ílandes Tál)ora que regula 
a locação de imóveis residenciais 

Art. 49 Durante 5 (cinco) anos 
1\. contar da vigência desta :Lei as .n­
portâncias empregadas na co·1Jtru­
ção da casa própria ou de a:u7uel 
se:io descontadas nas dec!.arr ... :,, :: 
feitas para o pr.z-am~nto do In:t:~~~o 
de Renda. 

Art. 5o No caso de resc:são de ~o.l· 
traio de trabalho, o empre:;ado q·.:.t 
ocupe imóvel a ê~e destina<!o en ra~ 
7.fio de cmprêg·o d.:werã restitui-lo rld1~ 
tro de 3'l ttrintal dias, s-:'il peta t:,~ 
riE's~)ejo, 

Art. 6° Se o locatário, na. n~;. 
ma c-\,dade, possu:r prédio residc:1~iil 
t.erá liberado o aluguel daque~e p~r 
êle ocupado salvo a vigência de pra. .. 
zo contratutla expresso. 

Art. 7" A purgcçã? da mor'!l r:or 
mab de 3 (trê::o) vêzes consecutivas 
0:.1 não, é considerado abuso de direL 
to/ implicando na rP...scisãQ, de plenc 
direlto do contrato de locação.-

Al'·b. gg Esta lei entra. em v: ;'1:.' 

a 1 de março de 1962 revogada:; tts 
disposições em contrârio. 

-, 

• 
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O SR. PitESIDENTE: 

Passa-se à votação, 
l!:mendas ns. I, 4, S~A 
cereS fa.vDrâvejs. 

Em votação. 

em grupo, dah 
e. 8, com pare-

Os srs. senadores que as aprovam 
queiram permanecer sentados. (Pau­
sa). 

Estão aprovadas. 

São as seguintes as emend3s 
aprovadas: 

EMENDA N' 1 - CCJ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 

imóvel, os níveis. dos alugueres no mitida por mais de três vêzes, conse­
loool e a situe.ção econômica do loca~ cutivns ou não". 
dor· e do locatário''. 

};: a seguinte a emenda prejU·· 
dicada: 

EMENDA N?·7- CF 

Subemenda à Emenda n\> 3-CCJ 
Dá-se a emenda nll 3 - CCJ (ao 
2Q dp art. 2°) a seguinte redaçao: 1 
Na fixação do novo aluguel deve-! 

rão ser con.siàerados o valor tttuall Dê-fie ao nrtigo 7'? a seguinte re­
do imóvel. os nive::s dm; {llugueres no dação: 
local, a situação econbwicu-f.nanceir::t Art. 'f'? A purgacão da mora., por 
do locador e a capaciCade de paga- ttês vêzes consecutivas ou cinco vê­
menta do locatário, em face de suas zes intercorrentes Em dois anos Eerf 
rendas ou proventos·•: consiC:ernda abuso de dir~?ito, imnli-

No 9' cando na rescisão, , de pleno direito, 
· do contrato de locação". 

(Subeme.nde. à F.menda n!l 3). 

Novembro de 1962 

considerações ao Projeto porque pen­
so que matéria de tal importância 
não deve ser votada sem que. algum 
Senador sôbre ela se manifeste. 

Sou-llle gratititamente, simpatizan­
te e desejo ver criado essa Superí!-1-
tendéncia da Pol\t.ica Agrária 

Creio que é uma necessidade, uma 
das medidas preliminares mais ur­
gentes para a grande tarefa impres­
cindível - a de .dar início a um pro­
Cf'~<;So de I'eforma agrãria em têrmo3 
racionais. -.. 

Parece( .. mtretsnto, que foi eviden­
te a exo:rbità'ção do _atual Gabuwt.e 
ao usar a deleração concedida ao oa~ 
binete anterior, e isso é, deEde logo., 

No art. 117, elimine-se a cláusula 
tinal "sendo Os respectivos contratt·~ 
l'egidos pelo Códiggo Civil". 

EMENDA N' 4 - CC J 

Red·ja-se o art. 69: 

Acrescente-se, fil1alizando: O SR. PRJ<~SIDE~TE: 
. . . esta, aferida preferivelmente 

pelo lmpõsto de 1·enda''. 

Em vot:lr;ão a última Eme-nda 
Projeto que tem o n? 9. 

no unw.. .. preliminar 
~ verdade que o Decreto-Legislati-

O Slt. l'RESIDJENTF: 
O. SR. MEM DE SA: 

"Se o loca_tário, na. mesma cidade 
possUlr precti{) residencial, ficará 1i 
berado o aluguel do prédio q~e ocupar 

J salvo vigência do prazo contrat.Ual 

E:m votação a .Emenda 
Snbemenda que deverá ter 
tes da Emenda. 

S:·. Presidente, peço a' palavra pela 
nQ 6, com ordem. • 
votada an-

expre.sso", · 

EMENDA N·' 5-A- CCJ 

_ . ...._ "Suprim~-se o Art. 4Q, por se tra­
-t'àr-·· Q_e matéria finance-:ra, cuja im· 
ciativa escapa á competência do Se. 
nado. 

EMENDA NQ 8 - CF 

Dê-se ao 1 artigo 8º a seguinte re. 
' . dar,ão: 

"!\•·t 8º Esta !ei· entrara em vigo: 
na ~k~l ~ de sua pablicação, revo~nda; 
as disposições em. contrário". 

Os Srs.. Seria dores que llprovam . a 
Subemenda queiram permnnecer sen­
tados. ~Pausa). 

Está aprov>Rda. 
Em votação a Emenda, 
Os. Srs. Senadores que a (!,prov-am, 

quen·am permanecer -como &e encon­
tram. (Pausa) • 

Está aprovada. Fica prejudicaã:a a 
en1enda nº 2 pela ap!'ovaçüo da de 
nQ 6. 

São os seguintes a.s emenda.s 
api·ovadas: ~ 

O SR.· PRESIDEN'l'E: EMENDA N9 6 ..__ CF 

_ P-assa se à vot~ção da Emendr Dê-se ao arflgo ''caput'' do artigo 
nç. 3, da Comissão de Constituição e ').\! a seguinte redação: 
Justiça, à qual fon.:n oferecidas trêE '·Art. 2ç. Poderão .;.et' reajustado li­
subr:menrl.,-:t: um.n p~la Comissão tle vremente, a partir da vigência desta 
Finanças, ontr·3 de Plenário e a úl- :ei, os alugueres doS imóveis reslden­
tíma pela Cami::o~ão de Constituição :his cujos contratos já estejam eK­
e JüsVca. 1iroaci'os ou venham a expirar-se. bem 

Para- a snbemenda da Comissão de :~amo os qne estejam locado~ sem con­
Constitl'lçâo e ,Ju~tiça, há requeri- trato escrito, podendo ser ajnstncta:: 
mentll d2 prcferê;.1eia que vai .ser lido. '10V·::1s cláusulas''. 
pelo Sr. 1º Secretário. Snbcmenda ú emenda 6-CF: 

E' lido. e apro'.•ado 0 seguinte Elimine-se o vocábulo .. Uv:·emente" 

._ Re:;~:~tirrento N9 688, de 1962 di~~d:: seguinte a emcr.da preju-

N . .:; tênnos dos arts. 212, letre "p", EMENDA NQ 2 _ CCJ 
e 309, n\l ~. elo R.e~imento Interno, 
•requpiro preterN~ci'" p2ra a .subemen- No art. 2Q. caput,. eliminc-:oe a pa, 
da d.1 Comissão de Const-ituidío e. l8.vr·a "livremente". 
JJst.il:;a à Pmentla ll9 3 a fim à'e ser O sn.. l'RESinENTE: 

-votada sntes das demais subemendas 
. e da própria emenda. Deveríamos votar agora e. Fmenda 

Sal~ da~ <;?.~.,ões, 20.11.62. - JeJ- nQ 7. No entanto, -há requeriment-o 
fer8on de Ag11iar. de pt•efe~·ência para a de n" 5 que 

vai ser lido pelo Sr. 19 Secretário. 
O SR. P.aE~IDENTE: 

E' li.do e apro1:ado o seguinte 
""Em con5Pqüência, passa-se á vota· 
ção do Subemenda :la Comi"ão de Requerimento N9 689, de 1962 
Comtittw:ilo e Justiça. -

Em vot-3çfio. Nas têrmos à'os arts 212, letra "p". 
os senhore:: Spm:ctorf's que- a apro- e 309, n<? 2, do Regimentc Interno 

vam qttPiram permanecer sent-ados. requeito pr-eferência par,g e emenda 
(Pat:sa 1 n<.> 5, a-0 Projeto de Lei do Senado 

Está ap!'ovaGa. nº 21, de 1961. a fim de sér votada 
Em con~egüéncia, ficam preju'tlioo- antes da de nQ 7. 

õ 8 ~ as Emendas l1S. '3, 9 e .a Sub- -Sala. das sessões 20 de novembro 
emend_a da Com;s:::ão de Finanças. de~ 1,962. - JeJjerson de Agwar. 

E' e.· seguinte a subemenda O'SR. PRESIDENTE: 
aprov8da: 

Subemn:dfl da à Emenda ng 3-CCJ 
Redrja-.se c S 21 elo tut. 2º da se­

guinte ~maneira: 
"Na fixação no novo . .luguel, deve­

rão ser'' considerados o valor {\tual do 
· imórel. os ní_\'eis dos alugueres no 
local e a situação econômico..:finun­
ceira drr lorndor e a capacidade de 

~ pag8mPnt(l do locatário, tendo·se em 
vist~c~ a~ rendu.s ou proventos de urn 
e outro''. ' 

:-;ão _ as spgulntes es emeúdas 
pr'ejudlcada~: 

- Em vnt~~o--a Emendf! Õ.Q 5 ãa 
Conü:..-,ão de -Constituiçf.o e Jnst1ça 
';}Ue diz: 

"A purgação da mora, nos têr~ 
n:os da !e_gislação vigente, nãD se­
ra permrtrda por mais de três vê 
zes, consecutivas ou não.'' 

O_s Srs. Sen{ldores que a aprovam, 
Ql-f'lNlm perma.necet sentados. !Pau­
sa). 

F.st:'l aprovsda. Fica prejudicada a 
"'mendu nº 7. 

f: a seguinte n emendn apro­
vada: 

EMENb,.. N' 5 - CCJ. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a painvrn. pe!n Gt·dem, o no­
bl:e Senador Mem de Sâ. 

O SR. l\IEl\1 DE Si\: 

Creio que esta emenda esta p1'eju 
dicada. 

O SR. PRESipENTE: 

Tern razão V. Exa. a Emenda está 
;Jrejudicada. 

O SR. JUEM DE SA: 

Sr. Presidente, pela m·dem. · 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem n pa1avra pela o)·dem, 
bre Senador Mem de 3á. 

O SR. MEM DE SA: 

De3ejo Ch<trnar a atericfio da Co­
missão de Redação parn qm:nr1o re­
digir o vencido' nesta pt'imeira dfs­
cuss!io. Há um êrro que pr.rece ·ser 
liuográfico ma.~ que se ve-"ifka no>: 
dois avulso..:; di~t.ribuH:lo" nela Me~a 
aos Senarlores: O arti<:!.'O trêB. OH"ndr 
estabelece qnc o :'lumrnlo Sf"'Ó di~­
tribuido. pf'lrs divfr,0<: ano:::, durante 
cinco ane5, t"'''mil;n n<:.sim· 

"' 3 '5 <lrt?r.:: qnintns) no 
quarto :-tno e- por critéric no 
quintc nno .. _ 

Evidentementr. é uor inte-iro nc- ül­
timo .ano, ma.<: o êrro dr f'.c:Íflr es­
crito - por crifério - a0 invés ôe -
"lJOr intei1'D - figura l1Rl!': doi" avulsos. 
Seria intere,sn:rte verificar. 

O SR. PRESIJlENTE: 

A Presictf.ncia solicita à Comi.o:,fio 
de Rednçõ.o que atente para a ob­
servação OUP ac:-tba de S~">l' feita pelo 
ncbre Senador f\'Ir>m dP 89.. 

Votct:r•fio, em turno único. do 
Projeto• dP. Decreto l..eqis1at1vo 
n(J 21. de 1962. de autnrifl ât> Sr. 
Senador Afrânin Laaes, aue re­
voqa « Lei Dc/Prr~da. n9 1 i. de 
11 10-1962, que cria· a Swo-erin,:', 
tendéucia dfJ PDlíf.ica Aonh·ia 
(SUPRA) e dá outras 1J1'01'irié-n-

/ias (E"m re~dmP de urg-ência ~., 
acôrdo com disposto no art. 33 
da P. Lei" Comnlem"ntar :w Mo 
Adicionan, te11d(l Pa1-r'('Pre~ <1Hí­
meros 587 a 588, de 1962) dc..s co.: 
missões: 

De Constituicão e-]Ilstic:;a, pele 
constifttcimwl~daàe: 

Da Comissão Especial, pelo ar­
Quivamento. 

O SR. ME,.! DE SA. 

Sr. Presidente, peço .1 

0 SR. PRESIDENTE: 

Tem a 
votação, 
Sá. 

palnvrà para encominhar 
o n_obre Senador Mem de 

O SR. IHE:\1 DE SA: 

EMENVA NÇ 3 - CCJ 

Snb.ctit11~-se pele ~eguint€ o § 2Q do 
e.rt . 2~·: ~ Snbstitna-~e- o art. 71? pelo ~eguinte: · (Para encannn11a1- a voütC'tlo 

"Na flxuç~r de nove aluguel. del·e~ 1 <\ P~lrgrt~a.o ~e r ~l'a, ·nos tê-nncs !>.'tio foi 1·ensto pelo or-admQ. Sr. 
rão set cons1den1do~ o \'nior atnal do1ct:~ leg1slaçao v1gente-, nU:t ,será per-:Pre..,:dente ~e"'~jo. aduzir r:ipida: 

• 

vo nQ_ 11 e-stabelece que a de1egação 
é um poder executivo, e então o ~tual 
G:1binete tomou a palavja no seu 
sentido restrito, d~prezan o O con­
teúdo, correspondente ao . istema de 
Govêrno que se pretendeu instalar no 
Brasil. A delega'ÇâO havia sido con­
cedida a um· Gabinete que a hRvia 
solicitado. o Gabinete atual é um 
Gn.binete de natureza sui generis. Ga­
binete espee:al, criado ~de acórdo com 
a famosa Lei Capanema, e que ainda 
não fâi submeUda à apreciação da 
Câmara dos Deputados. Parece-me 
realmente, que amanhã - ou hofe · 
à noite - o ilustre Professor HermP-'> 
de Lima compa!·ecerá à àquela casa. 
~ um Gabinrte que não goza, por en­
quanto, dn. confiança d2 Câmara dcs 
Deputados. ora. a de1egação para le~ 
gi..c;1ar envo1ve mais do qur wn.fian­
ça. Um Gabinete pode merecer con­
fiança para as suas funqões normais 
e pode não merecer confiança para 
promulgar leis ou para o exerciCJO 
de _funçõe-s especiais._ da cnmpetência 
·p~ivativa de Poder Legislativo. , 

De modo que, .lá por ai, há uma 
p."imeira ott<=erv3qão, que abrangerla, 
realmente, tôdas as leis promulg~das 
pelo atual Gabinete, no uso da dele­
gaçfio concedida pe-la Càmara no Ga .. 
bincte que o antecedeu. , 

Creió. _ eptretant_o,/que ês.se repnro 
é muito importante: ma.~ abstraindo 
da pre~imínar, mesmo qu»nto ao mé­
rito. ba_:ot.a que se leia o Decreto-Le~ 
gislativo n° 11 e, depoiS "- Lei deJpga-, 
da, também no 11. para veriflrar o 
q11anto esta última se distanciou, 
tran-"bordou, exorbitou da faculóade 
delegada. 

Veja~se o. que contirhn o Decret0· 
r .. t:r;islatiYo nº 11. Já a ementa clara 
diz: 

"Delega ao Poder Executivo po~ 
dêl.'es para decretar lel criando 
um Fundo de natureza contábil, 
denominarfin Ftn->rln Feder~l A"TO­
pecuãric tF.F.A P) e e::;:t"'bele ... 
ce os limites e condições da de~ 
legação';. 

Quem quer que Ie!a. ~-~e Decreto~ 
Legislativc, verá que em todo!: os seus 
artigos só há matéria concemente ao 
Funcln tr2deral Ap:ropecuár1o. . 

o Art. lo estabelece a delegaçf1o: 
o Art.. 29, a destinarão do Fundo: 'o 
Art. 3°, a crla~âc do Comeiho des.s~ 
Fundo- Fedêral Agropecuãric: o Art. 
4°. qu2i.s as fontes de receita de.o.se 
Fundo: o Art. 5° determina como se~ 
l'á administrado ~se Fundo· o <lArt. 
s~ estabelece que a Iei fixará' os ven~ 
ciment.os do Come-lho do Fundo Fe­
deral Agropecuáricv, 'e o Art. 7Q esta ... 
be1ece quais são, ainda, .l-S fina1ida~ 
des do Fundo, atrâvés de diverso.s 
ltens. todos referenteE ao ·Pundo 
· Existe-, aliás, uma imperfei.Gão. téc~ 
nica no aludidc derreto legislativo, 
porque; no art. 7E; novnmente .se tra­
ta da finalidaQe e dos rhjetivo" do 
Fundo, matéria que devià. ter'· sido 
lncluidê- no Art~ 2o. 

Finalmente, o item 12 d-o Ai't. 7~, 

· "Para maior eficl.êi!cia do:; tra .. 
balho"s a se, em ; eabzados êe acôr ... 
do cmn rr n•e~-i11ti MJ -nnd.r a se1 

. reorganizada o 11-Iinisfério 'da 
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Agricultura, na todo ou em par­
te, ertinguindo, criando ou umn­
do órgãos e transferindo atribuz-
ções de uns e outros." · 
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multi:,Jliquem, como é da trJdição e 
da tendência brasileíra. 

15 por cento 'cta receita daquele Fun·l dotação global, Mas o orçamento d.o 
do. INIC é feito por decreto do Poder 

o art. 9'? diz qne a aplicação dos Executivo. Com referendum do Mi­
recursos destinadas à presta-;ão dos; ni.st.ro da Agricultura; teOricamente 
serviços refericlos em o art. anterior está sujeito ao referendum e aprova-

Quer dizer, o Decreto Legislativo será disciplinada por um Conselho ção do Ministério da Agricultura. Se­
n9 11 dflegava competência ao Ga- Deliberativo, cuja composiç.1o e atrl- ria então o caso de indagar se e~.as 
binete para legislar sôbre o Fundo buicões cor_starão de regulamento. duas Autatquias e~tão contidas ·no 
Federal AgT<:pecuário; dava-lhe es- De 'modo qu~ a Lei Delegada crtrt o dispositivo do Decreto LegiSlativo 
truturaçiio e meios para a consecução conselho pnra o que não esta auto- quando se refe~u à faculdade de reor­
dos setLS objetivos, e, termina\'a, en- rizada. E 0 Decrete Le6islativo não ganizar 0 Ministêrio. 
tão, autorizando a fazer uma reor- autoriza criar outro Con;;,elho. E am-~ Creio que não é nada fóra de pro­
~aniz.ação do Ministério da AgTicul- da estabelece que a compQ.Sição e pósito asseverar que o legi.sJador não 
tura. anibu:ções do Com<>lho serão deter-~ pensou absoluta.nente em incluir as 

Essa preocupaçãc de evitur o abu: o 
e impedir que êle se mnltipllquc· é qt e 
me lHou a usar da palavra. -embo1a 
sem ter dú.vida do resultado de.s~a v<'· 
tação e embora - como disse - d!-­
sejando, e ardentemente, que uma l.:ü 
elabOl'ada por órgão competente. sejt.t. 
pelo Poder Legislativo, seja por df'­
legaçfto ao Gabinete, crie a Supe1 x .• 
tendê:J.cia e, mais do que Isso, dê i 1 .. 

cio efetivo a um programA s·é>rio Ce 
reforma agrária, (Muito bem! Mullo 
bemn Muita bem. A lei delegada faz re- minadas por simples Regu1amPnto. autarquias. :ê:le estava legislr.ndo no 

fer~ncia expressa ao Dec_reto Legts- · o árt. 11, ~ste, entiw, aberra com- , sentido da criação do Pundo Federal 
lativo no 11 que, como VImos, é re- pletamente de qualquer pos.sJb:lld3dC I Agro-Pecuário, suas fina.Iidades a rna- O SR. PRESIDENTE: 
ferente ~~o F'un.do 

0 
Federal A~r~pe~ de enquadramento no D.ec_r~t~. Leg s-1 neira de administrá-lo, o Co11sell~o Sóbrc a mesa requerimento que vai 

cuário. h o Ait. 1 logo letetmma. !ativo. Estipula que a.s Jmr:aLivns de 

1 

etc. Seria pelo Mim.stPrio da Agn- ser lido pelo Sr. 1"' Secretário. 
"O serviço social Rural o Ins- operações a carg{) da Carteira de Co- cultura. Então autorizou a que o MiR 

titulo Nacional de Imigr'açáo e /tonização do Ba!lco do Brasil p:1.s.::~- nistério f&se reorganizado para 'É lido o seguinte: 
Coloni?.acão 0 conselTto Nacional' rão a ser exercid~s em cüoperaçoo maior eficiêr.cia. E de ·:er que o De- R · t 0 690 d lg"z 
de Reformá Agrária e o Estabe- com R. SUPRA, ~Isando, otmgat~:·Ja- cret~ Legi.<..lativo s.e .re!e~e aos órg[0"3 equenmen 0 n· , e O 
lecin, enlo Rural de Tapajós pas- mente. a eX€CUÇQ_O. da pla~~ ~f!:S co que mtegram ~ ~'Vrmlst_eno, que _f~zem Gom functament ono art. 33B, ao 
sam a constituir a superintenrfén- da reforma agrana 0 Plll1Clpio é parte da admmLStraçao do Mmi.st.é- Regimento Interno, requeiro seja ; l·­
cia de PoFtica Agrária !SUPRA), perfeitament~ defensável. I<~nte~dC'-~e rio, e. n~o aos órgãos a,lt~rquicos. tirado da Ordem do DLl., pelo ~ !"<-?(} 

entidade de natureza autárquica, que a Cartelfa. d_e Colon1zaçao ~o RactOc~nen:os por an~Jog1a. Um <'le- de 72 horas, 0 Projeto de DecretL l..t _ 
úlstiJuída por esta lei..... Banco do Br/l.S!l nao deve, de futmo, ereto legislativo que nutoriza.o,se o Ga~ gi.slaLvo n<~ 21, de 1962, para a seglJL. 

. . _ estar dissociada e j.lf'!-Sar n proceder binete a legi~lar sôbre um nevo fundo te diligência: nova audiência da c 1,_ 
.t, a p:~rhr cla1, tôda a lei delegada sem entrosamento com a SUPRA, sob no Ministério do Trabalho e terml- missã'J de constituição e· JustJnl à 

.fie ~·efere .• exp!usivame~t.~, a essa s:u- pena de haver Ulll:l di~.p~rsãc. de es~ nasse autorizando uma reo'n:~anizaçlo vista das considerações feitas- da 
penntencenCia de PolJttc.a Agrána, forças e até uma contradição mtema... do Ministério do Trabalho. Pergunto: .tribur_a pelo Sen"ador Mém de Sá. 
SUPRA, confc-rme sua Sigla. entre as medida..<: adotadns pela Au- isto atinrriria às autarouias e previ- Sala das ses.o:.ões, 20 de novrml.•ra 

Logo no â P, diz: t-arquia e pela referida Carteira. dê11cias à""o 11Hnistétio d~l Ti':'!balho'? de !9H2. _ Jejjerson de Aguiar. 
"A~ atrzbuições, 0 patrimônio e 1!: evidente que pai'a assim dispôr, As autarquias previde~:tciárias estão 

0 pessoal dos órgáos referidos pa,ra_ que um texto Ieg~l venha a de.- para o Minif;téno do Trabalho como O SR. PRESIDK'iTE: 
nest€ artigo, são transferidos c: térm:nar que a Carten·~ de qolom- o INIC e.stá para o ~VIinistPrio da Ern votação o requerimento·. 
SUP,\.A, cabendo a seu Presiden- zação do Banco do Bl."RSil, .que e up1a Agricu}tura. Eâo Au1a 1~uiL'i"- Qlle gra-
te dt!signar, vare; cada um dêles Sociedade de Ecom?m1a 1\~wta, re~tda vitam dentro da órbitA ampla dos MiR O SR PACLO FENDER: 
Un, Ad11,1:111·,,11.ador que se 1·n- por lei própria, sena preciSO que 1stc nistéríos. (P , 

' ' 1 d f rc·ta n De . ara encarmnlwr a votação) 1Nã'J 
C'l''·'''''.''. de executa!· as pronzd,.;n- cons a.o-se e erma rxp I 1 o - O Sr. PC·ulo Fender- Permite Vcs- f e 1 1 á ~{. ~ ,. · 1 t' d 1 a om o.~ 1· VlS o pe o ora Or) _ Sr. PH~~ 
C'·a,, dcterm1.11ad"" !leste artigo", ereto Legts a n·o que e ega c - sa Exf!. um !lParte? d t 

·~ t' · r t t' lct mente SI en e, considero o requerimento co 
O Art. 2" estabelece•, pe encJa. s 0 es a comp a n b s d fora O SR. ME:.VI Dli: SA -~ Pois não. o re ena or Jcffer~on de Arl •. Jr 

"C)mpete à SUPR;A. eola,boral · f t 12 1 O Sr. Paulo Fender -· r.·u falarei desnece~sário, a esta altura dos' re~ 
na f.Jrmulac.ão da pol'+~ca agrá- Da mesma orma ,o ar . , pe.o "" b t 

. qu<JI se estal.:elece que o B-:mco Na- sôbre a maténa, mas no momento, a es da matéria que ~tamo.s vo-
:ria do 1Jais, planeJar, promol·er. cional de Créd;to Cooperativo se ar- não po.sso pf'rder a op:n·tunidttde de tando. 
executar e ja~er executar. nm d , · · Não é s · 1 s p 'd tênn)S da legislacão t•iyente e da :.icular~i. ohr:?:d·.onam"nte. com re.spon era prorna pe:~~un1a de Vos- . po SIVe, r. res1 €n1e, que 
qu_t~ mer a ser' expedida, a r e- SUPRA, para efm.to de eia\:o~·~r seus ::.a Ex'!-. Acho que abrrmgeria o!- ~-r.l'ti- por e~, tas ou aQuel-as injunçôe.~ u·e-

f
onnl aarária ... " , . pr?~~·nmas anums de ~pe.:açoe3 de tntos de Pi'E\'idência tar:orc qne o M:- mos de rz2ursos regimentais para cn-

~ I credlto, observadas as pno.Jdades que nistério do 'I' .. abo:::ht o e tambP:n de trava~· a mal'cha no:·mal de ptoj('tos 
Mas m.da disto fiq:urave no necre- i coubf'J[l.tn, tem i::;ur~l objetivo. o B:~.n- previdência social. de leis da maior importância pa1a .:t 

to Legislat~vo nQ 11. que se referia I co.---cle crédito CooperaHvo deve ser O SR. 1ME:M DE sA - Pois não. vida (/êste País. 
exc!u.siva nente ao Fundo lo,~derai e·ntro.<:;:,fHlo nc· sistema referido çl.a re- Eu diria já, que é tambcm uma per- Tenho si-do, nesta Ca-<-a, vítima f-lll 
Agropecuáiio. 1 tnmu agrárht. Ma.<; o Br.nco. dÓ c:e- gunta, mas, levando a boa vC'ntade matéria de requerimentos de ta1 c-r~ 

Desejo ver criada esta Superinten-1 dito coopen.tivo e criado por lri m- de intel'pretac;ão a êsse ponto de acha:r Idem .. !õda vez que as conétiçôe!-> d:> 
dência de Politica Agrária; acho-a teiramente alheia ao Minist{>rio da que estq.ndo dentro da subordinacàLI Plenano se acomodam de maneila a 
mesmo recessária, mas n9c encontre· A~ricul!ura e, pmtunto, seria p:·ecJsr:: le~al Co Minist2nc ê atingido pe;o in- favorecer a tramitaÇ'fio de um PJoiflJ 
na Dec~fto Legislativo n(l 11. que li que 0 Decrete Lf't;i~lativo de>;.fe com~ ci.so, pergunto então a re~ueito da contl·a o qual Senadores, por maL~ no­
com tôdn a E.tençãa, a menor rrte- petência esperífira para que a Lel Cnrt~ira de Colonizflçâo do Bane-c do 1 bres e respeitáveis que sejam, se in­
rênc:a \ reforma agrária e à deleg-a-, Dele ... ~acta assim diSpusesse. A:Já.S, llá BrflSJl e do Banco Xacional de Crédi-1 conformam, surg·e requerimento, na 
ção de competência para o Poder l r;lltl'fl dúvida n !-U~l'i "!" c 11"net:-o to Cooperativo. Esses {ois não per~ mesa para que noutra ses..são disC'uta-
Executivc criar a Superintendêncla leg·slativo autorize n rf'orga-:->;z~r;ro tenc('m, absolutamente. ao :\Hni.stén,) .'"~os a matéria. Esta é a finalidade. 
de Politica A~rária, encarregada de do Ministêrio du. Aço;~·;cultnra incluN da Agricultura, não e.stào r.:,bordina- _hstfs recmsos considero senão de•e~ 
plane.iar e executar essa reforma. ve a união de órr,§os. SPrifl nm de- dos ao :'viinistério da :;.,_.~~TicnJ!ura: 110 leg.an!"Ps pelo menos pouco convinf'f':1~ 

E diz. aincla, que essa SUPRA fica bate ex~rt'mrmf'n·e intC'rf'~ !mtP f·r:.tre cont-rário, a Carteira df~ C(JJOnizaçà!' ~e3 co:n relação à ~ua oportunidade e 
com t<Jdr·s c~ poclêres para executar os doutos, o de ve~·ifica se o INIC do Banco de Brasil perten.~f> exclusl- Justeza de apresentação. 
as medidas con.p!emen~;:,res de ~S."JS- e 0 Servira Srcial Rural são ó~gãos vamente ao Banca do Brasll e o Ban- . Voto contra o requerimento. Sr Pre­
tência té~nica, financeira, educ3.c~o-; ,·~w !>e coi1tt·nPnn1 rJ;>nt'O .,..., ftmh':' co Nacional de Crédito Cooperativo .Sldente, por &te.~ motivos. A ma teria 
nal e sanitárír., b~m como outras àe do Mini.::tério da An;'·i<'nltura. São n~o está deo~*endo !lern está subor- em pcmta .iá está por demais aebatida. 
caráter ndminlstralivc que lhe ve- ambos autarquini".. '\1<1!" !eiE oue ns dmudo a qtúUQuer M\1istério oe mo- O nob,-e Senador Mem de Sá com fi 
nham :1 ser conferida~ pelo seu re- ~iarnm esU! f'XD'iC'it(l qne e.o<as au- do que havrria uma: exorbitarão sem argum~~~taçã? que a~aba de profen.: 
gulamento e legl~Jação subseqüent.:. t.""rquia::; estão Hll.lCirdinarla:~ ao M:- r..enhuma desc11lpa ou justifi<'açf.C' 

1
e que f! .mmt? pc~ulJar à lucidez de 

De mo·io que 'a SUPRA tem atn- nistério da A~ricul'-ura A subo~d.lli-l· po.ssivel, com amplbcão c.a inter-&retrl- 1Seu esvll'Jto. discutiu a matéria qua 11 .. 
bui·~ões que esta Lei Dele~ada lhe r·ão a que a.s leis ~e refrrf'n.1 Q"eral- tivfl para os dispositívo~s dn le1 df•- Ido a. mesl_!la não mais está em fa::e 
confia e as que ilH vierem a ~er ou- •nente cii"Zem re~oPit(' apt>nA.s ao wo· legada que> determinam (ltJe é:.se.s dois de dis~:ussao. 
torgada per süqple::: regulamento. b1Pma da subordina~§! o if'gHl. Tôdas ór~â.os _p_s.ssem a fi~ar s 11 borrlinados ao d' A d.I 'Cil:::~âo ~oi encen:a_cta. Quando 

as le!s ou decrt:'to..._ referentP<: à.s Au- M1mstE'no da A:zncultura. A questão ISCt!!llllos aqu.1 a matena. Tivemo!> 
tarqu:as são refe1·endado::. pPlo M""nis- fnndamf'ntal é esta: o D-ec"f'fO Legis~ oca,::.w_o de ouv1r pareceres brllhantes 
tro da Aí.':ricultura. pnt!·etanto. es.o::as: lati v o nQ 11 se referE' a J Fundo Fe- O n.)IJre Senador Ary Vianna, QUE' f:. 
Autarquias. porqu" o;ão 3'ltRrQ•Ji'l.c;., del'al Agropecuário e dá relet!!'lcáo ao , relatou na Comissão Especial de SP­
vivem ccmp1etamente t"ó'"a (lO âmbito P<:der Exf'rutivo pflra leg·islar sôbre a r~la??re:;, trouxe pa~a êste plenáric em 

o parágrafo úmco, do art. 2~. es­
tabelece que para fim de p~omover 

·a justa ci:;trihtliçáo d& propriedade e 
condirir:n u Rell use ao bem-e.star sn­
clal, são delegados à SUPRA podê­
res esp:·ciais de desapropriacão _ · r.: 
nece.ssádC" 4 ~·e a SUPRA tenha ês.ses 
podêres. Mas não hã. quem apont.e 
que no :Jecr€'1 o Legisl:.üivo n° 11 a 
delegação para que e!'i.,a lei outorvue 
à. SUPR1~ podêres de desapropria-.. 
ção. ' 

A <;e~ulr. há uma referência no ar­
tigo 7" f!·lta ao Furdr-'FederaJ- An;ro­
pecu3rio qmmdr estabelece os t·e­
cursos dfL SUPRA. Diz na letra al 
"a produto cln nrrecadaçãc das con­
tribuicôes" e na letra b) "15 po: 
cento· da receita do Funcla Federal 
Agropecu \rio." Q·:et· dizer. c De>cre­
to Legi~l 1 tivo delega podêtes. para o 
Gabinete ledi==-lar sôbre C' Funrto Fe­
deral Arr. '.Jpecuário A Lei D?1f'~arla 
cria a Sllpedl'lf'ndPnrifl dn Rdr•·rn~ 
~grãria f' esta apenas f""{, qne terá 

..1n J\ 11 ;nist"rio Nf.r> rhP qu"lflllf'l' vin lez delegada.· ._essao a que, se nrta me engano não 
cularão de subordinacãr àquPJe de- . · . c~mpa1eceu o nobre Senador Me~ ! 
p~rtamento, preei~amentP pm serem A Lei Deleg!lda nQ 11 cna a Supe- Sa. as mais exnlícita!': argument ~c e 
A.utarQuias. O borr. indírio dP..s.se r-intendência da Política Ag-rária e se :óodos os Pontôs obs~uros fo .. açoesi 
0,.inrip_:0 é que nenhumH delas está refere ao Fundo Federal Agropecuário :esclarecidos. A Comissão Es1p~~ar!~/e 
;'1~lnida no orçamento de M:nistério apenas do momento, para estabelecer Senadores· opina pelo arquivm t d 
da Agricultura. que qumze por cento de.s.,e E"undc pr- proposição em exame que 5 .m'~ 0 f~ 

Ontem tive o cuid~do de o•·ocura· 
o orçamento de MiniHério da Agri­
cultma: lá eXI~tern an t;tlados um 9 
ou 10 Institutos Agror.ômicos. Uni­
n~r~:d:::des Rurais. divers::l.s rnstJt.lltos 
técnicr.s etc. O In.~titnt,.. de Imig:a­
':!ão e Colonizafá.n e o Servir'o SorJaJ 
Ru1 ::~l nflo estfi incluido.Q no o··""nmf'n­
to. Existem dotaçõe~ glt~hf!ü: n8Quele 
orç:Jmento pAra o INIC e·ofnn c Ser­
viC'r Socinl Rnral. pnrm;e ~•o Antnr­
rp;!r~!'; f:em rerei 1 ~ .<:nfi,.,·~nte p~m se 
auto-bastarem e então t:ece~sitnm de 

• 

tencerão à Superintendência. ar1uivada naq 11f'Ja C~mis â 0 nao 0 
ldlfer ? d . ~ o por uma 

Penso, por isso, Sr, Presidente, que 'ra ~lÇ~ e _dOI.:; votos_. E então ago­
a projeto ora submetiao ao Senado, de' 11 \~tnçno ~o proJ.eta. valf'ndo-se 
merece aprovaçao porque. houve exor- ltrm~~1m ... o~ re~nmenta~s que evidrn­
bitação, e seria necessaric que, à pri- mR;ob ~ na o foram feitos pa·rn e.~tas 
n;eira vez em O·'f S€ verO:.c& um r. ta d·"' 1 a-s. pretendt>-se retirar dn pau­
delerracão de .::vwpP.Pncia '"'"' ""'a""i··-a ·· ... s. no~~o::: trnbalho.::: proieto ct· I!'. I' o . - - ·'-c>'"' ,. • Qfssa 1:un rt • · · ' 
na História do Bn t:ll RepuOI:c-am,. ,. ·~ulÍ · 0 anela e oeln qual f'~Dfr.R 
não ocorra o meu prer.edento: de o Po.! .... 1 ~re para poder trRbnJhar? 
der Executivo, ·no exercício da de- A reforma_ a<>"rária não se f 
lega.çflo, exorbitar, inva6in ~, (:t:tmpG rue a Con<:tit~irfio d; Repú~~- por~ 
que não lhe tcnh8 c;ido co•1 1r:·:rto. scb _nbsta-na questão das indf'ni?;~~ ... ~·~ 
pena de que os ao usos ~;e repit.::tm 'e 1 entao n reforma agrária não se faZ 

/ 

\ 
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15fUrque não hi_ um instrumento de lei I à outrance, de qualquer maneira, na 1 c?r, à decisão definitiva C:o Senado E• o seguinf.e o projeto aprot•ado,. 
que ".:'q!l~r a I'li::!:le. E quando se dâ pres.;a das "so:uçõe.s rápidas .. • : .sôbre tão momentoSa questã•). (llfuito que vai à_ sanção, 
o pnmelro p:::2so p;t.ra ess:t H~~orma, O Sr. Paulo Fe:ui.er - :_.iião é o bem!l · _PROJETO DE LEi DA CAlt!ARA 
atr.:t"Vés -de lei d~:e:;;.ada, que rnulta 1 Cf..So verten:e. 
de Ce:.::::-:·a:o Lt>?;"')ativo que diz em H'U I 0 SR. JEFFZfk:.ó:-i DE AGUT.P..R O S3. P:R.ESIDEN'l'['.:: N.o 147, DE 1952 
art. 7'' - cc•ltl'.lrian{'lo o no'1re s~- ~ ... de !UDdD .:. que s~ pD-~sa preju~ Em vet-a ,ão 0 Requerime:l~to. (NA CAMARA DE ORIGEM::· 
na::lor H2m Cie Si- q:.:.e ela tem ror· dicar à. Nacã'J com o e:1t-~ .. 1.:1írr·mto N · 
~<•::tj;~e es_::Ju1.;~r n<; ativ:dx'€''3 do: r:z. razões' ~nri.ne~t~io:;, f'.Ur~·: mais ou Os Srs. Se:J::ldóre.s que o aprov.1m Ul\:TERQ. 4.017~B 03 1962) 1.;· .. ;~~~-~o· ,?9- A"'J.·;culture; e d:?., no. pa.:s.cnai3. C".l~ n~o P")tir:n •.e1· guari- que.:.. 2m pe;~anecel' sentadiJ.'L tP·l'U· "'Re~·og:; 0 cri':li:ÇJ especial de-
i~on 111, d;;::s_e artlgc: 

1 

da no S:)::'l.'ldo Fe-:.z.:-al. saJ. t:.' ~~~·na.""" p&.a Let n.u 3 842 ,.,_ 
• ~ • 1:> cz fi-c· e ,,b- - · • '-"t;; "cri:::.r ('.J:ld~C-J.-.:-:; ror:1 qu~ 't p~o~ O Sr. P::·o F--:~e7- E'J ru. :..pa-1-~ E,tá au·mpdo . .""' '• roa-e lf!So .\at'X'I•·o " --' - · · · j·na..zc:<rro à A · · • Pn·:o a<rrc1:cuân.:1. brt.~]03;;ra te~ ':;cno p~·o .B.·a 11. __.- _ . ~ ,.. " .. ., 1 ... ~li- t~e ·- '_ . sso::.ac_ão Pró-Ma ... 

:r.· h~ € {<"Je-· -o fc>;;nCJmi~g-, c):n v .:s- t ..,.. ..,-- ~ ~ .. .,., Dn r n ~ ... u • .:L ..... o p: OJ~ .o e • - . E~wrio -da _Quunaba1'a) .• 
t . l:l"" ~P , t 1 + 1 O SR. JLL'>-'J... •• ~o 'i D!!. AGUIAR 1·.;:ao , '1 Or::!~m co c.a. 0 0 _ ,. ~~ "!" • • 
.:~~ ao a -~~-Ehmen -o n erno .e ao _ 0 ncb-:-J s:.n: ... u; ... u L~'..!t.-~r dis _ , . ! O!).,r~w.sD N!l~;o::nj C.ec::-cta: . _ 

r."mérClo de fx,..cr~..r:.:-ão;'' jn·c .__, .. ·'"" ~ lr'"'t'l"ao, em. t~tnl.O u.•:eo, rlo 1 ·Art 1 'E' ...•. ' · .._, .S3 a;~: ... :~ .• Ja p~ 1 l.,l-.~ ~., e- t.UH:.. .. • "' 1e" o 
T ~· t - f' :··... -"' t'-'~ 1 ~·-a f ~teto de L't a.:; Câmt'•4l rm" t..- no Pc·, . .,; -r.·,... tiJ::; la-r;.;, a au!or!zação 

-~ ~ :-, pp1·ve-~: n·a, nao e.;;..a co:np:-c-
1 
~c .... o o nGE.SoJ ·-· ·, ' .o, ~ ... a a 1 ,.,; d ,., ·- ... ~ .c..,.,.._ u v.u pà ·a ab<> . . 

et<'::o 11? Dcc"":; o..Le""!s_lt:1!vo- t;.;j.J o 1 ~c:t;•lf'..t;..S.o, par~ ... ·~.:\c:.r lt -~1~ t .. ::- r.J 'l de L::2 1' 1!) t-73. 3 ~:.t39, •1-a ~~~~:~.~oi::..~t..>.-~o -d.a S!iú"'e ·ao cJ-~àl.;a pelo 
qu3 cl 7•Je a 1e1 <1::1-t:'!aíi'l? E<:: !;á, sr. I dt'.nc:.1 n:.turr..l. 1 .e.·: t .. ,,_. '11 ::::·a'·at. c.< '«J c! E origei1t, que_ an. pl•a a lU·· p-e_c" :<1 d~ c~., 1 '7 c;::{(', a.. e 1 o Es-
Ptzs!d::-nte. o m:-'s ;::-n fii~m::<zs ~e· cue· t:>-::t.;.3 n -s "':-~ ;, · .. ,:1-j:L--:-Ds c n :;ur;, r:_ ~;. c:- .Ca8 Juptas G.e cor•c;ua~Q-o mu."'"lõ-~s à.e c~uz;ir~) ;_ •"0 <dezessete 
"Ni~t....,.~ emine .... te oüe :1.~ :.H" ·'"" .,., ' • • r ~ .• _rr!TJ!e:ltc de Vçlta R.eJ.O'!'l'l'l, a_ Lei n.o 3.2,.!2, "e'l'' doqct'1.? se_brefere . .. , ' s _ • r>.o Q' 1"'!"1 ~. f ..... _--,,_.J..:..r~:a ..... e t..' ·n-::-.1r. .. . .

1 
. . "N'ter-'- 1· ,.;~ ,. f _ "' - :::z;;;n~ rode 

co·"l~~d'?cs:r_ cc:n as rc:.!.~:-.J~s c;.·J.= ~e-j o Sr. Pa..:l'"• r~· _ r - o o. '~1.do a I c c•:;'' 'S . .. u1-U g '(!fi"U ..... 1 u .~ ...... ,_ ........ ~o rm de am:.r:-:.r a A . _ 
mcs de reco:1h::cer. ·v. ::..:x~. .,.,0 T;:...'a'"''J fo Wo c!e Jan::u-o 'e:n ~ 4_o t"ra-~v1-ahe, iJ:u,ti:u.ir;.io b~neri~~~e 

Di_z o item Xh, do art. 7", C:~ r. e-: o-·srt. J::F?.o::~:.::- .... :::;- .o:-:, .~::u!,&..E ror,,,,_.. 7e mv:n~~-" ... '!lOS u..-~nos_ "'O cctn.sede JlO E~l.-!lrlo cia G.r.rnnabara. 
cre.:o L:Ji~lntivo n9 11: ~- S<. PteJ~d:.nte, 1::r o 3{';.1..!':0 a,ro- a-1. 1:'1}; te1.-a "c', d.:> .~~~ ... ,:;u~--dv ·e·Ait, _2. 9 cr-'ôt.o .:r que se refere 

"P3 ra maior efici~ncia- dc.s. Ü:!· : .. ar {ltl reclb".1' o ?J"oj.~o h-..-Jz ou d'n· Ju-'",~r:'o. e~ v:rtu.de do lleqttf" 1~ t.sin; lei ser~ au.tcr:n.lticJm-ente regis-
b.?lhcs a serem re::llizact 23, c.e tra d~ .se:-,ent3. e rJ..tn:o h-:cn, -co:n ! 1; e.·1to rr~ {)14. de 1S52, cor·n·,~::'r. tff"u~~c: no Tl'~b~ll_l_l :cte Cdnt;J:s e a. in.s-
acôrdo CO.:ll a pre.sebt~ lei, j'l.;àerá 1 ap1sc::aç:1 dos tw.gument::>.:. c:~r::n"!i· na <::eT'o de 28 do mês er.t curso'!, d" \~!! _9~1;ef1~:ur1a. p;:;;stnrá contas 
ser reo:-ganizaào 0 .Hinis .. éri-o d-a d.cs p.:~o Sr. Een:.dor :liem de. ~a n::.<- ir"!~'). p.1receres fa;_;orc t.eis d~l<: nle.~!:-d a.~;;--~a~f? . ;:t? prazo de doze 
Agricultura. no todo oU em p;:;r- trc~.rá qua'q~..:.er p::-ejutt:o, restnçao _O'! ecm:.:;s/)••s de ConsL'ituir::ia e J;;:s- Ar( 3e 0"ji (a .... t.:C~lmf-!_liD.. . 
te, extin~lündo, ct-:ando cu un'~'lo llmitação às pon(:~:raçCes aqu.i e:qlPn-- ·tira e a~ t.,rf,tJJacão SIJcicl, na d~t-- 'de s'ua le1, -~I?:t.l''!l'a em Vigor 
6 - · ' ' - pa 1 p-~ r ......... - · Pro1·eto : "'cl. - pao!lc~cao, revogadas . rgaos e transfer:.ncto 9!r!buiçõ~s d1das pe!O ·3r. S€nll.-r.or u o c~~~ m v...--:..c:ao o . . as dlsposiçQe.s em contrârio. 
àe uns e outros." der.· se s· .. EX1), me ~i.\":?sse p:ocura:l.o 

Conversado com:.!'.:> e mz alertarlo <>~- 0'5 s1·s f.:!<>nªrtores qae 0 íi?rrJilv"m V_f!tCLção, em_ prtmeira turno, do 
Na·o ha' por quo de'~r de !1!1"'· ao qu•.'r•n1 ... ""~m!'!~-,,ce•· ... e::J.t:>.d:r•. < l_u-.. Pro·~' d L d 

· ~ ''"' <-- bre a ..necessidade da so:udi.o ·do Pru~ ~ - l-'- ... .... • .,_.,_ • - ,,..,__.4~ e ez o Senado número 
Ministério da; Agricu:.tura o Sel'vko 1. \! 1 1 h e "e sal . 33, da 1<J5. 2, de auto .. _!a do Sr._ Se-S · 1 R · jeto' inccn me!} , ,f, vez ~"Il.lV •se · " · d , 

oma ural ou tirar do âmbito àa tirado o R::!querim.ento. De mlnha p:::t:í apr'ova{lo. na, or. I.:wal-do L:.nr:t, que altera 
política agrária. _a Carteira de Co!o- f d.sp.o~c_.oes_da Le1 ~e.,.., ren'me de · - d B ·1 parte, não teria dúvida. Mas. em a:e .. ~ ,.. mza·çao o a.nco do Bras1, da qual f t •!<:>1'"'" r.· o sc.gtdnte o proJeto .2.p1uv:!- urger>,.cza~ nGs té_-:-tnos do art. -330, 

G ê · · da.s ale:rações :>r -es e, em "'" .,w ..... -:. · · z·• o -ov mo é o maior ac10nista . .Se a ~ ~c\ do, que vaL à Sanção. r;:_rJa c, do Reg,T:lento Interno em 
lei Já nos impede; com tantos obStá- passos, violentas, feitas por 8 · Ex ' Z:lrtude do Reque/imellto número 
culos, de fazer aquilo de que o Pafsr estou agora impedido de att>nder ' PROJETO DE LEI DA CAJI.!ARA 608-52, aprovado 110- sessão de 26 
'necessita, por que pro.:.urar .novas bsr- qua·quer ponderação no sent~do de . w• 65, DE 1962 d·~ mês a!!-te_:ior.l, teudo pareCeres 
r-ei.ras para transpor? re:irá...lo. da .Co.mtssao ae co~.stltuiedo e 

Sr. Presidente, é preciso ler oPa- O Sr .. Paulo Fé-:tder Retiro a !\1 A Justiça,- pela const:tu~ional.ida·de 
'· 't V E ., um apa;r <'l' 973-B. DE 1959. NA C- MbR -reser da Comissno E:;pecial, e não o violênc~.- Perml e · l'' - - L' (pwjerido omlmente na se:;são de 

farei para não cansar o sena-do. Ape- te? DO? DEPUTADOSJ · 31 de outub1"0}; . 
lo. porém, aos rr.eus colegas no· sen~ o SR. JEFFERSO)l DE AGUIAR f•Ampiia a Jurisdição da.s Jun- _na· Comissão .de LegislJição so-
·udo de que indefiram o requerimento, - D1felizmente n:;.o posso co11ceder- tas de conciliacãa e J1ilgmnento cwl_ (n. 0 636,' de 1952}, .'avorável · 
.a fim de que votemos simplesmente lhe 0 aparte, porque estou . encami- 6le Volta Redonda, Petrópr,!is, ."'ta.- !! âas mesmas Comissões a emendQ. 
a matéria. r~hando a votaç_ão. Sr. Presidente. a va Jguar:u e Niterói, no Eata.do do de Plenário. . · 

:. V:imos votá-la-, Sr. Presidente, é O Comissão de Constituição e Just.t:;a, Rio de .Janeiro'', Em .votação o Projeto. 
npêlo que faço-. (Muito bem) dentro de vitJi,:'i e quatro horas, dará 

·11 0 \SR JEFFERSON D G 0 seu parecer, eu o prometo. 9 cOngresso Nacional-, decreta: O SR-. 1\IE"!\-'1 DE SA: 
~ ~~ . , E A UIAR: O Sr. Pau<'o Fénder - A Comis,ão Art. tJ;J Fica estendida na forma Sr Presidente, __ pela a:rdem. 

_... __ ,_'(Para encaminhar a votação. Sem I já examinou o---' Projeto, está aqm c desta. lei, a jurisdição das &:gu.lntes· o s~. PRESIDENTE· 

•. 

revisão ao orador)·- Sr. Presidente, seu parecer. · Juntas de conciliação e ._Ju gamento, 
!não era meu propósito encaminhar a t _ , DE AGUI \R t d d R. de Janerro· Tem a palavra, pela ordem, o nobre 
vota:ção, nem julguei -que requerímen~ O SR. ~EFFEF!SO~ . , ,. . do Es a 0 0 10 · Senador Mem de Sá. 
to sem maior ressonância.- pudesse fa- - ~ C0I?_1ssão ~xam_mou 0 _P.-OJ~~: a) de Vott.a F?.édcnda am !ll'm:cí- o SR .. 1\IEM DE SA: 
zer deflagrar tempestuosa, arfrumenta- O que req1.;.erJ IOl o exame da.:, .1~npu., pios .-de Barra Mansa, Barra do Puai 
ção, em que até s-e·. mt: imp~ta !lese~ ntlções do:. senad9·r Mem de_ S~~~ _ aesenrle -e valença; Pergunto a V. Exa. se a matérir.t 
Jer,ant.e por- ter J'<"auerldo, com prer- o ~r. Paulo Fender """' Elas .:;ao co . . f . do projeto não se en-quadra na bjpó-
'1'-0gativa regimental uma diligência nheC!das. b) a de Petrópolis, a.ós mumc plos tese de rotação secreta. 
por ·setenta., e duas '11ora-s. a fim d~ o SR. JEFFEP..SO"K . DE AGUl<\~ de Três Rios, Paraiba do St:.l -~ Si!:~'-0 
que, na Comissão de Com:tituição e -Sr. Pres~dente, pern:tl!a-,me_ V. EX· Distrito àe Ma-gé; . . O SR. PRESI~E~'TE: 
Ju;;tiçll. homens ilustres examinem a prosseguir, para q':e nao seJam !.U- C) a· de Nüva Iguaçu, aos munie.l-. V. Exa. tem razão; é ca;;;o de vo-
}>ro~edência ou não dos argumentos multuado.s as t!"3.ba ho~~ senado. pio.s de Paracambí Paulo de F'ronym ta~,;ão _sec1·eta. . 
do Sr.· (Senador Mem de Sá, digno O SR. P~ESIDEN·l~ <Fa~endo Ad t 
.i:enres.entante do l$tado do Rio Gran- soar os tímt~anos) .- No encammha- e Itaguaí; ~Ir o, apenas, ao Plenário, que a 
,"~e do Sul, que aqui expendeu razões ment.o de votação não são pennitidus d) a de Niterój, aos mun!cíp:oo o.p j~J:Ja~ã.d~m~~~=~u~f~1;e~~r:~&~~ 
ponderos-as contra. a- Lei delegada nú- àpartes. Itaboraí e Maricá; Votaremos o projeW; se aprovado, 
.mero 11, em 111ena vigência e sem o s~. JEFEERSON DE AGUIAR município de votaremos a emenda. · 
.,9uaiauer res-trição enquanto o Con- _ sr. Presider.te, a Comissão de e) a de Caxias, ao 
-~re~so Nacional não aorovar o pro~ constituição e Justiça. em parecer do Magê. O SR. {lLOYSIO DE CARVALHO: 
jeto _de aut-oria do, nobre Senador senador Heribaldo Vieira, enten1e'J Art. 211 Esta lei entrará em vi~cor o SR. PRESfDENTE: 
Afr?nl.:> Lages; que o ~Projeto era jurídico-con.stitu- na data de sua pub!icação, revoga.c:w 

Nã.o h<i como se argüir que a refor- cional não hav-endo. portanto. q•1a:l- .as diSpo"!ições em contrário. Sr. Presidente, pela ordem. 
n:~ a~rária e_ tantas nutras demagó- quer {ropugnação a fazer, sob êste as: 'rt?m a palavra pela ordem, o nobre 

. g1!'.as n:yccaçoes de reformas de ~ase pecto. _ · votação, em turno 1"nic~l do· Senador_ Aloysio de Carvalho, 
.li.~o. no~.,.a;n ser- ~rlota_h« PorQUe es:te · A comissã-o Especial ·aprovou o ?a- Projeto de Lei da Câmara nurn.e- ~ SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 
'P~OJeto em.da na:> fm, recusado pelo tecer do senador Ary Viana que con- ro 147, de 196í- (n9 4.017_-62, na -
Sf'n;.do, Federal. E' e_Yidente que êst~ cuiu pelo arquivamento do Projetb Sasa.d!e origem)-, que. remgora o (Pela_ ordem) ·- Sr. Presidente, 

1 -?:::o~eto •. com a; medida:_ q~e requen, nos têrmos do AI':.. 37, alínea "a'', da crédito espec.al determinado pela exatamente porque V. Exa. se refere· 
;ina?~-~eta votad~o e, se n~o. e ~urovado, Lei complementar do At.o <\dlCionaf. Lei ·n9 3.842, de 15 de ~ezembrtJ à emenda de Plen@rio _1lo projeto, é 
!l>}:!l."'J:,-t.e, ctm! tôda a sua vlt.al1dade ju- como Presidente· da Comissão de de 1960 cauxilio financeiro à. As:.. que peço o bséquio de tnandar forne-
1l'IdJI".!!l-, a Le1 del~cxada n9 11. t"t • , J t' . .... to socfaçâo Prô-Matre. do Estado ct:a cer um avulso da emenda, porque não 
1. Na eventual lld:eranca da: Ma.loria, Cons lvUiçao e us~tça, p.ome ~o Guanabara) _ em regime de ur- chnsta do conjunto de avulsos Q.ue te-
·~tendi seria uma hoinenarrem aos nobr~ Senador Faul.o Fende: provi- ~ da t ... r, nho em mãos,. 
lopo~jtJre-3 da Lei delevada~ n~ ll a- denci~r :o parec~r amda hoJe, como gência, nos termos ar . 3-J•J, ' / 

taurl'ênçb da Ccmissão de Constituição· deferenc1a e..<;pecia!~ a~ nobre S~nador letra "c"~ do Regimento IntJr110, O SR. MEl\1 DE Sll: 
,e .TILSI-fr.-a., órtio oue tem nortea:do sua. ~em de ~á. _que [ez unpugnaçoes sé- ' em virtude do Requerimento mí-. Sr. Presidente, peça a pala.vr,. ~l~ 
:t:.ção na análise fria e meticu1o2a . de nas, à primen·a vt.5ta... sôbre a Lei de- mero 623, de 1962. aprovada na o-dom 
f.!õea~> pq -proposi~ões em tramitação legac).a nQ 11. Não há razão para vo- sesséúJ ordinária J.e 29 do mês- a.n- ~ - · ) ·' 
!llo sen~-do Federal e que teria opor- tarmos 0 Projeto com. tamanha •rr- terior - tend-o Parecer javor-ável O SR. PR~SIDEN"Tl-.: 
~tuni-cta·de de, em reAxaminando os ar- gência, porque nenhum prP.juizo de· da ComisséúJ de Finanças (pro/e- 'I'em 'a palavra o nobre S-enatior 
,gumentas .1uridico-con~titucionais tn- corre para a exis'.l'illcia e vig~ncia da rido oralmenõe na sessão c!e 6 da Mêm de Sá . 
• vocadoc; nela nobre Senador Me-m de Lei delegada. corrente). 
:Sá, fnfirmá-lo~> on apoiá-los, para es- · Assim<, peçp aos ,nobres colegas q'.le :Brn. votação 0 Projeto. 
;<:Ia...-n:--;rn.,ntfl do Plt>p.ário. aprovem, o Reoui::l'imentD. Ass:..1mo o Os Srs. Senadures que 0 aprovam, 
f Sou contra aquê'es que "d2fe-ndem compromisso~ dt>. amanhã, pruviden- queiram permanecer Cllltadru (Pau.•m). 
a. elaboração das leis de a.fogad:lho, ciar a remessa do Projet.?, CQlft pare- )?stá aprovad». 

O SR. 1\IEM .DE SA: 

(Não !ai rev:sto~ pelo oraaon - or 
·Presidente, trata-se à e primeira. 
,dizc:Ussão, de mod9 que o senado vã...i 
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·votar s!·m conhecimento do teor ãa 
emenda que, verifico. é importante. 

Preter.do requerer audiência do Mi. 
nistério da Aeronáutica para êsse pro­
jeto, na sessão de amanhã; par e.nãc 
perturbz r a votação hoje, em primeira 
discus.sã ), não levanto a. dificuldade . 

Sei que se trata de proposi~ão dE 
alta fi~ llicl.lde social, pois a situaçãc 
atual a respeito de aposentadoria dm 
aerom.·1 :1s é insustentável e preC'.sa 

· urger..t~mente Fer corrigida •.• 
O SR 3\l:S:.i 
o Sr. Alo!lf>'o de Carvalito - Exata­

mente. 
O SR. )1E::'.1 DE SA 

está cri mdo até Conjunturas dificeU. 
e de g,ITYrs 11..::cos para a aviaçilo em 
ger::J. 

:CJ.í o me:1 ::prêço, o meu entusiástL 
co cpo.c à p; .::posição, em pt·incipio 
:Y.iru;, en ·endo tamh-m e tenho manti­
do in::-.lluad[:m~nte. ao longo dêsse~ 
anos no Senedo, o ponto de vista dt 
n~ca., jam·lis, qualquer que seja ' 
Slstema de Govêrno presidencialLsta 
ou p:rl.1Gl:rt~rista o Poder Legislati­
vo dls;>Cr ~.Jb.c mátéria que interessf 
dire~zu. 1 rlte LO Poder- Executivo sem 
a~~d:fnta ct:st.s. 

Não d 6'J Ç.L.e o Poder Legl.slativo ft 
que sutc••dinado às informações e am 
pontos c e vi::;ta do Executivo; não. :tl:lt: 
dev" s:::npre ouv1r o pensamento af 
observarj::::~ e, sobretudo, as sug~stõe~ 
que o C)nhPctmPnto direto da, maté­
ria poc't~ t··e . .:er, através do Pode1 
ExecutiYo. Nunca, porém, deixar dt 
ouvi-lo. 

No c ... ~:> ver ente, por exemplo, creic 
que a prop.:Jjçâo· -é nece.ssãria e pre. 
ci:a se~· c(Jm;ojdemda com cuidc.do 
porque, num ráp:do exame, verifiq,ue 
que ela é mtlito liberal. 

Diz o :tem :':I do projeto, por exem­
plo, que a aposzntadoria é concedida 
!tOS aero 'W.utcJ com vint~ e cincõ asoE 
de seniço, o que é lllUito razoãvel, de· 
V.tdo à natureza daquêle serviço,· 

§ lç., p:Jrém, estabelece: 

"Fara efeito de aposentadortr 
de que trata o item li dêste ar. 
tigo, sel'ã ~amputado, até 10 <ctez) 
ano~ o tempo de serviço exercidc 
em qualq .ter atividade, inclusivf 
o p.r1$tado à União, Estados. Mu· 
nicíplos, Territórios e ao Distri­
to Federal.". 

O Sr. A.lo~sio de CarvalJto - Redm 
o tempo em. 'linte ano..~. ,. 

O SR. MEM DE SA - Redt12 < 
tempo d1' vinte e cinco para quinZf 
anos poque bastam dez anos de quaL 
quer sen:ço. 

Diz o art. 1ç: 
4'PMa efeito de aposenta.doria 

ordir. ária do aeronauta., o tempc 
de s~rviço será mUltiplicado po1 
1,5 (lun e meto}, desde que anuP6-
mente complete, na sua função 
pelo mencs 100 (cem) horas dE 
vôo''. 

Ora, CPm h!jra.s de vôo ~ um quan. 
titativo ··idícu.o; representa oito- ho· 

. ras por m~s. conespondendo a duru 
horas por secmana e duas horas pm 
semana i orrespondem a vinte minutm 
por dia. Não há aeronauta que nãc 
preencha ê~se limite. Então, todo ae­
ronauta. perfalÍa quinze atlas em dez 

Assim. a O-DOsfi'ntadoria será conce. 
dida ao aeronu11ta com e.penas de~ 
anos de! sen'JÇ1), tempo que qualque~ 
aviador poierá computar, pois corr 
dez ano>= de Q'lf!Jouer serv!ço, em ve: 
de quin7•\ pertará dez anos de ativi· 
dade. · 

Parece-me que há uma dema-sia. 

Não ha profissâ"o que me tnspir1 
mals simpatia. mais interêsse. Teo.h' 
um a.viac.or m.1 minha tamma, Todo: 
nós prec·samoH dêles constantemente 
Creio, poré-m, oue um proJeto destE 
natureza carece de audiência. de su· 
gestões e do parecer do Ministêrlc 
da Aerouáutic.1, oora oue o Sesad( 

seja enriquecido com as in!Qrmaçõe~ 
e o conhecimento direto da matéria, 

Dai meu requerimento de audiên­
cia. E' caso também de er~carecer, dE 
forma especial, ao Ministéri-o da Ae­
ronãutica, a necessidade da urgência 
das in!o-rmações. Sei que Q.á. muito! 
Senadores, com sobra de razáo. qu< 
arguem a demora com que o Exe­
cutivo, useira e viseiramente, atendt 
às sólicitações do Senado. 

o Sr. Jefferson de Aguiar - o MI­
nistério terã setenta e duas horas pa­
ra t•cspcnder ao requerimento de V, 
Exa. 

O SR. MEM DE SA - Creio que { 
questão d~ bom senso um e:Jtenctimen­
to direto com o Ministério da Aero­
náutica, para que .suas informaçõec 
sejam dadas "apm presteza. • 

o Sr. Barros de Carralho - SaEen~ 
ta V. Exa. muito bem a ur·~ência, pol~ 
os aeronautas se ar.oscntarâo cozr. 
miserável soma.. 

O SRI MEM DE SA .- E' precise 
corrigir esta situação msustentável. 
Precl.samos de luzes e informaçõet 
para não cometermcs inju.~tiça. 

o Sr. Barras de Car~'alho ~- La· 
ment.a que essas informucilE's náo ti· 
vessem sido pedidas a'lteei~adamente 

O SR. MEM DE SA - Tembém ' 
lamento. 

o Sr. Vivaldo Li1nf!; - P~"!'mite Voo~ 
sa Exa.. uma breve interrup::ão? 

O SR. MEM DE SA - Com todo 
o prazer. 

o Sr. Viva1do Lima - O Ministério 
da. Aeronáutica, com seus elementos 
de li~ a cão com esta C as~ d 1 Congres­
so já deve estar a n'lr do tl\it' c;~ tl'~S­
sn.' em relaçãn a esta pro-r.osiçã.o, e deM 
verlA, pOC"tanto, fazer srnt1~. junto às 
comissCes. qualquer re.<;tric~:o aue por 
vontura tlveS'se a ff!ZE'r. Multo nela 
cont.rârio, não houve Ot!S.lauer restrl~ 
cão ê. proposição. E' para isso que as 
Ministérios têm seus elementos de U­
gacão com esta Casa do Corurreo;~o. No 
en,tanto, V. Exa.., ze1ooo como é, ll!O­
cu-:-a naturalmente. cnmnrir SPU man­
dato' com a dignidade e o brilho que 
o caracterizam ... 

O SR. MFM DÉ SA - Muit~ obri­
gado a V. Exa. 

O Sr. Vivaldo Liwa - ... V. Exa 
~><:tá, no s~u din~lto, e f'U cn.,.,o 8Utor 
da propo.'dção, rião tenho nada a ob~ 
jetar. 
'·0 SR, MEM DE SA -Não Pxer~o 

enenas um direito. mas P<;tou t~ta.n~ 
do colaborar na. boa elaboração le~ 
gi~1ath1a., 

O Sr. Vivaldo Lima - No ca.;;o nre­
senk, n dillgoência poderá srr solici­
t.ada, e. nos têrmos df'l Regimento In­
ternC". o Ministétio da. Ael'Onáutica. 
ti.i.spõe üe 72 horas para re.Eponder ~ 
SE'nlldO 

O SR. MEM DE SA -:- t.o;te o re­
ouerfmento que t.enh<' a honra d~> for­
mular e que ora encaminho à Mesa. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa requerlm~"n~o que se­
•·9. lido pelo Sr. 19 SecrPtlnio. 

E" lldo e aprot·cdo o sfgui-,te 

~eauerimento rJ9 5r1. de 1962 
Reauefro a retira-da do ·projeto de 

Lei do S('Mdo n.9 38, por 72 horas. 
oara nud!ência do S'l". !vfiristro da 
<\Pron:'iutJ~a sôbre a rnat~ril'l r>~J- con­
.,fguada e na r~"',lt>Ctive eroend.a. 

Sala d:Js Se..<:sõE'~- Pm· ?r ele novem­
bro de 1962. - ll!em de Stf. 

O SR. PRES!D"!Z~;':E'~: 

Em conseqüência da npravnç'io do 
requerimento de autO' ;a io f'ehrP 
~enador Mem de Sã, o Proit•fo de Lei 
do Senado, n Q 38. de 19ü2, se rã re­
ti•·ado da Ordem do Dln. 

Vota~fio, em turno único. do Proie~ 
to de Lei da Câmara n.l? 70 de 19621 
(n9 2.012-60 na Casa ·ir- cri1a.., \ qur 
c>l'i~ a Auditoria da lfl-'1 ~Po';;., MiJi· 
tfl_,r e dá outra~ provld?ncia~ (rm re­
níme de urgência, nos têrmos do ar- l 

tigo 330, letra ~·c•'., elo Regimento A discussão foi en~rro.da, també~ 
Interno, em virtude do Requerimento no dia 8 do COlTente. 
n~ 609, de 19--62, aprovado na sessão Em votação o projeto. 
ordinária de 25 do mês em c'Urso), . os Srs. Senadores quP o awo"~':\"1\ 
!tendo pare('eres favoráveis das Co-~ ·queiram permanecer .sentadO<;. -. 
m1s.sões de Constituição e Justiça; de (Pa-ttsa). 
Segurança. Nacional; de setviJ.;o Pú- 1 A d 0 proJ·etct irá à sam·llo 
blico Civil e de Finanças. I prova o. 

A discwsã:J foi encera·ada na 'sessão E' o seguinte o projeto aprovlldo 
do dia 8 do ·corrente. I c;ue vai à sançáo: 

Em votação o projeto. P"-JJ;;Í'O DE LEI DA CAJIIARt 
Os Srs. ~en~dores que o n.p"ovsm _.a """ ~ • • 

queiram permanecer &(ntrtlcs. _I N 95, DE 190.2 
(PaUsa). I tN1 2 457-B, DE 19ô0, NA c.\i'.lA:i,;.J 

Aprovado. · 

E' o ~[~Uinte ~o projeto aprovüdo j 
que va1 a s:::mç :o: 

PROJETO DE LE! DA CAZIARA 

Al~e·ra a r.ziaçã.o da lelru '! ', 
rh artigo 88 do Coaigo ae J-... i • ~~ 
.i'. 't.Jar (Decreto-lei n" 9Zii.rye 2. 
d 1 de:embro de 19'38J . 

N.9 78, DE 1962 I o con"'.!'e;:::l }l:Jcional d"'::rr!z: 

N.l? 2.012~B, DE 1S33, NA CA!-.1:AR.\ l _Art. 1o. A le.tra "1_". do 111t. 1;1 o. 
Cria a Auditoria da 10.~ Regii'o 1 Codt•;? de Justiça Mtl~tar co~_--. -~ 'l 

Militar,~ dá outra.> pro;..:~r·;!c."aJ. 1 n·• t.O:.>, ce 2 de d::>z::tnmo .a.~ J.~ •', 
· ~ .-~:::.s.a a te: esLa redarao: 

O Congresso NacionaJ d~c.·e·a: I. · 
4'0~ militares e ~eus a.:s.:m:.b.1 ~ :.:: 

!>!t. 1.9 Fica c:·iadJ. na ~J:':'- Re--:-L~~ Cl~·:r,(u p:aticarem crim['., nas ~·~:.J;­
:MihL:.'!.r CE5tndos ':lo 'M:'r.~::-tao, Pté! 11 tJs dJ tr.bunais mllltere.:-;, a:..H-lJ~::J:·i :s 
e CearP.l. urcu A'.ldJ"c·:la (D:!::Je::J··~t~ ou suas c;.eocndencias 1:os lP::;J.re,: enfie 
n9 ~25! ~e 2 tle d:::::mb:-o rte ls.~~ • ct:·• ranclc:nam: ou~ qua-rtt;:, emb-,;~-:.\­
JUl'ISdtçU> cumu!trva no Ex::~·cito, ).J.a- rõ 2s, aeror.aves, repartições ou es~ao !­
rinha e i~cronáu•!c<!. . Íccir.M•ntos militares e quando f'll 

Paré."':~fo único. A "5'êàe d'l Auili~: :;eiv:eo ou com:s!i:âO' mesmo de m~t·J· 
t~r!a de que t~ata ê:.+:e a.rti;;o. colr.ci-) ;:-c:z{l.- pollcl::!l ainda' que cvntra cT :.1 

drrã. com a ,da R~gt"o ~ê!"':i~~Ya. 1 ou em pr('ju''zo da admlnLst~ a'.:'!O .::L 
Art. 2."' F ara comrc.<;:r;ac do .:rn-: vil" 

dro funcional da Audltoria de que ·.rc1- · 
ta a prese.1'..e lei _sfio criados, na J:.w- 1 Art. 2?. E.s.ta-lei €nlrart tm v:'.Ol r r. 
Uça Militar Of segu.!nt~s ce:·~os: 'd~ta :ic .sua public·1t:&o, r;,;·.-.J:;.:tti~ l'J 

1 de A•tJ.ito;:- d.:- 1.1). Ent.:.·ância: j di..':p'J)içfu!s em contrário. 
1 de Promotor de 3.~· cat,q-oJia; Votarão, em terno únfco, do P'"'fl-
1 de Advo~ado de Oficio je 1~ <:n.. jelo de Lei da Cámara mím::ra 10:, 

trtmcln.: de 1962 (n9 1.433-80, na casa (e-
1 de Escrivão de LI!> ent1·âncin. rn;~gem} que dá ao c.tual Terntu-

classe L; r.o Federal do Rio Branco a •1·: .. 
2 de F..screventes-Jm~mentados Ce j nominacão de Te:õ'ritório d-e lto-

1.'~- entrf>Pcia clas-se I; razma ~(em regtme de wg:.;:c.:: 
1 de Oficial de Ju.sti(;a de 1.~ en- ' nos têrmos da art. ;:<:~:J, letra c r o 

trãncia. clas-.e H: j b..egtmento Interno, em t:irh1d.c c o 
~ de <:;erv~r::te:: de l.!J- entrfmcia, pa- 1 Ji.equerim.enlo n+? €38, de H.::l. 

drao E. ' I aprovado em 29 do m!5:: on'~etlor', 
Pará;- "?f'l único. Haverá na A11di- tendo parecer ja1:orá 1'el da ('( .. 

torla, para cada um (h·J ca.'!"Q'r!s de missão ctc Constit1!icâo e J~:~·t·r.a 
Auditor. Advo~Za.do de Cffcio e OfiriRJ _ · 
de Justica. "!Jm Sub<:~.Huto, 0 oual ne· Em votaçao. 
nhwn dil·PitO 011 van•as-Pm te"á além Os Srs. SenadO"P~ que o r.;nT·:.~.t, 
do vrncimrnlo de carro do sub·,tituido. queiram perwv.necer como ~e tllt::L­
e sõmente dLrante o s~u impedimento tram. 1Pausa). 
legal. 1 Está aprovado. 

Art. 39 O pr••nchimPnto c!-. oa.r- 1 
c-... v.,. - 1t o s.eguin~e o projeto i\j.>t"V.-.II.d'•, 

go.s de o_ue tra~a o artle-o an~~oi' e q\.:.e vai à sanção. 
seu pan~~rafo, serâ felt.a na forma 
da legislação e:.pe~ífica ('m vi~8r. PRUJETO DE LEI DA CAMAR.1 

Art. 4.9 Instalada a Audito-:-ia da NV 104, DE 1962 
10.~ Região Militar. c;erã_'"l p~ra ela re- (N-1 1.433-B DE 1960, NA CA:+.-IAR.'\1 
metldo..q os proce.s.sos ormndo~ do tN·- . • 
ritórfo abr~n1;ido O"' la iuri<=di"2o rf!S- 1 Del· ao atual Território Fedtr'l 
pect.lva e (lll? ainda nâ(l tenham dia do Rio Branco a dcnommaçáo d3 
designado para jul~ament-o Território Federal de Roraima. 

Art. 5.9 Para atende':' no ano F·m o Congresso Nacional decreta: 
eurso, às de.s.?r~as com ti execução _da Art 1" O Território Federal do n:·l 
presente lei. flca o Poder ExecutJVfl .. · · . 
autorizado a abrir ao Poder Judiciá- B:~nct~ passa a denon.unar·.se Ter ri­
rio - Supremo Tribunat- Militar _ 0 1tono 1•ederal de Roraima. 
crédit.o especial de Cr:~ 4 _300 OOf\llO -~rt. 2". A presente lei en.trar~ E_m 
(quatro milhil<>,: p t,.P,.P'Jt.o~ mil cru- VIoor na da~a ~~ ~ua publlcaç<J~ .. H· 
zelros), sendo CrS 1.9'Jü 0-~G Oll I hum vogad.as as dtspO~lçoes em contrar:o. 
milhão e n0\1{'-f'P'f"'ff'l~ rr!'í1 c~t'"'~ros\ tVotação em turno única, d: 
-para desnrc::'l~ d(' OP<;.<;O!fl P . . . . . . . . . . ProJeto de Lei da <.:amara n~· 1:16, 
Cr$ 2.400 0110 '10 lrlni~ milhôPo: .(' mHt- de 1962 ~nl-' 3.660, de 1961, n'-' 
t.rocentos mil~c~uzeircs). p~ra dt>Spe· Cc.sa ·de onqem) ,que av.tuu·a c 
'ias de m!lt"'''il'll _ Poder Executivo a aürll, atwn: 

Art. 6 ~ A nre~ente 1·~1 !?ntra~~. rrn do llzntsterto da sauae: o crccl lo 
vigor na d9h dE' <>1 1 '1 oubli~"c"o. re- e.vecial de Cr$ IO.Oü•l OOC.Ofl. 0",\ ... 
vo::cdas .a& c;~"!J""'',..n"c; em contrli,rfo tmado à construc:óo c? o H J·. ,;;lf' ~ 

Votacão, em tun?c1 tinl-ro, ~o 1 Santa IJ.ana, no Rzo a e Ja ,.t;u, 
P7·o1efo de lt" (lp rt-v.(110 r9 H" Es!a?.o da G 11fln«bara •f''h :."<"~-.rc 
de 1962 rn +;> ? 4"i7-6n 1U' ca-~n àP de urgência, no:: tc1 ndJs ao orti-
Orfaem' avP n1fP'"rt n rPif'1·"~0 110 go 330. letra c, do ff,~çnhClllrJ 11!~ 
letra •·z' rh rtr+. liJ! rJo r(t.::;-"'"' ,,. terno. em vrrtude do liP'lT c n: ,. •, 
JuMtca rrm~nr rnp,.rf!fo-liH~ f!•'i. 111 633, àe 1932. apro.,.ru•o no sr .. -
Ptern 925. rJ"' 2 "" r1<>.,.~n•hrn n,. 1 só c e:rtraordfnónrt (I" 2CJ de C11/ ;•-
192~) - Pm ,-p,.rr;p n, V"~"'"':Jrin I b1n, tr11àn pr-H'CeTP> tr:•·mf'Jf'•· 
no~ térm'l<: rlfl orf ~C ?Ptrn r da•: L:onussol'.<:: de Cr·, 1''u··IJa 1. 

dn R"'ai>'J"'n'n rnr....-11 0 p-n-o ,.~,.,., Jm-tiça de Sai:.'ie f de Finanç.:s. 
r.'! e rfo R"l"f"""';mM'tr ,. li' 610. t1" Em lOtnção. 
196? (lrJTf""'nrif' pm ?'l r1(1 ntP.~ ,., 1 

tPr1nn - tpn-!" """'P"PTP~ ftP'"~"" ' O.s Srs. Senadores Q::!f' t'"r1 ,~ 1 .. c. rt­
VriR tfn~ r,.,m,,_,;;,, ""' ,.,,,.1 .. H• .. 1 (:o:·d:tm. queiram p~ nn ..... ecer çG1..;u. ç 
e/in ,. .T11Siiça e de Seauranca Na- encontram. rPnu.'wJ. 
cltJBJl. 1 F..<>til ~nrnvn.-lo. 
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.1!: o se6u:nLe o projeto aprovado, tos a f1m de que, no prc.t'O de quinze 1 consi~;ação - ~4.2 00 - Equipa- diência do_ Ministro da Fa~en~f sôbre 
4ue vai_ á .sanção: d.as, preste as mform tçoes que ,tchar menta, e Insta!açoes. a prop~siçao, vLSto.ImpJrtal, es a, em 

necessánas. ' 1 Subconsignaçao - 4 2 07 - Aero- alt€raçao da despet;a. . 
PROJETO DE LEI DA. C.41ffAR.4 Art 2o Esta lei enh·uó. em vigor I nave _ 200 000 000,00. ... ..;.contece, n oentS.nto, ql}e a matér;.a 

N" 136, DE 
1
962 ll.l data de sua p,ibllcnç~·l reYJ~adas JI. A men~gem gov~rnamental, en~rou em reg1m~ ~e urgencra, . raz'!:o 

(NA CAMARA DE ORIG&VI: N9 &s d;.spos.cõ 2.s em contl'áuo. "' ass1nada, ncs teL"mos do m tipo 18, Item :pela qual tal dll~~enc1a podera ser 
3.660-B, DE 19tll) · I do Ato Adic .. onal n° 4, de 2 de se- 1 dlspen5ada, "ex Vl' do disposto no§ 29, 

. , • O SR. r.~ESH>ENTE: ~ IÚmbro de 1951, pelo Primeiro Minis- !letra_c, ~o mta·do artigo ~52-C: 
Autonza o Poder EXt'CU!1t.·o a _ ~- c;: , , • tro ve;0 ao con.,.resso acompanhada I Afvra ISSO, cabe considerai que O 

abnr, at.rave> do Mzmstérto da de ... as. _ .... _en~~cres .. , na.,_,hora _nu oexpe~ de 'Exposlção àe Motivos do Ministro projetO é de iniciativa do govêrno, t~n ... 
Saude, O crt!dllo Cõpec:zal de, ...... jden e f t.

0
.
1 1\do 1 bqu ... ~n:fn}'-' n-_ 6~J· d·\ :1\cror"á.utica jmtifi.c.ando a· suple- do sido adotado pelo Chefe do antigo 

Cn~ 10.000. 000,00, destinado 'a . ~lh~:-~a ( 0, 11? r e '-'~na: <;r \'!V3.. o I ~:::!;tacá~ que s8 destina às desp<·sas Conselho de Ministros, e, embora o 
construcão do Hospital Santa Ma- I gm,:. •_-"cr;--n.e _n c.Jt;:>LJt.Ulçao de uma com a· rcJjustamen~o das prestacões 'Conselho tenha sido suhstituido por 
ri.a, no ·rrto de Jane:m, t:stado aa i ?ml!-;la~ {e tres. membJos, para :e-~ cta's aviões Mo:t:a.:1e Saulnicr . "PariS·· e outro, i o que obrigou o Senado à con--
Guanabara. ~ P! ~sen a! 

0 SC'U~{~O ,:1•1.:>_ cumemoraçoes com o p3.·,2amento -cim 20(;~ iniciais re- ~....Slflta) â; p~e.mnção é de qu~ '! Mini~ .. 
, , ,. ...· ~ . c:v_.ca<; que se_ ~t::3Lzarao_ na guana- lati vos à c~mpra cto3 aviões AVRO j teria da Fazenda deve ter, a epoca, si-

O Co.1g.esso N~h .. wnal decn ,a. bc~rn, no Cem:tp,·;o de Su:; Joao Ba- .. 
8 

1 

do ouvido a l'espeito. 
At't. 19. Flca, o Poder Executivo au- tLs~; 1 1~~ ctJ; _n de.:ot;: .mês ) 

1 ·4 A.l2~m. em sttE'~e. o titular da sec1e- IV. Face ao _expôsto, somos pel~ 
to:·izado a abrir, pelo Ministério da (P • ~ 

1 
S.ri.ISS~ü 0 l...Q...t'-rmwnto. - tana de l\VlJ.•:ão: aprovação do proJeto. 

saúde.._ o Cré-dito t:.Speclal de Cr$ ...... 1 a;:..,u. 
1 

•1• 1) o M.n1.sténo do Aeronáutica, pa-~ Sala. das Comissões, em 20 de no-
lO Ot.ú.OOO,OO 1~z mtlhões de cru~ei· i .,.,~~nhdm Sr Senador. deS<_>"nn~,),. ra dar execaçãn ao Plano Qe Reeqm- vembro de 1962'. - Danzez lírleger~ 
l'O.S.l, destin::tdJs a auxi1iar à cons- r~':" uso 0

'
1 

P-·""'•'• tu-..!llO a chS-..lL pamcnto p_a FAB, fêz con.s.tar de sua P1:es1dente - Ary Vzanna, Re:ator -
'trução do gra·nde conjunto bo.opitalar ' ... a~-- t"· .. pro:;::o.:;ta orçamentána, • relativa ao Sergto Marmho _- Lopes cta Costa -:-
n~ Chiade do R!o de Janeirv, deno- I Em V?·"\~ 0 . " . . r exercício de 1962, a qua·ntia de CF$ . . . . Irineu Bornhausen - l?<-Jrnandes Tu-
ttll-'1:1d:> '·Ho:;plt_9;1 Santa Maria". 1. Os,.?13

·,- .... ena~.~1_e __ que_ aplO\fl!n 't.JO.OGO.OOO,OO. quantia consignada no v~ra -Barros Carvalho -· Men(.,zes 
Art. 2". Esta lei entrará em vigor lteq_n~nme.1C~, .~:~·lUr.l pnmanecex co- Orçum2ntu Geral da União Vigente; P.mentel. 

na d.:Jta .de SU:l public::~.c.ão, revoaa-ctas 1 mo se enc~--.La ... n. (Pausa)· j 2.>. O Pla110 de R.e::qdipamento com-- I Está apr.nado O SR. PRESIDENTE: es dr.spos!ções em contrário. ! Ainda na ho;·a do expediente foi preendia, na época de sua elabo~·ação: 
I o Parecer da Comissão cre r·um11 .. . Votação, em turno único cto Pro- lido requerimento n9 68-:J de urgência a) aql!isição de 20 aviões '"Regente·· á t 

1 Em dUicussão o Projeto (Pausa) 
1eto de Lei da Câmara nQ 1·12, de I para o ProJ'eto ·de Lei d~1 Câmara nú-~- crs lOO.UUO.OOO,O:J. ça.s, é favor vel ao Proje o. 
1%:::_ WQ 2. 710-~!. na Cas~ de ori- 1 mero 154, de 1952, que autoriza o Po... ln pagnmento de quatro prestações Não havendo quem queira fazer uso 
gemJ. que_ .mod1fica a reàaçâo do •

1 

der E1-:ec11'-ivo a abrir créditos espe- relativss aos a-viões 1Yiorane Saulneier da palavra, encerro a discussão. 
p~mgrafo unzco do art. 6'-' e dom- ciais num· t~tal de 650 milhões de "Paris'' -~Cr~ 109.032.000,00. Em votação. 
ctso I do art. 79 tudo da L.ei n' cruzeiros, de::;tinados ao ren.parclha-~ C) construção de 20 aviões F. okker Os :=enhores Senadores que .

0 
a pro• 

1.533,.de 31 de dezembro de 1951, menta drt Fôl'ça Aérea. Brasileira. S. 11- Cr$ 130.000.000,00. t d 
que altera disposições do CódlgO._do os· Srs. Sen~ldóÍ-es que o api·ovarn, d> valor to~al .do Plunp para- 1962 - vnm, queiram permanzcci sen a os. 
Processo Civil relativas ao man- queiram perrnane~er eo:l:•J se cncnn-~ Cr$ 330.032.000,00. ' (P;;;t::> aprovado. 
dad? d_e segurança I em r·wzmt! ae tram. ~Pausa>. e) reajustamento do custo -éstima-
u:oencza, nos têrmos do artlgo . _ . do do plano, em virtude de -os -va1ores E' 0 seguinte o projeto aprova,. 
3.10, letra c, do Regimento Interno, Está aplmado. • uni-tário3 terem sido calculado-S com a do, que_ vai à sanção: 
em virtude do Requ_enmento n~ Em ccnsequênci.l, pas.o;a-.-:;~ à imedia- ,antecedência de·2 RJ?-OS-;- Cr~-"!.""' PROJETÓ DE LEI DA CAll'IARA 
63~. de 19?2. aprovado em 29 dO ta aptec!ação Ca matéria .:k Q•H~ trata 

1

60.968.000,00. .· ' I N
9 154 

_ l96
2 111:es anterwr), tenclo parecer jai;o-1 êste Hequerirnento. Total Cr$ 400.000.000,00. --~ · 

ra1•ez cfa Com1ssão de Constltui,.no . ~ . . . 3), Ocorre que, sOmente com o paga~ (N9 4.290-A, DE 1962, NA CAMARA 
e Justzça. \ D;scussao, e_m tw·~o u:zwo_. do · menro das prestações dos aviões Mo- I DOS DEPUTADOS 

O SR. PRESIDENTE: 

·A discussfo dêste projeto 
lerrada na sessão elo dia B 
lente. 

f·;i cn­
do cor· 

Em votação. 
' Os Srs. Senadores que o 1.provnm, 
IUeiram permanecer comu se encon­
kam. <Pausa). 

Está aprovado. 

E' o seguinte o projeto aprova­
do, que vai à sanção: · 

PROJETO DE LEI DA C.IMARA 
NO 142, DE 1962 

ProJeto de r,e< da Camara nume- ! r-:~ne·sa·ulnier "Paris'' deverá o Mini.s­
ro 154, de 19fi2 (n? 4 290, de 19!)~2, I tério despender, Vste itno, devido à ai­
na Casa de or1Y~1'~i. que q.utorl""a ta do dolar, o mont-ante de Cr$ .....• 
o _P?d~r. Exer·utwo ~ ~lmr, pel_o '3·59.407.880,00, acrescido da quaÍ'ltia 
MLwst:r.z_? da Aer-onaut~ea, cr~1~i de crs 3GO.OOO,OO relati.va às despesas 
tos su. 111 menfares no valor_ t ban~flrias· 
de Cr$ 652.378.677.30, destmados - • 
no reaparelhamento da Fôrça Aé- 1 4) • Independente de qualquer ele­
fea.. Brasileira. (em 1egime de ur- 1 vação de custo que venha incidir sôbre 
géncia, nos têrmos do art. 330, le- 1 as aqu~ições doi-i aviões "Re~gente" e 
tra b, do R.epime11:tn Interno, em "Fokke1· --:- S-11), o Plano passou a 
virtude do Requeflmettto n9 ..•. , ser o segmnte: 
de 1962, aprovado na P? ebenfe s~s- • a) aquisição de 20 aviões ''Regente" 
são), dependendo d1 pro_nuncw- - Cr$ 100.000.000,00. 
menta da comissão cte Ftnanças b) paga-menao de quatro prestações 

R PRESIDENTE· relativas aos aviões Morane Saulmer 
(NA CAMARA DE ORIGEM): O S · ·• • "Paris·• -Cr$ 369,407.830,00, 

N9. 2. no ... B, DE 1961) o sr. Prlmelro secretário vai ler c) construção de 20 aviões Fokker 
. . _ . parecer da Comissão de Finanças ~o ... - S-11- Eh'$ 130.000.000,00 .. 

. . E_todzjtca a redaçan d?. PCfragrajo 1 bre 0 projeto que entra em discuss~-\0. d) despesas bancárias - .•. ,,, •••• 
um co do art. {)9 e do tnetso I do Cr$ 599.767.880,00. 
art. 7, tudo da Lei 1 533, de 31 E' lido o seguinf~J: 5) a diferença entre o Plano inicial 
de dezembro de 1951, que altera ' 0 643 d 1962 e a sua exeCução, face ao aumento do 
disposições do Código de Processo Parecer N · · · e custo do dólar, acusa úm excesso de 
Civil relativas ao mandado de se- Da comissão de Finanças, sõbre despessas de cêrca tle Cr$ .......... :. 
gurança. 0 Projeto de Lei da Câmara nP 199.767.880,00 .sôbre a ~o;.ação consig-

O Congress-o Naciorial decreta: 154 de 1962 (n~ 4.290-A-62, na lia-da na Lei de Meios v1gente; 
Câ1'nara dos Deputados), que auto- 6) . com o objetivo de reequipar o 

Art._· 19 O parágrafo único do ar~ riza 0 poder Executzvo a abrir~ pe~o GrupG de Transporte, sediado em Era-
ligo 61) e o inciso I do art'1g-o 79 da Minis_têrio da Aeronáutica, cre-1 silia, que garante o transporte das 
Lei n9 1.533, de 31 de dezembro de ditos suplementares no· valor 't!J· autoridades governamentaiS, inclusi-
1951, p::ts.Sam a vigorar com a seguinte tal de Cr$ 652.378.617,30 <sets- ve do Presidente da República., o Mt-
redação: · centos e cinqüenta e dóis mtlhões, nistério adquiriu 6· aviões AVRO 748, 

Art. 6. • • • . • • • • . • . • • • • • • • • • • . . • • • • • trezentos e setenta e oito mil, seis- na Inglaterra, ao preço total de ....•• 
Parágrafo ánico. No caso em que 

O documento necessário à nrova de 
alegado se acha em repartiN,o ou 
tabelecimento público, ou em poder 
de autoridade que recuse fornecê ... lo 
!Por certidão, o juiz ordenará, preli­
nlinarmente1por ofício, a exibição dês­
se documento em original ou em có"! 
pia autêntica e marcará para o cum~ 
nrimento da orrj.em o prazo de dez 
luas. Se a aufxiridade que tiver pro­
cedido dessa maneira fôr a própria 
~atora a ordem ter-se..oá no próprio 
instrumento~da notificação. O escrl­
rv-ão extrairá cópias do documento pa­
ra juntá ... Ias à segÚnda via _da peti-
)ão. . ' . . 

Art. 79 ......••.••••..••.•.•••....• 

centos e setenta e sete cruzeiros e :E.101.541-00-00; 
trinta .,Hifttavos). destinados . a-0 7) nessas condições, a _competente 
reaparelha-mento da Fôrça A,frea pauta orçamentária ficou reduzida- a 
BraSileira. Cr$ 47.621.~22,70; jâ que c crédito c~m .. 

A V . na signado no Orçamento é de apenas Cr$ 
Relator; Sr. ry mn · \ íOO.OOO.OOO,OO calculado na época <ia 
De iniCiativa governamental, o pr~- elabora.çilo orçamentári_a· o d6l~r. a; Cr$ 

sente projeto autoriza o Poder Execut!- 100,00 e já pol' essa razao deficrtana; 
vo a abrir, pelo Ministério da Aero- 8) assim, a dotação que se dest!na à 
náutica, os seguintes créditos suple- lmport::tção de mat.eria-ál aeronutico no 
mentares necesãrios ao re:lparelha· exeterior, sofreu um desgaste, redu-
menta d~ Fôrça Aérea Brasileira: I zindo os compromL-=.sos da comi~são 

. Aeronáutica. B"rasileira em Washing-
Verba- 1.0.0 -custeiO. ton, para cumprimento do programa 
Consignação - 1.6.00 - Encargoo do Ministério; e 

DiversOS'. 9) somando-se o montante de Cr$ .• 
Subconsignação- 1.6.19 -Despe .. 2.118.353.328,00 da operação de com-

sas Gerais com a Defesa Na-cional. pra dos aviões AVRO, à previsão de 
11, Aquisição de material aeronáut1- Cr$ 599.767.380,00 do Pla·no de Re­

co de importação, destinado ao apa- equipamento, visto, tem-se o total de 

AUtoriZa o Pode/ Executivo a 
abrir pelo Ministério da· Aeron.áu­
tica, créditos suplementares no 
valor total de Cr$ 652.378.677,30 
(seiscentos e cinqüenta e dois -mi-

.. lh&es, trezentos e setenta e oito 
rnil, seiscentoS e setenta e sete 
cruzeiros e trinta ce.--~avos) , des­
tinados "ao reaparelhamento da 
Fôrça Aérea Brasileira. 

o Congresso Nac\onal decreta: 

Art. 1Q - Fica o Poder ExecutiYo 
autorizado a abrir, pelo Ministério da 
Aeronáutica;- os seguintes créditos su~ 
plementares, necessários ao reapare­
lhamento dá Fôrça Aérea Brasileira: 

Verba 1.0.00 - Custeio . 
ConsignacJW l . 6. 00 - Encargos Di• 

versos. 

Subconsignação: 
1.6.19 - Despesas Gerais a Defe .. 

sa Nacional. 
11 .... Aquisição de material aero­

nántlco de -importação, destinado ao 
aparelhamento e segurança da Fôrça 
.Aérea Brasileira - Cr$ 452.378. 677,30. 

Verba 4.0.00 - Investimentos. 
ConsigllaÇM _4.2.()0 - EqUipamentos 

e . instalações. 
Subconsignação: 
4.2.07 - AerOnaves - •••••••••••• 

Cr$ 200.000.000,00 .. 
Total: Cr$ 6S2.378.677,SO. 

Art. 29 Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o requerimento nQ sa3 
de urgência 1ido na hora do expe­
diente de autoria do nobre senador 
JefferSon de Aguiar. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram conservar-se sentados. 
(Pausa) 

Está aprovado. 

A matéria a êle correspondente fi­
gurará na Ordem do Dia da terceira 
sessão ordinária que se seguir à pre­
sente. 

I - que Se notifique o coa to r do 
,'Jonteúdo da petição, entregando-lhe 
a segunda via apresentada pelo ré~ 
querente com as có:pias dos documen-

relhamento e segm·ança d& Fôrça Aé- Cr$ 2. 718.121.208,00. 
rea Brasileira- Ct'$ 45' .378.677,30. III. Nos têrmos do artigo 252!.-C, do Sôbre e. mesa requeriment-o que vai 

Verba 4.0.00 -· Inl'estimenfos. Regimento Interno, foi solicitada au- ser lido oelo Sr .. 19 secretá1~io. 
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-:-.· ~ E' lido e aprovad-o ,o segutnts após a.s su::o.s contribuições o pensa~ ;;v conw estimulo e <:oop~;:ra.çZ.o .no wna vez, confirmaram as virtudes 
Requerimento N~ 692, de 1962 mento humano tem que seguir outros ,,»tido ·de que evolua e " expanda militares do povo brasileiro. Tre-

rumos, têm que sofrer proflil1d& in- e111 todos os quad.ranres cta. nação mulando altaneira nos mais ''a• 
Nos tt·rmos do art. 211, letra. n, do flexão, cuja nature2.a dadivosa lhe ofereceÚ riados quadrantes do País, desde 

Regimerto Interno, requeiro dispensa Não exagero, Sr. Presidente, quan ... os tons .significat~vos, o Hrmamento as portentosas cidades, onde ~;a 
de inter,:;tício e prévia distribuição de do relato a ampla significação da.. a estrêla de su~ umda.aes e a ínclo- esfumaça com as emanações clru 
avulsos para 0 Projeto de Lei da Câ- quelas contribuições. Basta dizer que, le àe seu Povo e demgmo ae .;,eu. fábricas, expressão do nosso de· 
mara n'' 153, de 1962 a. fim de que com os trabalhos e inferências dê.sses sonhes - Ordem e Pr021·e~ .. o. scnvolvi...-nento, até as pequenas 
figure na Ordem do Dta d'a sessão cientistas que são também gigantes O.S coevo,:;, envaidecJu.o.:;, não vba· giebas, onde germinam as se-mE~n .. 
seguinte. do pensamento aquela própria distin· ~am.e, dos antcpa&saclos, têm ua te-s que promanam a fartura, ser~ 

· Sala elas Sessões, em 20 de novem- ção clãssica com a qual nos habitua- JHt::.m.e, oo mei:>mo tnojo, 01::1 it:Hu.::. g1o· sem dúvida, a manifestação da 
bro de 1962. _ Joaquim Parente. mos no.s bancos escolares, como que jl'lOSQ>:i uas l:tod1ernu.s _tmc,;L;:, a.mauas p·1jança da nossa raça''. 

desaparece - a distinção clássica en- de sua pát.na, â.s qua1s ~e L'l,;oq.lOlOU "Contudo, já não mais nos E:r.~ 
O SR PRESIDENTE: tre matéria e energia. ..una nova nao menü.:> inen::.1va e uo· contramos nos tempos dos fO· 

0 
r . t f A Física de Bohr, que é a Física de .nir.aaü.ra do3 espaços aérc0S, em uuas nhos e devaneios. Os dias <tm: 

qu-;ime~tgJ~Iitr~rfu~a s~1~ee:edg ~I~ ~!anks, que é a Física d-os quanta eru·cnt..a.s e dmadotu·a~, gucu.a.::., cte correm estão bastante conturtm~ 
da ses .

0 
uinte · nao conhece mais essa distinção entre 1J.litl Iv1 }:.:..Jcu a p1·.;.me • .: ... t.a.~ ..... c tlL dos pelos antagomsmos gerados 

,5f seg . • . Matéria e Energia. E ainda mais re· .. -eculo .ÀX. por filosofias de vida mescladas, 
SQ~Ie a mesa Ieq~eriment_o que vai volucionário e avançado do q•1e êsses Na esrera civil com•J m.litar, em por vêzes, a interê:;ses egoísticos. 

ser hdo pelo Sr · 1 Secretário, conceitos, Sr. Presidente, é aquéle que t.ôda a pan~~. pregaçoes ou ora em do De um lado, regimes totalitários 
E' lido o seguinte nos deixa verdadeiramente. estarreci~ dia d1!:>.3el'tam s-emp1e no uum sent.l· ameaçam de aniquilamento o 

Requel
,'rmenlo NQ 

693
, de 

1962
--- dos diante do mundo que é ofericido do da convivência e do respe1~o mu· princípio de respeito à dignldac'e 

à r:ossa contemplação e ao nvss·J exa .. tua entre os povo.s, que .>e aevem hamana; de outro, as democra~ 
me: não sabemos exatamcrte, llpós vs ::ompre·ender e amar-::,~, Jae-.n~.l:w«.n· cias, entre as quais se ali~hs, o 
trabalhos de. Einstem e ele Bohr, 0 do·se .no.s OIJJeLivos e na.::. t..:op .... ·aç.:·~s. Brasil, graças à r.ua iorma(;ãc 
que é que ~iste, ·a que P a realidadE:. d_e acordo com os erumamenwJ cri;;· cristã, dão ênfase ao seu arra~~ 

Sr.· Presidente: 
.Solicito a • Ext~o se digne retirar da 

consideração do Senado o requerimen­
to -em que pedi inquérito pelo Minis­
tério da Just:Ça para apurar respon 9 

sabilida(!es no Pará, o que faço co~ 
lhido pc r contrariedades regimentais 

A conquista mais recente ne.sse.s dv- tao.s. Em nenhuma delas, na ver,;;ta· gado amor à liberdade e à jus .. 
ff!.Ínios no.s leva à {;Omp:·eensão de de, se visltl:lnbra de leve qüa.quer m- tiça. 
que o existente, o JHe impressiona o.~ cn.amento a.s aço~s guéne.1a.:; ou qtle·· "Impõe-se, portanto, diante da 
nmsr.- sentidos. é 't!stamente aquilo ~las fratrJC_ldas, morm€:me pJl' qu.cs- atual conjuntura, uma cJn.stante 
que não é a realidade, porque a realt~ tao de d.scotdJ.e. ldeolo~,lc:c v.:.gâlância sem tergiversações e 
dade é aquilo que f•.stá além aa nos. Contudo, dada a tensao rema11te sem contemporizaçó?s. porquna-S.S., em 20 de novembro de 1962. 

- Pauln Fender. sa. percepção, além dos nosso& senti~ entre gra~des na_çóes [hl1 mv~.vv ae to....êstç símbolo, que hoje :reverei> 
dos. supr~n:acm politica ou supç~aJ1·1Ja· ciamos, é, de fatc e por iodo-s es 

Rec-ordo, sr. Presidente. pela fôrça de beltca, mevitáve1 e o p .... nti.nar--se modos, o símbolo da 'iberdad.e e 
do contraste, na ocasião em que venho o frasea-do de severas exptt;.obot.s ae dos princípios demQ{'rátlcos, n:e 

O SR. PRI~SIDENTE: 

A M~a. recebe o requerimento apre­
sentado pelo Senador Paulo Fender e 
o submeterá à votação, quando a ma­
téria a êle referente, estiver em Or­
dem do Dia, de acôrdo com o § 19 do 
art. 233 do Regimento Interno. 

aqui prestar homenagem a êsse alto censura ou candente? pa .. avra.s de hão sempre insnirado e dirigido 
espírito, o esr-etácnlo do mundo dos alerta, entre meadas, Já se ve, 1H':(:es- os nossos ar.temssadc.s, 
n~sos dias, a debatel'~se, no domi- san~mente dos amu:to;,Q.<, npeü:.:. no "Sem ufllnia.~ exaf!ernd1.s, sem 
mo político, em tôrno de um fanatb;. mtet.ês.se da compre-en~ao e do en· intençõe.~ mal~volas e .sem cir .. 
mo retrógrado, ameaçada a humani- tendtmento . genl. cunlóquios condp.n:he:s. pp.:;t·e im-~ 
ctade de .se interdevorar a;lena." por~ Nas sol~nuiades de ontem, com ci_e· tante em que todO<= os bnu:iJ?i-
que admite, como verdadeiros. deter- manstraçoes de marcha cu paraoa, ros elevam os concõe.s no m-1.:s 
minados pressupostos que a observa- d~staca-se a do Exe~cno ~ gu!;,a de intenso natr:o+i"mo n~sta sing-ela 

Está finda a Ordem do Dia, 
O SR, Slll:GIO MARINHO: 

Peço 1 palavra, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE: 

ção e a experimentação estão lon·"e ~xemplo, em que fm expnm:ao co-m reverência à Bandeira, unarr.o. 
de confirma.r "' enfase o pensamento da ma:..s po. ll9S jubilo~os !ifn"710~ e C0'1SCien 4 

. · aerosa das corporações armaa.1.s do tes, num fratrrnal amplexo, e 

Tem E- palavra~ nobre Senador Sér-
Por ê.s.s~ motivos é que representa Pa.~ através de uma oportu!la aw- peçamos s Dens q'Je n.)s conceda. 

d~f;:Ique Irreparável para a inteli~ cuc;ao de seu emment..~ titular Ge· a suprema graca de rontinua"r· 
~:;enc1a humana o desaparecimento de neral Amaury Kruel, q·1e, a.iá.s, tev·c mos a humPnageá -!::L ("0!110 ho.ie 
fi~ura como esta que, anteont,'r'tl, larga divulgação sob o titULo de o fazemcs, s0b !'I Pg:rlf' rt9.s lih~·r-

gio Ma1·inho. ' 

deixou 6.~ existir. Presto a.s.slm, neste Ordem ·do Dia, dentro da t·-3gra mi- dades d·emor.,.~tira~. a fim rlP {T'l€ 
Sr.- Presidente, Srs. Senadores, os momento, a mais sentida e a mais l!t-ar. pos~amos f'n~"P'"'"r ao:: nn!'s0s fi-

O SR, Sl::UGIO M~INHO: 

jornais noticiaram que morre_u ante. alta homenagem ao cientista dPsapa- Espelha, sem dUvida, a i.:lq-lietude lhos e f!" <?f>:·a~'í"<: fqturCJs 11m 
ontem ·~m Copenhague, Nlels Bohr·. recido, cuja vida dignificou a espécie. entre 00 hemisférios e 1m.Lnência de Brasil un:do. um Brt~-Sil frJ::o:. 

O Ser.ado ::.abe quem é Niels Bohr, (Muito bem!) d~sfôrço, se nâo fôr contornada a I Salve! l1:1!1àPirp dro Brasil'', 
êste espírito que clareou de maneira cnse 
tão deci:;iva a inteligência humana no O SR. VIVALDO J_,JI\lA: EiS por que merece ser lida para N<?s demais Minis~-éri_o.s. _militares, .d:~ 
eet: runo. na sua rota para a cor.- Sr. Presidente, peço a palavra inseJ·ção nos Anais dest.u c.tsa, dado Marmha ~u da A~~ong_uhca, sem Ja. 
qUista de novas etapas. . que se não discute a irreru~~-wel au- lar das ..... ~Ienes ft:-:tas em . t.odos C\S 

I 
O SR. PRESIDENTE: torjdade da pena que a lavrou, _ leducanctarws e ent.Jda~1e;; .cn·1s ~spa-

Niels Bohr, que foi um dos grandes 0 Mi-nist.ro de Estado dos N'e••oc:os Ilhados pD~· tod'J o terrLono nacJOnal, 
mestres da I~Ls1ca quântica, deixa um I Tem ~ palavra o nobre Senador Vl· da Guerra -· para conhecm~eBt'o da !1~ has.teamento .Po~po_so do símbolo 
vazio de sombra na claridade que é a valdo Lima. tropa no "Dia da Bandeira". mig~~l!lvel, ~amf~.st~r:oe.s houve de 
~teligêrc1a humana. Sentimos que o o SR. ViVALDO LII\-IA: patno:1ca ums!'onuncLa em torno do 
genero humano fica desfalcado de um E' a ::,~eguinte na íntegra: tema e do ideal 
dos seus 1,ralores mais significativos, I (Li! o seguinte discurso) - Sf'nhor "Através dos terr:pos, a Ba.n- Na ~rmada. eis. com~ se expre.s.s::.u 
no tr..omento em que perece êsse ~ran .. P.residente, esta Casa acomJ)<:ll111ou, 11o deira re·preser.ta 0 f:í~Oow da a Ch~fia do. EstBCO·MaJor, .na Ordem 
d~ magc· da energ1a atômica. d1'!- de ~ntem, com o maior ir..terf.'>se · Pátria, una e 1.nct,·• .. ,<.il'•".i. O."t<m do nm alusn·a ao acontecimento: 

Dêle, Sr. Presidente, .diz uma das fOI dellberado pela Câmara Fe-dera v " 
maiores inteligênCias que a bumani~ e entusiasmo as comemorações pro· ataviada com o .<:s('Udo imperial 
dade j1i, possuiu, Alberto Eirnstein: gramadas em bomenag: 2m ~c pavi· e hoje' ostentando orgulhasJ. a 
('Sem Bohr nós não terfamos conse· lhão nacional. de acôrao com 0 que esfe-ra onde se salif~n:a ·o dístico 
gutdo levar a efeito· a desintegração DG-!3 idos de 1~07 .e oficia,mente cum. que cristaliza as a.~pirações na-
atômica •. seu nome, portanto, não pndq_ pela pnmerra vez a 19 de no· cionais. Sob sua égid~. rompe-
pertence ao Pais onde êle nasceu, 0 vembro de 1908. 1

1 

mos os grilhões que ncs i;QaYam 
à metrópole e mant:.vemo.s a uni· 

s~u nome const~tui um patrimônio de Na área do_ Poder Lu!::;lativo da I dade pátria, apesar das aeentua-
tôda a ~umamdade. n ~·cpú'bhca, onoe repousa ~sua menu- das _ discrepâncias ~Pagráfic,1s, 

Sr PrN.tdente, V· Ex. sabe a a-tmos- mental sede, de silhueta e çon::-ep- eeonomir:is e sociRili da-s várlas 
fera de encar.t~mento del\tro da qu~J tção inédita.s e arrojadas, c-om suas reg'iões que integram o no~s.1 ter-
nos fol :iado vr~er. N~s V1vemos hOJe /conchas ca.racterlstica.s, em dois ma~- ritório. As lutas no sul r a 9'Uf'r· 
num mundo ?UJO dC?tmo EJ;5tá amea. ~ros próprios, simul~.aneameme, r.o rb. do Paragua! at.!·m.;;nl:'l1, ae .. 
çado, m 1s ne.n por ISSo deixa de ser mst::mte da praxe, palavra,:; vibran- ba!xo do seu drapeiar. (1 e-nn· to 
um mundc de. encantamento, par- tes e olhares expressivos :.e2~1:r:.m o de brasilidude, enr:je,:üCo, tam· 
q_uanto nós camm~am~s de um 1r.1sté- içsmento do lábar0 sa~rado, p .. Ps•an- b?m, no decon"er dp ,'tl'llO'>nhlS_ 
r~o para out.r.n ~Isténo. A_ co~tnbui- do-lhe, dêsse modo, o c•:!!o de .seu cívica~. (!as quais 1;e d~.'>taca a 
ça_o dês:~ I?IOneuos da. energ1~ atô- respeito e de sua verfne ';,•F;:n·ao.! da Abolição". 
mica., pmcipal~Iente dêsse g1~pmte No âmbito da no,··eJ Capi ~11, <'s ele-f ··A RPpúb~ica ma;ca-a ind:o!ê-
que anteontem techou os olhos, e das mais Poderes. ig~lalrr.:Pt,tP .~e eq,uva- velme-nte com -a a.dtH;ii.r no' 1rmn 
mais. _:;urpr('e?dentes mesmo para i\! I leram no ardor e IHl vib:-a! ~r. nas I "Ordem e Prc·,re~::;,. ·· e corn a 
p~e_v1soe:o !l13L' ~msadas, para. as pre- tocantes cerimõn:os em ~ue t.ant.c in:.er~ão das e-strela~ rJ<W assJ-
VI.soes rr aiS efmtas que se f1zer~m 'i exaltaram o símbo.o m":-t,iC'o rerol'· nalam o regime fl:''ll'nt:vc, mas: 
resp~ito das conquista.s qu~ a. inteJi. ldando aos .cuntempo!a1~f'0.C ú,,- nHi<J· não qui:- alterar o t'w-:dr 8W'Vf';~ 
gênc1a humana poderia atmgir, por- re.s lances de heroismc e mavun na!' de que Jhe se-rv"' d~ ht:C"ll. (·omC' 
que os traballws de Bohr, come os de contendas do sérulo 0g_<.~flf2 de que num prP:to à int.f'?rY'ir n<~,...ip. 
Einstein, e os de todos os outros seus foram capaze-" o~ n•'S!'<'-" bravo" sol nal em franco p,.O'l''f'~.:;, evn'tl-
colaboradores, não têm reflexo ape- dados e marinheiros est3ndartc à tivo. 
nas sab~ V. Exa. Sr. Presidente, nos frente e clarins em -estriãent-;>;; fOO!'PS (<r-,~ f\ última !!'1?rra ~'ObJ'i:J .. ~e de 
domínio:. própriamente da Física. Os 1impelindo \'anta_io~amP>Hf ~ o~·(l'ôes glóri<1 em t-errn n"' '1·<'11' , r1 a• 
seus- rellexos. vão além, atingem os ;no encontro tPrrif'ro o a~ van<>.•J·-l··.in~ rondw;!da vitnr•n~·o ,,..,..,,. n"' nc 

domfnim da rrópria Epistemologia. ou na abordagem in 11!"~", r:rt" na- nM~".<:. "O~chHln.<:. Qttf rr.<~ "' nrw1 
Assim, pen.<mvamos de certa mrmef .. ,ve.s. De outro Jade. r:ã;. f'f' olvidad.Q.I VE'7. rnnformaqJ.m as. v 1 rt~1rlc•s 

ra antes de Einstein e antes de Bohr; !sobretudo, o que êle tem represento- pelos no~sos soldadp~ q•1e, ma!s 

1'Bandeira, símbolo da naciona· 
lida-de; sínte.'ie do pas.sadc de JlJtaB, 
de glórias e de tradições; estimulo 
permanente a concitar a todos os 
brasileirus a cumprirem o seu de~ 
ver; guia seguro a indicar-lhes (I 

rumo em busca dõ cngrandeei4 

menta. Marinheiros, "temos o sen­
tirJento dn. Pátria unitária, nacio­
nal, impessoal, por isso a.s velha3 
trr.dições do p:1is conservam-s~ 
vivas nos navioE' depois de quas-e 
apag.adzs em terra". Daí repudia· 
mos a tud::. que divide nos"a Pá· 
tria e amarmos a tudo que no'i 
une. Neste dia do culto à nossa. 
Bandeira, que unifica os Estado~ 
da Federação num só Brasil, q·.i~ 
guarda em sun!' dobras o san~'lfl 
no'Jre de seus filhos derramad::>.~ 
em sua defe.<:a. qu€ agasalha -o.3 
brasileiros de todo.'í c...s rincões. que 
tremula serena, soberana nos noc; .. 
sos mastros, indiranrlo-no.s o ca­
minho do devf'r. rpafirmen:os S·)·· 
lenemente o nosso iur.amento de 1 
fidelidade de ben, servir nessa Pá­
tria. Guardemos a qualquer pre-~o 
nossa Pátria (ntP~P a livre e bra­
si~f'ira €' que no~!>'a Bandeira se-h 
sempn' obieto de cnltc f' de v!'n" .. 
ração porque ela é o próprio E:·a .. 
sil". 
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l N"~ Mi:tério da ~~l::náutica, qun.n .. REDAÇAO FINAL - PROJETO DE 

do do hasteamen~o do lábaro rlc.rioso, LEI DA CAMARA NQ 110-62 
na cerimônia sugestiva, do aviso di- Discus.sSo em turno único, da reda-

' \'ulgado, seu ilustre titular foi enfá- ção final, oferecida pela. Comissão de 
I tico afirmando perante tantos gra- Redação em seu Parecer n9 581, de 
i d'11tl dos em altos· comandos que 19-62, do Projeto de Lei da. Càmara 
"' n9 110-62 <no. 35-B-59, na ·Casa df'! 

., "Neste dia, nunoo será demais origem), que oficializa convenções 
:relembrarmos que uma só bandei- para escrita e leitura dos cegos, e· có­
ra une todos os brasileiros t :n tóda digo e contrações · e abrev-iaturas 
a extensão do território pátrio, e Braille. 
isto deye COl}Stituir para nós mais 
um motivo para honrá-la e de- REDAÇAO FINAL - PROJETO DE 
fendê-la fervorosamente, evitando DECRETO LEGISLATIVO N° 8w62 
dissenções capazes de trazer má- Discussão em turno único, da. re· 

_cUJas_ aviltantes ao patrimônio de dação final, oferecida pela Comissão 
nossa int.egridade n-acionaL" de ~edaç!!.o em seu Parecer n.., 532, 

de 1962, originário da Câmara. dos 
.. Asslm. Sr. Presidente, nas comemo· Deputados (no 109, de 1961, na casa 
:rsçõ~s de ontem, onde foi pos.sivel ta- de origem), que aprova o Acõrdo sô· 
:z.ê-:o. os intérpretes de urna vontade bre Cooperação no Campo dos U5os 
1nnexive1, quanto aos ·desígnios impe- Pacíficos da E:9ergia Atômica con­
J'i{lf.f'-~ de uma Nacã<>. não deixaram cluído entre a República dos Estados 
qualquer dúvida dé que eln. se não Unidos de Brasil e a. República do 

,af!.'.stará dos rumos norteadt.s por um Paraguai, em Assunção, a. 18 de azõs­
p3..ssado de heroismo, uma tradição .to de 1S61. 
honrosa e saudável, respaldada na 
formação espiritual e obJ'etivamente' REDAÇAo FINAL.- PROJETO DE 

DECRETO LEGISLATIVO NO 1-62 drmccrática da seu bravo povo. . 
Dentro destas fronteiras, já se não Discussão, em turno único, da re­

c:.ncebe n:os tempos atuais forma ai- dação final (oferecida pela Comissão 
guma de tutoria. sejn de natureza po- de Redaç5.o em seu Parecer no 583, 
litica, seja econômica ou de outros ró- de 1962), do ProJeto de Decreto Le­
t.ulas que. a.final, imporie em sujeição gislativo n'~ 1, de 1962, orig!nário do 
in{plerável. · Senado, que aprova o Com·énio de 

·por mem coincidência. talvez, no Intercâmbio Cultural concluído eniTC 
dia 19 de novembro de 1866, o Duque o Bras-il e a República do Chile no 
de Caxias assumia. o comando de tô- Rio de Janeiro. a 5 de julho de 1961. 
das as fôrças brasileiras destacadas REDAÇAO -FINAL __ PROJETO DE 
!J)ara. conter o egoismo desenfreado de DECRETO LEGISLATIVO No 7.;.62 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
NY 153, DE 1962" 

. Discussão, em turno únJco, do Pro­
jeto de Lei da Câmam no 153, de 1962 
(119 4.6S5·A-62, na. casa de origemr. 
que nu'toriza o Poder ExecutíVQ a 
abrir ao Poder Legislativo - Câmara 1 
dos Deputados e :Senado Federal -
os créditos suplementares no total de 
Cr$ 1.004.494.000,00 como refôrço de 
dotações orçamen.;árlas para o exe::1-
cfcio de 1962 (incl•lido em Ord"'m •Jo 
Dta em vi1·tude de dispensa d-e fn­
terstício co,nceàida r.a sessão anterior 
a requerimento d.o Sr. Senador na­
quim Parente), ten io Parecei fav Jl"'l­
vel sob no 642, de 1962,. da Comissão ele 
Finanças. 
ESCOLHA DE CHEFE DE MIS!>AO 

DIPLOMAT!CA 

Dl.scu5são, e!n turno únicO do Pa­
recer da comb:são de Relações Exte­
riores sôbre a Mensagem n" 202 (nú­
mero de origem 251) pela qual o sr. 
Presidente da República submete eo 
Senado a. escolha do Sr. ·Nestor Sou­
to de Oliveira, pa.ra a função de "Em·· 
baixador do Brasil :unte à Repú;lic:t 
da Siria. 

Est-3. encenada a ses.sD.o. 

(Le1;anta-se · a sessão às 13 ho­
ras e 10 minutos). 

ATA DA. 167• SESSÃO, DA 4• 
SESSÃO LEGISLA TI V A. DA 
4• LEGISLATURA, EM 20 DE 
NOVEr.1BRO _DE 1962 · 

(Extraordinária) 

T~ixeira. -, Aloysio de Carvalho. 
Del Caro. - Arlindo Rodrigues. 
Li no de Matto,~. - Pedro LudoVico 
- Filinto -a.ruller. - Saulo R.amoa 
_.:_ (21\". ." 

O SR. PRESIDENTE: 

A liSta ·de oresem;a acu.<:o,. o. com 
I"Jarecimento de '1.1 Srs. Sfnadorc~ 
FL'1Vel".rlo. n,ú.mero lc;a1, 'l';tá .uOert 
a seE.são. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. 2? Secretário procede 
. leitura· da ata do se,~ são anterio 
cme posta em discussão, :.é- se1 
df>rate aprovada. 

O Sr. 1 o 'Secretário dá -c6nt 
do segninte. 

EXPEDI;ENTF. 

Qficios .do . Sr. ·Primeiro Secrelári 
1a Cilmara -dos Deputados, de enca 
minhamento à revisão do Senado, d 
>Jrr'~os:icõrs daquela Cas3, a saber: 

OI. 1 687. de· 19 de novembro -
Proieto d{' Lei da Câmara n9 161, d 
1962 (nQ 2.141-B-50, na CASa âe orl 
q;em), oue autoriz~ o POder Executi 
vn a abrir. pelo M:inl-!itério da Educa 
"ão ·f' r.l'ltur.a. o crédito especial d 
'L í.P.O. 00() 00, para ocorrer às despe.sn 
~o-rn a rP<:\liz.acão. em set,embro <1 
1 r1Hl nn Capitál do Estado deJSã 
P8n1o. elo J Con~Yresso Lntino-Amerl 
".!:Jr.o. do 'TI. Inte.rnaciona' e do 
,...on!!rP..sso I...st.lno-Americano. do I 
:rn+ern1c:onal e do I Brasileiro d 
oroctOlo~ia; . 

Of. t.~>$8. -de UI de novembro -
Proif>~-{"1 .de Lei da Câmara nQ 16~ 

um insa,no que tentava fustigar im­
punemente os brios de um grande im­
pério, ousando incrivelmente até a 
transpor-lhe os marcos divisórios para 
testar à bravma dos homens dos pam­
pas gaúchos. 

Naquela data, ainda, quiçá, por aca-. 
so feliz, Caxias -baixava a sua. primei­

Discussão, em turno ünico, da re­
çla:ção ·final, oferecida pela Comis.--;.ão 
de"" Redaçào, em seu Parecer -no 584, 
de 1962 do Projeto de Decreto Le­
gislativo no 7, de 1962,. originário C:a PRESIDÊNCIA DOS SRS RUI PAL­
Câmara àos Deputados (n'~ 104, cic MEIRA E GILBERTO MP.RINHO 

- de 1'{lfi? -fnQ 3- 78$-B-62. na Cssa d 
')t'ig-P•n1 11ue l.S!."nta dos impostos d 
:;n~n-rtnrfio e de consumo e da tax· 
~P (IP"U!!Cho aduaneiro .materials des 
~·n::!rlos à !nsta1ar-Bo de uma fábric 
--lP horrarhq sinté .. tca: 

ra ordem do dia, 
1961, na casa de orig~m). que apr~va As 21 horas acham-se prE'.sen-· 
o acôrdo entre o Brastl e a Repubbca tes os Srs. senadores· O f. 1. 69ft de 20 de novcmbi-o -

P-0;et.o de -T.ei da,, Cáma.ra nº 163. d 
19G:2 In? 4.fl76-A!62 nà. casa de ori 
"'P.m' aue aplica aos cargos e fun 
"f.Põ- do .Quadro do Pessoal dos ór 
"'á"-" dn .Justir'-'l do Trl'\ha1ho da. 3 
-qe.,-;5o ài<;nosicõe-s da<: Leio: n!ls. 3. 78\ 
'!e 1? d~ in1ho ne 1nro. e 3 n~6. de 2 
'ie n~"..-r>"l1bro -de Hl6:0, é d3. out.m 
:,-\-:·o_viiQPnc13.s. ' 

l Desde a"Quêle b.istórioo m~mento, as 
vanguardas. agitando febrHmente o 
pendão d·3. Monarquia, faziam retro­
ceder \•itoriosamente até à capitulação 
as hordas usurpadoras em a-tentura 
deplorável e inglória. 

Itallana para o uso pacífico :la ener- · 
gia nuclear. I Paulo Coelho. - Vh'llldo Lim.a. -

Zacharias de Assumpcão. - Sebas­
REDAÇAO FINAL ...... PROJETO DE tido Archer. - Eugênio Barros. -
DECRETO LEGISLATIVO Nu 16-51· T101~idas Hello. - Mafhia:: otmn­

Daqueles sangrentes e funesto.s epi­
sódios, ditpsament'e não mais repro­
duzidos há quase um século, alguma 
reco-rdaçãO, contudo, tem subsistido, 
ninda inapagada, apesar do tempo, 
vaga reminiscência constante, \'Qr ine­
vitável, dos frase9.dos evocativos nas 
efelÍlérides nacionais~ 

nio. ··- .Jnacfuim Paren 1e. - Dix­
Huit Rnsar!,.,. - Jarbas' !J,faranhiio 
-· Brtrros C'n..rrt.,!hn. - Silvestre Pe~ 
rieles. - Jo1'(fe :1!aJ]nard._ ~ L!ma 

Discussão, em turno único, da re­
dação final <oferecida pela Comissiio 
de Redação em seu Parecer no 585, de 
1962), do Projeto de -Decreto Legisla­
tivo n° 16-61, originário da Câmara 
dos Deputados (n.., ·54, de ·1900, na 
Casa. de orJgem) que mat:tém a de­
cisão do, Tribunal de Contas,. dene­
gatória de registro ao contrato, de 4 , 
de fevereiro de 1959, celebradc entre 

Em todo o caso, servem as cita.ções 
escolhidas para testemunhar perante 
ru;· gerações que, desde o instante em 
que se extinguiu um ditador incon­
trolado. o Brasil tem r-espirado tJ:a.n­
quilidade dentro de suas fronteiras, 
sempre intocáveis, confirmando-se, na 

-sensata. opinião de Young, que 11 a paz 
começri. justamente onde a. ambição 
termina.." 

Era, Sr. Presidente, o que tinha á. 
dizer ainda a propóBito do evento que 
o.ntem transcorreu. condigna. e pa­
triàticani.ente festejado. (Muito bem; 
. m ttito bem) 

O SR. PRESIDENTE: 

Nada máis hav~ndo que tratar, en,­
cerro a sessão, convocando a. Casa 
pnra uma sessão extraordinária, às 21 
horas, com a seguinte 

o pepartamento de Obras Públicas e 
a firma construtora da bo.rr:--.~cm, d~ 
Taipu, no rio Ceará-MirimP no Estado 
do Rio Grande do Norte. · 

REDAÇAO FINAL.-· PROJETO DE 
DECRETO LEGISLATIVO No il-62 

Discussão, em turno único, da !'e­
dação final, oferecida pela Comissão 
de Redação em 8 eu Pareeer n9 J95, de 
1962, do Projeto de Del'nto Legisla­
tivo n° 11, de 1-,962, originário da. Câ­
mara dos Depritados _ (n"' 85-A, de 
W51, na. Cas._a de ori&em) que apr.JVR 
o texto da Resolução WHA 1.243, ado­
tado _pela Xll Assembléia Geral da 

. Organização Mundial de Saúde, mo­
dificando o.s arts. 24 e 25 da Cons~i­
j;uiçã-a d:iquela Agência especializada 
das Nações Unidas. 
PROJETO DE DECRETO LEGISLA­

TIVO N° 5, DE 1962 
ORDEnl DO DIA 

REQUERIMENTO N° 400," DE 196~ 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Decreto Legislativo D9 5, ele 
1962, ·originário da CâmJ.ra dos Depu~ 

Discussão, em turno único, do Re- tados (no 32-A-59 na. Casa ae ori-
querimento n'~ 480, de 1962 pelo qual genü, que aprova o Acôrdo sôbre 

' os Srs. senadores Milton Campos, Transportes Aéreo.c; Regulares entre o\ 
Afrânio Lages· e DaniP.l Krleger soli- Brasil e o Uruguai, bem corr:o o res- . 
citam a constituição de uma Comis~ pectivo Protocolo de Assinatura., fir­
Eão Especial, de- 7 Csete) membros, mados em Montevidéu, em 28 de de-

, para, no prazo de 90 (noventa dias, zem.bro de 1956, tendo Pareceres Fa­
proceder à revisão do Projetg de Lei voráveis cns. 596, 597 e 598. de 19í32) 
da.· Câmara nl! 28 de 1958, que define, das comissões: · 
Tcg-ula e atualiza a proteção ao dirfü- - de Constituicão e Justh.;a~ 
t.o do autor~ tendo Parecer .favorável, . - de Relações- Exteriores e I 

~-~_"lil no . _ . . de ·u:·52. da comis~ão de - de Transportes, ComunicaçõEs P . 
t.~~tituiç~o _e JUf'tiça, 19bras Públicas',->· I 

Proipt_o rte. LP.i ri:~ !'~mar:J 
J\1~ 161, de 1.962 

f;..IQ 2.1·1:1-B, KA CAYIARA D:S:: ORÍGEM) 

_. AlÍtori;:;a .o Podet· E:r:ecu.trt;o a abrir, pelo Uinisfério- dr. 
Enuc:o-('fi~ e eultw·d, o cré*r-o: e .. veetal de r.rs 5 f)'X. UJ~;"'. par, 
;Jcor:er as despesas com a rea1izcu;iio, em setembro de 19SO. na 
.Caottfll do I;statio fie Sáo Panlo_ do 1 Congre.otso Latino Americano 
li lnfernacionaz e _I Brasileiro de Procto!ogi'Cl, 

O Corgresso Nacional de-creta: 

Art.: 19 t!:' auto1""i:zacio o Poder E7.eC'uUvo a abrir, n0lo Ministérío d~ 
Educaçn<? .e cultura. o crédito espçciaJ de Cr$ s.c-c:-o.coô.oo cc:nco m.ilhõe~ 
de cruzetros) oara ocorrer às despesas com o ! colln-t-es-;o Latino Ameri: 
cano, n Intern~cional e I Brasileiro de Pm:-::to"'ogia., "realizado na capita: 
do Estado de Sao Paulo, de~ 11 a 17 de ~et-embro de 1900. . 

_Art. 29 O pagamento do auxmo a que c;e rereie -esta lei srrá feito à 
Soc:edad-e Brasileira de Proctolo~ia, nrom_o!ora dO cert:une. rncnnhec.ida 
p~r ~ecreto federal e com sede. na Cidad~ do .Rio. de Janeiro. mediantE 
re.mça..n das desp~.'ias -efetuadas, flcando a p_nHõade b!:nefíciária obrif!"ada ::~ 

. pr.e~;tar ~o~1tas no prazo de 90 dia:s· a codar_-rlq. àq'a do seu rec.ebi!nento; 
~rt. ? _ F.:õt.a lei ent!ar.á em v1gor na data de sua puQlica.ção, revog<>das 

as. dtSpos;çct>.s em contrario. · 

~s Comissõ~ de_ C~nstitniç2o e J11Stiç'-. de Saúde e de Finanças; 
depo:s ~e s_umpndo o diSposto no art. 25"?-C, do Regimentp Intemo. -. -- - . ~-

Projeto" de Lei da C~mara 
· N9 162, de 1962. 

(N9 3.7B8-B, NA CA!.,~JARA DE ORIGE1J) 
Isenta dos. impostos de import(l.cáo e de consumo e d~ ta.;ra· d~ 

àesp'lcho .aduaneiro materiais destinado;; à instalacã0 -de U:riw 
Jãbrtca de borracha sintética. · " 

o Congre.sso Nacionil decreta: 

Art. 1Q É Concedida. pelo prazO de triD.ta .meses, isençáo dos imPostos 
de importação e de consumo e da taxa de despacho aduaneiro, para os 
equipamentos e materiais a sereni impm·tadns pela Companhia Pernám­
bucan:::t de Borracha Sintética - COPERRO ~ destinad~ à ihstalacão e 
nlontagem, no Município de Cabo; Estado de Pernambuco, de uma unidade . I . 
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de produção de butadieno, uma unidade de politneriz~ção e unidades auxi~ 
liares do conjHnto industrial. -

Art. 29 A isenção de que trata o artigo anterior não eompreende o 
ma·,erial com similar nacional e só se tornará efetiva após a publicação, 
no Diário Oficial da União; de portaria do Ministro da Fazenda discrimi­
nar do a quantidade,· qualidade, valor e procedência dos bens isentos. 

Art. 3Q A concessão do favor prevjsto nesta lei dependerá da apro-
vação do proieto industrial pelos seguintes órgãos: 

a) Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste; 
b) Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico; e 
c) Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito. 
Art. 4(! Esta lei entrará em vigo1· na data de sua publica(;ão, re\'ogadas 

as dispo:,ições em contrário. -
Projeto de Lei da Câmara 

Ng 163, de 1962 
(NO 4.676-A, NA CAMARA DE ORIGEM) 

Aplica uos cargos e j'IMtções do Quadro do Pessoal dos ór~'"'-'S 
da .lustica do Trabalho da 3a Re_qião disposições das Leis n°s 3. 780. 
de l::l de julho de 1960, e 3.826, de 23 de novembro de 1960, e dá 
outras wovidências. 

o congresso Naetonal decreta: 

.nrt. F' Os níveis de vencimento-base. a razão horizontal e os valores 
do;; símbo~os dos cargos em comissão rto Quadro._,_ do Pes.•oal da Justiça do 

. Tnbalho da 3a Região são os seguintes: 
---·----

Níveis ou sim bolos I Referência-ba;;e I Progressiio Horizontal 

)>,J- o I 91.000,00 I 2.800,00 
P.J 1 88.200,')0 I 2' 600,00 
PJ - 2 I 82. ':lOO,CO I 2. 520.CO 
p" - 3 

I 
75 soo,ro I 2.38J.OO 

P-• - 4 'iO.OflO 00 2. ?4{),(10 
PJt- 5 65. 8C:2 ,00 I 2.10;-),CQ 
p,J - 6 61.6!''\00 2 rno.oo 
PJ - 7 57 .10'1.00 I I. 320,CO 
PJ s 53 'l'\l\.(13 I 1.61(!,()0 
PJ 9 5Q.4"0,Q-O 1. 400:00 
p,l lO 47' snn ,00 I 1. 2fi0.0l) 
PJ ll 44 sno no I 1. HH1.00 
p,] - 12 42. 0"0.('0 I 1. 12{1,00 
PJ 13 40.60".00 

I 
1-:0fiO (1Q 

p,] 14 39. 2n0.00 980.{10 
PJ- 15 37. 80<l,OO 910,DO 

-----·- -----
Art. 2' Os valores da gratifico.ção mensal rta~<> funções gratificadas do 

mt·auq c~uadro são: 

I F .................... '61. 600,00 
2 F ::r::::::::::::::::: 58.800.00 
3 F 5Q.!;:JOOO 
4 F .................... 53 21)0,00 
5 F .................... s1.s(loog_ç; 
6 F .................... 50.400.(1 
7 F .................... 49. DOO,OO 

Art. u JS ftmcl0l1 ários da secreta:·ia do 'rribm~al Regional do Tra-
butho e dÔ~ demais órg:ão.: da Ju~tiç::! Co TruhaJho da :3u Reg:§o percebet'ão, 
a n1 ti r da vigência desta lei, gratif1caçPo adicional por tempo de serviço 
nas bases pe;·cebidas pelos funcionários da S€'cretfll'il\ do Tribunal S•1perior 
do Trabalho, por fõrça do dispost.o no art. 59 da Lei ng 2.336-A, de i9 de 
ncvemh:o de1954. 

Parágrafo único. Uma vez que o servidor p'lsse a perceber crratifil'acão 
~dicioual por tempo de serviço, perde c direito a perCBJ:?câo de novat:: v:mt.a­
ge:ts du pmgressão horizontal. incorporando-se, porrm, aos seus vt?nci­
mt·rto~; aqut?las que vinha percebendo, atf> entfio. 

Art. 4? O Quadro de Pessoal do Tribunal Reglonal e demais órrrãos 
da Jusliça do T·-·nbalho da 3\l Região nn·m;Acto~ pela Lei n9 409. de 2'5 de 
setembro de 194.S e alterado por leis "'ub.o;Prüientes, fica acrescido dos cargos 
e funções con~tnntes da Tabela n9 1, anexa. 

, § 1? Ü1'i atuais ca.rgos f.. funções do 1 eferido Quadro p~lS-Rm a ter os 
nh eis e sin\bolos de vencimentos constantes da Tabela n9 Il, re~saJvadas 
em relat_~ão aos atuais serVidores, as situações .iá constituidas em virtude 
de lei 011 de deci.:ão iudiciâl'ia ·proferida nela Justlça Comum ou pelo pró,prio 
Tr,buna: Regjonal da 3\l Re_'{ião da .Tno:::tiça do Trabalho. 

§ 2"' Os valores dos níveis e símbolo::: de vencimf'ntos do:; cargos e 
funcõet:: referidos no pará<rrafo ante:ior ~€1'âo fixartos na presente lei. 

§ 39 No Quadro a que se refel'e êste artiQ:o €'-~tãt:" jnclulrlos os cargo!' (" 
funções. destinados à lotação nos serviços adminit::trn th·os das Juntas de 
Concilüwáo e Julgamento criadas pelas Leis n9s 3.492, de 18 de dezembro 
de 1958 e 3. 754, de 14 de abril de 1960. L 

Art. 5ç As di;-posiçôes da Lei lW 3:7BO, de 12 de julho de 196{), arts. 14, 
~~ 19, 2c, 3c, 49, 71? e 91. bem como as do.s arts. 4Q e 11 da Lei n~' 3.826, de 
2-6 de novE-mbro do mesmo ano aplicam-se a.os servidOies dos órgãos da 
Jm.tica de Tl abnlho. de que trata esta Lei. 

Art. 6'? Ê incornorado aos vercimeeto, das servidores referidos nessa 
Le_ o abono de que frata o Lei nQ 3.587. de J8 de .1ulho de 19~9. 

Art. 79 Com exceção dos carg'JS isoJrdo:::. eu.io provimento poderá ser 
fei:o por livre nomeRção, o~ carA"n!': inil'iai~ dA cnneira ::erão pref'nrhidos 
mediante concurso de provas e Ot:: ~rr>,:go~ d·1~ r\·l"~P~ SlWP~"iore:- oor nt'(~mo­
CftCt, obervado o.c: critério!' de antirrnirlno4f' P nJ<•rel'imPnlo allernnrlPtnente 
na formcl Q!'e der a !':ei regulamentada pelo Tribunal Regional do Trat-nlho 
,.(nrt. 39 do. Lei' nY 409). 

1 1~ -As vagas r_a c1asse inkial da crlaetra de Oficial J'udiciârlo serão 
providas, alternadamente, mas por acesso de ocupantes da classe final da. 
Carreira de Auxiliar Judiciário, o qual obedecerá ao critério de mel'eci­
mento absoluto (Lei n'? 1.711, tnt. 255), e metade por concurso de provas. 

§ 29 As carreiras de Oficial e Auxi:iar Judiciário ficam estruturajas 
em três e duas classes, respectivamente, e terão os simbolos constantes da 
Tabela n9 li, anexa. 

§ 39 l!: dispen§?do o interstício legal para a<J promoções decorrentes de 
nova estrutura no Quadt·o aprovado por esta lei e B.té a sua completa no~·-
malizaçã.o. · 

§ 4? No en~dramento dos cargos, clas·se~ e Série de classes das car­
reiras do referido QU':ldn:i .. olJservar-se-ão fúi re"gras 'e a promocâo estabP· 
lecidas nos arts. 20 e 21 da' Lei n9 3. 78{1-, de 12 de julho de 1960, em tudo 
quanto fõr aplicável.· · 

Art. 89 Os car:~os em comissão serão providos por funcionários efetivo3 
do Quadro da Região, escolhiàos pelo Presidente do Tr~..ef. 

Art. 9? A Lotação das -Juntas de Conciliação e 6\tliJiflumto c:· 3~ 
Região da Justiça do Tra'balho será fixada pelo PresidenW dó Tribunal em 
face das necessidades de· cada uma. e dentro do..<J se~uinte.s máximos: 

a) Junta df~ Co.lciliação e J·t:tlgamento de Capital; 1 chefe de se .. 
cretal'ia: 2 Oficlaís- JudiCiários; 4. Auxiliare.s Judiciários; 1 Porteil'O de 
Auditól'io; 1 Oiicia·l- de Jl.lit·ica e 2 .Serventes. 

h) demais ~runt.as de cmicmação e Julgamento: 1 Cheff de SE'CTe .. 
taria; 1 Oficial Judidário: 2 Auxiliare..<; Judiciários· 1 Oficial de Jus .. 
tiça: 1 Servente e 1 Pm·teiro de Auditório. ' 
ParégTafo único Havtrá sempre um distribuidor quandc. na nw.<;ma 

cidade funcionarem duR~ ou mnis Juntn.s. 
Art . 10. O art. 79 Cy.{ Lel 2.188, de 2 de mar('o de 1954, não se ::t!Jlica 

~os servtdorcs do {;!!CC.dl'o-· elo Pessoal da Just.i~a do Trabalho nem do~ de~ 
mais ón~ãos do Poder .Judiciário pagos pelo Tesomo NacionaL 

Art. 11. E revo!!:aja a Lei n? 2.488, _de_l6 de maio de 1955, a partir 
da vigência desta r_el .. 

Art. 12. A mod~fics_ção oil reestruturação do Quadro do Pessoal, a a:­
teraçáo clj:! va11)re.s de pádr6~s. Classes. níveis ou símbolos, ou aumento ele 
venc1me.1tos de 1'ar1·os ou fun<;ões da Secretaria do Tribunal sé pode1·á ~f·r 
feito ou concedido atrm·és de lei e por proposta do próprio Tribunal ccons­
tituir::lo, artiv.o 67, pnrá~Tafo· 2Q e 97, IT). 

§ 1" As decisões dü Tribunal em, processo administrativo, auer ·importem 
em modif1caçõ!>s 011 l'€!'-frnturaçã·O de Quadro do Pessoal, na alteracflo Ce 
valmTs dos padrões. niveis nn símbolos de cargo.~ ou funcões ou ein ~levr~~ 
r;:ão de vencimento, não cbrigam o Tesot:.ro Nacional a efetuar o pagamento 
que delr s resultem , 

§ 29 O fundonál'io ou autoridadE' que autorizar ou efetuar l)arrnmPn{rJ 
ou auto:·izar fldiantamento, [, conta de crédito orcamentário. au nrliC'i0nnl, 
com violação do rl:spor;to no parágrafc r-.nterior, inc~rrerá nas sanções do 
artigo 315 do Côdi!~O Penal. 

Art. 13. A.<> ntuais Chefias das Seções Administrativas e Judiciária 
da SE:'rretaria dn Tribunal ficam transformadfl~ em cargos isolado!': de pro­
vimento em OOmis~úo, sob a denominação de Diretoria dos Serviço.<: Ad­
ministrativo e Judiriário l'esuectivamente subdividida a nrimeira em Ser§_o 
de Pe."'~<;oal e Serão de Contâ.billdade e a segunda em Seção Proces~ual e 
Seç~o de Acórdãos e Tramelados. 

Parágrafo únicn. A atufll f'unçAo de S?cretário de Presidçnte fica tran~­
formada em cargn tsolnd-o de provimento em comi."'.são. 

Art. 14. Fica criado n:.1 Secretaria do Tribunal e Serviço de Com, ... 
nicacões sob a direção de um Chefe de serviço, cal\go isolado de p~·ovi­
mento em -Comissão 

Art 15. Ao.o:: Pnrte-3t·os rle Aud~t6rlo poderão ser atribufdos outros en 4 

carg-os de Ser,·etArin .. além daf atribuições específicas do cargo, 
Art. HL Fica l!Stl"ndido aos Ofkiab de Justica das Juntas de ConcJ .. 

\iação e -1ulg::unento d~:t ::la Rf'gião da. Ju.stica. do Trabalho o direitfl de 
oasse lívre a::;sef!llrHdo- pelo art. 13. do.. Decreto .. Jei n9 9.'791, de 9 de se­
tembro de Hl46. ao.-. Of'l.eiai:c: de Jtmtlca das la. e 2a. Regiões. 

Art. '7. Os ranws ~otstlos- n .... provim~>nto efetivo gue se vagarem depo~s 
de entrar em vigor et-tn· ·lt>i serão providos mediante concurso públieo de 
titulo 

Art. 18. E' o Poder Ex,eeutivc 11utortzado a abrir ao Poder Judiciár!n 
- Justie.t do Trabalho-- Tribunal Req;ional do Trabalho dn 3a Re"Hh 
-o créciHo e.:;pecial de Gl'$ 167.344.8()0,00 rcento e sessenta e sete m;lt·õP~. 
trezent(JS e Qtwrenta e quatro ·mil e oitocentos crm>:eiros), para atepd:::r às 
despP.<:fls !'!PCfolTente:; dettn lei. no corrente exercício. 

Art. 19 Esta :e; entrará f'm vigor na data de sua nublicacão. s'1lvp 
quanto P.s vantagens fino:mcehw: reEultant.es da classificação dos crm:rnc: P 

funções e da inrorporaeão do .abono dt ::rue trata o art. 69. ca.so err: que 
os se~1s efeitos rl"troa•!il·ão a F' de abriJ OI:" 1962. 

Pat'á'2.·~'nffl único C1o•1t1'1r~~P~á de 12 de fulho e 23 de novembr(l n" 19~'\ 
r~pec~ivlJnPntP. ::t cnnce~í'i0 c't> ~alârio fart1flia de que trat.a c artigo !li da 
Lei 3 7f!(l rle HJ80, f~ o art. 11 1a Lei 3 f!26 do mesmo ano. 

Art. 20 Revogam-~e as ::ic.nnsíções em contrário. 

Número 
de 

Cargos 

1 
I 
1 
1 

·2 
I 
~ 

TABELA N!J I 
Trilmnal Regional do Trabalho d._a 3::t Reg;ão 

Art. 4(1 § 19 

/ 

ca.rgo~ 

I Cargos em Comissão I 
I 

Secre.tári0 do Tribunal .•...•••..•••.••.•..••..••..•.. 1 

Subd1retn1 de Secretar.a . . . • •.•••.•.•.•..•.••••.. 1 
Secretário do Tribünal ............................. ! 

l Sub~PC't'rl8rio . . . .. ...................... ,. ...... ) 

I Diretor rlf' se1:vico ......... : , .. : . ....••..••••••• , , •. t 
ChPfe d.1 se:'vlí'O d·:! Comumca~oes ........••.•.•... I 
Chefes de S-eç5o .............. , ...................... ! 

Nivel 
o~ I 

Sím'o )lc 

P.J .• 1 
PJ-· 1 
P.l- :=! 

P,J. ~ 
p,-- ~ 

P-1- 4 
PJ· 5 
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I 
Número! 

do I 
Cargos I 

cargos 
I 

-I , I 
I 

1 
1 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
6 

11 
1 
1 
1 

lO 
ro 
10 

1 
1 

22 
31 
17 
32 
35 

I 
I 

Cargos f..Solados de_ proz,'imento ejetim I 
. I 

Dislâtuidor - Interior •......•.............•. -...•. 
1
• 

Médlco ....•.... : .............. , .................. . 
Bibliotecário • • ••..••.•.....•.•.•. · •••..••••.•... _ ••. j 
Aimoxarife • • , •••• , •..•...•. ..-;: .••.••...•..••....••• 1 
Taquígrafos . . ... , .................................. I 
Depositário para J .c .J. - Capital .... ; ........... 1 
Chefe de Portaria ....•. , ..... , .•......•............ I 
Ava~iadol;' ...........••....••.•.•.....•..•......... -I 
Contador .. · ...... : ........•. ~·················•·····! 
conte dor Auxiliar ......... -.......................... ! 
PorteirQs de Auditório -'- Capital .. , ••............. I 
Porteiros de Audi•ório - Interior ...•.............. ! 
Porteiro de Auditório - Bl·a.sflh - ................... [ 

I Enfel'!)aeiro ....... i ............ ;~.: ................ : .j 
EnfermeJro ....•.•.....•. -- -·. · ........ ·· ·-·--··-I 

I Güardps Judiciários .................. , ....... , ..... I 

I 
Servent:=s - Capital . ,_.. ..•.• : .. ' .•................... ! 
Se--rventes - Interi-or ... • ...... · ......... : .. : ......•.... I 

I. ~~~~f:o, 'cté -Â~iâitó~i~ · ~i~'T;R:T~' ·:::::::::: :::::: :_:j· 
I . . . J 
t Cargos de carreira . ~-1 • 
1 Oficial Judiciár!o ................... _ .. ~ .......... [ 

I Oficial Judiciário ............... · · .......... - ·- · .... [ 
Ofi<;;isl Jndieiário ............... -.................... -I 
Auxiliar Judtcl.ãrio ............................... _ ... [ 

1 Auxiliar Judiclá.Ik> ............ : . ............... , .... ! 

I ·' I Funções Gratijicailas- · 
J· I .. I 
J Chefe de Glllll'da. Judiciária ...................... ; • [ 

I DistribUiU ar Chefe de O f. de Justiça- Cap ......... ! 
. .· . I 

----~--------------~-
TABELA N' II 

Nível 
ou 

Símbolo 

PJ- 4 
PJ- 3 
PJ- 6 
PJ- 6 
PJ- 6 
PJ- 6 
P.T- 7 
PJ"- 7 
PJ- 5 
PJ- 7 
PJ- 8 
PJ- 9 

· PJ- 8 
'p,J-15 

PJ-W 
PJ-12 
PJ-13 
PJ-14, 
PJ- a 
PJ- 8 

PJ- 5 
PJ- 6 
PJ- 7 
P,T- 8 
PJ'- 9 

7-F 
7-F 

Parecer n9 645, de 1962 
Reclac;ão final do Projeto de Re­

solução n° 21, de 1S62. 

R-elator: Sr. Lourival Fontes. 
A Comissão apresenta a red9ç~o 

final do Projeto de Resolução n'-' 21, 
de 19"G2, que susp~Jde, em par~e. a 
execução d:1 Lei no 2.456 de ~O de 
·dezetnbro de 1B"33, do Estado de 2ão 
Paulo-. 

Sala de.s sessões, 20 de novembro 
de H::l2. - Ary Vianna, Presidf.!1~e. 
- Lou; i-t·al Fon:es, !telator. - ii uy 
carneiro. 

ANEXO AO PARECER Nt -64j, 
DE H62 

~ 

Sôbre a -mesa, dois 
de urgência: 

réquerimentcb 
( 

São lidos os seguin.._te.s requeri .. 
mentos -; 

Requçrimento Nº 694, de 1962 
Nos t.êrmos do art. 330, letra c, do 

Re3imemo Inte7no, requeremos ur- · 
~ência. .. para o Proj-eto de Lei da. Câ­
mara n9 155, cte J962, que dispõe sô­
bre a carreira d Ministério Público 
do Distrito- Federal' e dá ..outras pro­
\:idências. 

Sab- das. Sessões, em 20 de· novem:;, 
b?o de 1962. - Jefferson -de Aguiar. 
_ Barros Caf'Valho.- -- Nogueira da 
Gama .. - Lima Teixeira. GillJerto. · 

Rei'ar;Uo hwll do Projeto -in . --I 
:.Ian-u1~o. · · 

liô;,o1tl><'o n" 2·, de 1352. - . · '\J• ·805 de JgG2 
Faço sf!be-i· que o Sens.rfo Fe:ie:·~· Requen;;~ento I --. "' ' 

aprovou, nos t§:·m·Js rio 8-Tt. ·64·, <la Noz têrinos dO art.- 330 •. letra c, do 
Constilu!çã-o Fed3n.l, e eu, p~·ornulgo Reg.imento- Interno;· requeremos ur-
a S2JUinte: 'gêncla para. o Projeto ·de Lei da Câ-

RESO.LTI~l.O marP. ng 34, de 1962, qae cria o "Con­

N° ..• Je 1&€2 
S1csvrn~e, em pattf! a a;ecu('áo 

.ta Lclir 2. 456, ~ .10 d3 c! c z-e·m.­
bro de 1953, ão Esta-do !(e Silo 
P_aula. 

Comínio Rural de. Piui" e dá outras 
providências. _ . r 

SeJa das .Sessões, em 20 de novem­
bro d-e lS62. - Barr-os de Carvalho . 
- NOgueira d<z Gama. Milton. 
Ca1r.,.pos. 

o SR. PRESIDENTE: 
Os. requerimentos que acabam de 

se.r lidos serão votados de~ois da o:r~ 
dem do dia. (Pau.sa) . 
· o sr. senador J_arbas Maranhão 

enviou à Mesa discurso a fim de ser 
publicado, na form_a do disposto no 
art. 201, § 29, do RegimelÍto Interno. 

S. Ex~ s~rá __ atendido. 
1! O SEGUINXE O DISCURSO 

DO SENADOR JARBAS MARA• 
/ 

Tribunal Regiondt! do Traballlo da 3~ Reg;ão 
Art. 49_ §§ 19 e 211 

Art. 1o É suspens;t., P'•:< incm~stitu­
Cion.a!id-ade, nos ~-ê!'ml)s da. decisão 
defit).itiva ·proferida p?lo Suoremo 
Tribun~l Federal em :n de agôSto 't!e 
1956, na Represen+,a-;ão no 247, de f::ão 
Paulo.· a execução -!'la Le: nº 2 .456, êe 
3-o de dezembro .Je 1D53 do E!'-tado 
de São- Paulo, n~ parte qur~ ctesane­
xou porç~o do terr!tório do Mun"­
eipio de Marnbá P-tn!i,c;ta, par:;J, com­
-por a ârea :io Distrito de "Cu:..-v á 
Paulista", integr-tiv :1o Munir.~pid õc 

~ . Mirante rte PR-nm~va:Jerna. 
Art. 2o Hevt'.Sf<~n-se t=ts c:hspo.<; ..,fies· 

em contrá"i:1. 

NHÃO -

N"úmero 
de 

Cargos 
,Cargos 

I Nível 
I ou 
I Símbolo 
I 

Sr. Presidente 
SeÚ.do como é, o objetivo da edu­

e-ação á fórmaç.áo integr~l da per-_ 
Parecer fJº 646, de 1962 lsonalidade a obra educal!va tiem de 

Redac.ão final d,.. PrDJ'eto d ~se.r uma o'bra ~e con~unto. E é_ mp.a 
" e 1 uma de conjunto, dum te· da mdlS• 

ResolUção no 20, de 1962. - cutivel uilldade de espírito do educan-

I 
1 l

i ' Cargos em Comissão · j 
Diretor de· Secretaria ...........................•.. 1 
Secretário da .Presidência. do T. -R. T. . ......•.•. [ 

PJ- O 
P:J .. 1 

ReJator: sr: Lourival Fontes. do,· que deve se des:envolVer, ·não­
apenas s-ob a influência específica de 

_ A Qomjssão· apresenta_ a. redaçâo fi- um gruPo ou de um órgão, mas sob 
nal do Projeto de Resolução no 'lO de a assistência e colaboração de vários 
1962, que suspende, em parte, a exe- grupos. 
cução da- Lei nQ 2. ~56, de 30 1e de- o valor educa-Cional da participa~ 
z.embr-o de 1953 do Estado de Sflo çâo da familia 1~ escola, reside no 
P~ulo. ~·- I conhecimento íntimo,: por parte dos 

1 
I 
6 
1 

11 
6 
1 

u 
1lo 

22 
31 
17 

l .Cargos Jsolaâ.li de provi7nento efetivo \ 

'· I 

I 
Distribuidor - Capital .............................. -I 
Ar9.~i~ista .. ~.: ....... ;-, . ~ .... -·; .•.•....•••..•..... -~ -
Oficr:::us de Ju:::t1ça- Capital ................. ~·-···! 

l Oficlais de Justiça - Brasília ., .............. ; ••••. f 
1 Oficia-is de Justiça - Interior ...................... f 

Chefe de .secretaria - Capital •.. · · • · .. · · • • • · • • .. • ·j 
Chefe de Secretaria - Brasilia. ...... / .•.. : • ..•. ·-~ ••. 
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As Comissões de constituição e Justiça, -de serviçó Públiéo Civil 
e de Finanças, depois de cumprido o disposto no art. 252-C~ do Re~ 
g!m~nto Interno. 

Parecer Nº 644, d_e 1962 
Redação final . do P.rojeto de 

Lei do Senado n? 27, de 1962. 

ANEXO AO PARECE!l, N' 644, 
. DE 1962 

Redação ftnal do Pro.jeto de 
Lei do Senado n() 27, de IS•ô2, 
declara de utilidade pública a 
santa casa de Misericórdia do 
Maranhão, com sede em São Luiz 
Estado do Maranhão. 

Relator: Sr. s~ador LOurival Fon-
tes · ; 

o CongresSo Nacional decreta: 

Sala ·das Sessões 20 de nove::i)~>.:·o ~pai~, do. cR!áter dos filhos, e na orien-­
Cie 1962\ - Ary Vianna, Preside:1te. !taçao tecmca que d_evem receber dos 
- Lourwal Fontes, Relator. _ Rt1.V mestres para .que ~o perturbem, por 
Carneiro. um menor dlScernrmento o trabalho 

de formaÇão da escola: A colabora .. 
A.~EXO AO PA?..ECEH, N" 6~6, ciio mútua da família e ao educa· 

DE 1962 · dor poderá se concret!izar pelOS "cú· .. 
Reda-ção final rlo ProjetiJ d-e culos de pals e mestre&-' ou através 

Resol!l.;óo n~ 20, de 1962. do Serviço Social realizado por -as"' 
sistentes sociais escolares que entr~ 

Faço saber. qUe o Sena.·lo Federal outras -tarefa.s buscarão Temover as 
a.pr.ovou, nos 'térmos 1o art 64, tia causas de deserção escolar ou de pau-­
Constituição Federal, e eu, p'!'cmulg::J ca assiduidade e "auxiliarão os prG-< 
a seguinte: fessôres em matéria de formação, 

RESOLUÇAQ orientação, seleção e colocação pro-­
fissional e educacionalu. 

N()· ...... dé'19ô2 

Suspende, em par~e, t1 e:xccuçfil) 
da Lei ·no 2.456, de 30 à:. dezem­
bro de 1953, do Es!atio cte SP.o 
Paulo. 

Art. 1º :é: .:;usP:irlSã, por inconstl-fu­
clonalidad~. nos Jtêrmos d~ decist/l 
definitiVa proferida pelo S'JlJ~"ffill3 T;i­
bunal Federal em 16 d~ agôsto .óe 
IG-55, na Representação n'l 221. de São 
Paulo, a execução da l .. ci no 2.455. de 
30 -de dezembro 'cte 1~53 do EstRilo ô.e 
São Paulo, que l!rloa o Mun:cípio. de 
Part.íso, na nar~e e~u que ~ Hrif!­
cou a omissfio 1lo p!eblsdto ém rela­
ção à área desmem·Jra.ia d1 I::!st:rito 
sede de Pir u~~~ 

Art. 2() FP.v.>g1.~n-~e ns. dispo.s:tõii,S 
em contrário. -

I) SR. PRESIDENTE: , 

••• 
· . Quant-o no ruralismo, é in-discutf_. 
vel seu interf-,sse. A eduCação rural 
é um dever público- madiável, pant 
usar de- paPJ:vra.s do Professor ·Celso 
I<elly, da Rssociação Brãsileira de 
Educação. . 

Não vale sõmente tomar medidas 
de p:ro._teçãó a-0 h-amem do c~mpo para. 
evitar o êxodo da.s populaçoes- rurais, 
o'.t seja., .o desequllibrlo ca~a vez maiS 
acentuado - pela excess1va co-ru:en-­
tmçãv urbana - entre a civilização 
agrícola é a civilização indm>tlrial. 
tJrge promover a rmmação de U!fH\­
consciência rural. \_ 

~ 1\ Comissão apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Lei do Senado nú­
,mero 27, de 1962 que declara de uti-
1lidade pública a Santa_ Casa ~a Mi­
sericórdia do Maranhão, com sede em 

'São LUiz, Estado de Maranhã4 --: 
\ · Sal& das Sessões, em 20 de novem­
' bro de 1962 - Ary Viana - Presíden­
l1le - Lour{val Fontes - Relator -
li_:UY. Carneiro 

Art. 1°. 1t ·declarada. de- utilidade 
pública,· para todos os efeitos,- a San­
ta Casá de Miserieótdi& do fl\{aranhão, 
com sede em São Lui'z Estido do Ma­
ranhão. 

Art. 2Q. Esta lei entrará em vigor )Está finda a leiturà do éXPediente. 
na data de sua publicação. . (Pausa). 

o ruralismo é um impem.ttvo p~ .. 
triótico, em unl país como o nosso, 
d"e tamanha extensão territorial, vi­
Vendo. como vive, a maior parte de 
sua . -populaçáo, nos campos, nas zo­
nas _rurais; ~nos sertõe.s sem os ele­
m~;ntos de c~tura e· c~vilização in­
dispensáveis a u.>n sadio desdobra-'\:· 

.. 
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menL > da vida ao int-egral desep.volw estamos em tempQs meclieval.s - ata­
vimento da natureza humana., à cavam uma estação de rádio em Be­
adap1ação do homem ao meio naclo- lêm, e Rádio Guajará, de propried11de 
nal e regí<mal, do ex-Deputado Federal Lopo de C::~.s-

A escola ru!·al não terã, apena.s, a tro e, etrmados d{l metr.:tlh!ldoras, de­
fu.<1.çii o de alfabetií'!:l.f, ou melhm·, de predaratn-na. A cena é co'l)iada dos 
formar o esp-ítiL'o dõ aluno, será-. em 1

1 
filmes de gangster.s, sem fa1ta1· ·M'q•1e1 

sua zona de ativiC.ade, um foco de ci- o det.:JJhe do p:;~b,:e n~ia d.1 cst~1r;âc' 
''illzação. [ de rt-.dio, a_.baôdo a coronhadas na; 

Tal, é, hoje, entre cs estudioso.,., do, nuca. 1 
probl:ma edu<~acicnal bra.silc;ro, e.)- Sr. "Pr::-si:lente. usar mC"trallJl.cl.:ra~ 
comrrecn<=·lo 4o rma_~ismo. que .em -para um rtaqur d~.<..'la n:1tme:~a leva à 

1

, 
te.<: e -Lp-rcsrntaoa ao ottsvo Con!!re su supOJ=iÇi:!-0 unediata dr q 1e só 9S F·Jr­
Bra~ileiro d~ Educ1~o. o S:: _ Ró'UU- 1 ns Armadas P~·domis O".l ~ tad•.uls 
lo Almeida p:-cp-ôs, om raz.Eo. que ~·o(eriam e!~ar c.omn~o.,.etid.-s na tf'-1 
cnt.:-e a e ~ob rurP_l e a urbônl r"J l~':'brosa s :enh11a. Dt;;de Jã. acre-~u­
se c::.~b::::e::cs~e níl'da dlfetenc:-.1 por- 1 tando U!l- inteire'?<\ de caráts>r do Co­
oue •· tôda a e_co:a, W\ g!'::i~:1:- c:d~:l" P1nnL~.nte óa flf':-"':~o ~ .... 11H~r no meu 
nc rc r.a. 01 n1 pr::oia. d:'.'Ye:-á v:-!t·L·~ 2st.1do, qut,l'O e~~imir d~~ Qllalauer ::-:tls~ 
u: p'!ra c..> ob;r-~iy~, Cl'}+:;r:::s ,:a :;a- 1 n~lr~o es fê'tçao: do EJ<Tf'it') f'fJU!lr~ 
ç .. o r-~ q:J3!.; a rr.l.Or c"Jns:~g':- C:ve ielad!l:> e-.n B"'lé'm O n;,r"'MO nf'') faço 
::...:r:> ~dt'i& Ga I1"t,1r:'z~ a i:'J~n:.U:t." .• 1 ~'Jm r:-1ac~o à Po'·r:a ~-'.ilitar do Ed~ 

o e o t~do, ":0:(1le o r~n dP m~c-~rr1ll':!ÜfJ~-as 
Nn {]U!' <>" rc.f.:te ao esco+'.,o--;:o f'!!: ·: .• 03 io~:li',1'~'!".~ c'l rP'Ctir:~ E'mi::o:t'.'3 

::.~ ,,, ···---~··a c'":•1 o rura!: ,;.no e c ;~;.J .. UJ-" !L C":rricç-<":.o 0" c:1:- o Govê,"nfl 
P·.~--: :1: :1:J :.:·~ • .SJ in!='liva prill-, :-'o H"'o:;'~·clo es' . .i c.o;nptomtüio n< I 
c r. !:r·.: ('o'j v:~I:t r•:; c:-~.=~. C"!1-.ag-rc<~üo. I 
t.·c~ c:: e;~.1 r n,:u.:--:._"l., ·d:'::-~:--'2! F'Jr ~Ll~ es 1.:~ com..,•·Jmet;do. Sr. 
c 0 ' v•. ·:.1 r. "i..._~~-;:_,- ,r ~~lo--; c~"1:1;;~ '?,·---~'or>nt~? 
c:r •. :- '·•!. t;.:.~J-cc.oo: e -p:--cii"Sionc.~s··. i P~'o.:; f"'.-:1 ~·1:-- Y"!1'-') --.'I•J•unr-i"~r.d< 

'-' r:- 0 • dr<;t-:\ trii.J•,na 1:' r''"' rn····'''::''11, ? l.ltnl 
p·-- <:c·~ ve7 f::C. é op .... _,tfn nac-·t:ca ~6 t{''1~.-~o. tu·~" rJ<:: ""torc:; ela viela. pú­

~·er o !T"':H·.-r ~.- ... c::>m.J -p:-o,--;::m<~ de 'J~c:: no nlf.'J f>~''io, 
o~ler..-·,-r t v c·:ct.:m;!l e ed!l-?::l~!:mal , ? 
i n.::·t ·::.r 1 \-.:~ 11'1. ot:-a r::i:..·ca!lva,' A quc>m int~ :-- ~ .... o cr .:lc. I 
C'?!l'O f~'.;l, .C!:' rcyel~c;-io de t:'nU~n- Z.<!:-:,.:S p~ 1·ticl'l~nn~~-.t-- ;:n Sr. P"efN_-
C!J~ 'r-., ·c.·'>. e tm:.~lo :::o tr~'J:l- 10 d? "PF>I·'· . ..,..,, r:·C'1·" ~~·...~(,1' ~J Para 
lho ~'---.rc:rt·cl·n.~-:Jto de &UJ. di..,..n:Ga- Ccror.el j\•.-,•n·n ('n,--v,:ro, c·P C!t'"'r re­
<~e, r.'.'') o •', ~1~nos c. compreen.,fo m·oduzir, p<'l~f!{'R.Jõ ..,_rde, 'l fi;!ura l~n4 
úo t~?-::r:. ·;_·rr.o ct-m? elemento rl"'"'i:- ~'l ,...t-•~rc--t A'1'"lP;n L'"mf'9 o11r 
prr~-1~·.:::._:·\:-, n~ fo.rr.~a.çr.o do .ser.ti- por mnitos (lno~. rnW"'TJr't-U a l)01!ti'.!e. 
m~; ~··r':- s~.1:."ne1r:ctc_hure'l.na g:ue êlc·tJ F.'-sf!:J1o, F>''"'?Prin rrr•· .. 'l"'do~e.~ ro· 
o :Ll"!:~·o rvrn~r.o' na educar2.o. trmr:-o'l da PtL>rtFlnt p ..... ,·,bF~J. Qner 

r,. ~- cr-.: ':o;- '"ao do traballio e da ~P~othzir m"'o: nli" 0 fa>< nPrn o f3.1'? 
perfi··~ J 1.:- h:-efa cJucatlv:-. T~- 1 ,.. 0:-'t'Uê' em'o)nrn er\1ir1J"mt'ls p"'rr>ntt> n 
rei a 1 '.lr:I::-"1 '~::ll v~rL", o d_s.s~nvolvl- Hhtári~ a r.tltndr> de Arlt"nio LP-mr:c;, 
rne.nt::; do t.o.ne.n e da Nr.ç:!o. T&re~ N!e r::-~d'l c!J·li ,.,,_ .., 0 ~'"-''í"lco à modr 
f? .~1'·! ~9 ;'fc:->T~euda no Bra_.;;H, com da épb('a, nfo nod"rn(1-:: c:"~"?"' d? r"­
ttl1.li'>O Vl":'Or, no pl::>no. do ensmo téc- r.onhPcer nam•"la fi,.,.tll'a hldóric<~ df' 
n'co-pro.a'>S c?-nl e no da ap:endiza- ~eu E.st~r'!o gr~nd~:..~ e ~:xce:~a~ virtu­
~m ·le oi C' C$ p:-1ra forma<'V.o de des morais 
t-é-cnicc-s c<:mr.:t:nte.s e de mão àe · 
obra CPP!:'7 p:l.ra ope;-ar. no cam-po O Sr. Moura CP-rvalho prnn··!rtã-
1n.du~t!"ia!, uma . sensh,el müdlfic~- rio d~ ooneroFo emi?~ora em Bel~~- a 
çfio r.ua r• ai.s c melhor

1 
em nc-..ss-."S Rú.dlo DifllSor~. OH3 trm o privHé,'!io 

métcti:tí t:.e p.oduzlr, de fazer notic!Prfo 1K'!!:O do F .. ~tqàf'J. .. ' 
No iU~ C1!lcene ao ensino f;e-cun­

dário gratuito em estabclec:rnen~')S 
ofici:t~.;. é urra medida que se imp-õe. 
Não s.·~~·é. ~:ande ônus· para o E:::.tado. 
E n1eEmo que fôsse, .seria generoso e 
ÍltU p!lo seu resultado. Um exemplo: 
o do- Govêrno de Pernambuco, que 
em m ~iados de 19·45, decretou aque 4 

la providência. e foi mais longe, ins­
tttulnê o para estudantes r·econheci­
tlamente poOres. do curso secundário 
de inw -itutOf pm-ticulares a Bôisa Es­
colar, corut.ante do pagamento de 
mensalidarleo:; e de forne<:imento de 
Uvros, material e uniformes escola­
res. 

~pnt:~I-se orehuiic9.dt:: pe'a ec;tacão dr 
rádio opo.~icloni~ta. nue vinha !uRtn­
mente d~nunchmào a~: cTJ.moro~~~ 
fraudeB ele!torot~ rmc Rcabflvam de­
ocorrer em todos os munic1pios do 
Parâ. 

Sr. Presidente, !';Ôbre o assunto hoje 
enviei à Mesa r_equerlmento ma~. 
atendendo ao RegimPnto o substitui· 
rei por um apêlo que desta trib1m1'l 
dlrljo ao Sr. João Man1~abeira. Mi~ 
nistro -da Justiça, Peço a S. Exa .. 
como senador da Rf"nública, já. que o 
Senado não pode fazê-lo por mim. já 
que o Conf?:resso n?.o nodH fnê-lo pm 
mlm. jã que um Poder da República. 
se o fizer, estará. invadindo as atrib,lf­
ções de <Jlttro. que abra rigoroso in-

O S!t. PUESIDENTE: QUérito a fim de anurar responsa.but 
Continua a hora do exped!enre. dades. S. Ex!~- atenderá ou não ao me1 

" Tem a palavra o nobre senador ::tpêlo. Espero que o atenda porque • 
Paulo Fender, ora,dol' inscrito. 'homem de bem, 11 quem todos .reni1P· 

mo"! juo::tit:cadàs homPnag-ens Pl,blicas 
6l Rl~ PA'VLO FE!'r."DER: Sr. Presidente. lerei para o SPn:tdo 

(Ná..o Joi revisto ·pelo orador) _ Sr ouvir o t-elegrama que o Dr. Aben. 
Presidmte e srs. Senadores, quando Ath'lr Neto, ex·Procur::tdor G"'ral do 
denunciei desta tribuna a situação de tn!;titnto de Auosentadorin e Pen<>õe:; 
desc::tlabro a que che~ou 0 Estado de dos Comerciário~. e ~inda Procuraflor 
Paré. nas úll im-Js eleições, não estava de primeira eategqfia naouele Jnsti­
longe 113 p~nsar que fatos ulteriores tuto um eminente lurir.ta ele previdên­
pude~~: m agrav:Jr 0 quadro de dPll- cia social, com ~rr11ndf> re'1utacão ~r 
qüesct!rcia n~ora1 e polftica em que S( !<Ua classe. dirig1u eo r:=:r. Jofio Mnn· 
confígura 0 mu Estado. Refiro-me a '!abe-ira e'que fa"o oue!'tão se consigne 
um fat:; quE' acaba de O:.!Orrer na ci- nn~ Anafg desta Casa. ,.. , 
dade di! Belrm e que trago ao con.l->.e- Não é ~elrrr.rama aue diga rP.~peito 
cimen~<• ded'l ca~ e da Nação a fitr. ftO epJ~ódJo o lP :tcflbo de relatar ao 

• w ::0. · Rena do, e c:hn à~ fratttiPS eleitoraio: 
de que os Ql(f' supose1·em que Pxagerc 1 aue ao episódio tnelutàveimpnt"'- .,.,. li­
quando advos:-o n necessidade urgentE I ~am 
de intervenção federal no Estado do ·' · 
Pará, v~jam que tenho razão. Eis o t~legrama: 

O falo é o seguinte: às caladas da Lê" 
noite, há poucos dias, .1ustamente 1· · 

quando uma greve de imprensa silen- - "Senhor ministro João M:anga-
ciava cs .1ornais principal-'" do Paf:::. • beira - Não fôra. V. Exa. discf-
na anti?;a CPpital da Rep(•hlica, ban- pulo e biógrAfo de Ruy Barbosa, 
didos nascarados par{.\~ ate que tão atual aind~ em nssos dias, e 

,. 

não rae animaria de clirigi~·llle ao 
titular da Justiça do Ministé1·io 
HermE's Llma. 

Faço-o, coadjuvando a denúncia 
que. o eminente • senador Paulo 
Fender acaba ru~ t1·uzer à Naç:io 
:-:>obre o pleito de cutubro, r..o Es. 
ta do do Pa1 a, .J.Creditando <:t}~~gJ-da 
e. hora de fc.ur integrar no con­
VlVL .normal d?. k;:;alidade que se 1 
opera pacitico:mente, em tóda a 
FedE> r .:(~;ia, o rr:.cu Estado natal. 1 

Niic e po.•slo;et, e;~~elência, que o , 
P;:;,ra asH:-::1.1 mt>rme e de.scon,~o~ ; 
la~.n a e,.·1::tenna ntf~nda de ·nn•t t 

f gan[l que. e·.ar.,d~,; as ve~tes t:õ"j.:,;·~ t 
d.d J!i;·t;çJ. E:t-1•1Jl'Jl, achiJ:::.:!:hu 

1 
ltTem•·d~ilve>lm! nte o jôriO d<>rr.u-, 
C!.': co. L' • :cs d.~il:! !1J. con'c~ên­
c~.! ,;: ·,". C' ·m·:.-~i' J prner:uizr:G.r. rto 
l)ll\'n p;:;r;· :>u:e. Ch! furto e cir t'·c.-
p ·~a. f:v .. nra L~ n.~!.J. p.:-u_:J!-p: I 
cta~j.a ..• e tH;Jn .• C'J •·i.'•J"'"ir·s :--: ·Hc-nir, I 
t ':m d;:o:;~d!~•..;:;:; :..:ri:;o eln lodo o 
pai:. I 

.Nd.o há, nu rrr -~:d~ n:;.d2 .~'lc I 
se pa~rc-a c.u "l J:':!UE'I E·!ado 

r:!. jl .m C1le~.v::lrcie eoeltn:·.·J que I' 
m8r"!lU.t ran. ::.:~ ~ J ... ~:;;:'lo.s c',·l­
Çú.:- .'>, ':'",.l 1 de P ,:'-.? t:Hl vot~ '~.t, I 
e-~:-nn···· lt IJr ~c; nc-:>Od:' ":; 

assln.alava criação se1eda.de ju1'!ea 
paraenses deliberados lutar contra 
determinados ou~ro.s togados, res.., 
pensáveis c.stensivos pelo .merca .. 
dejar vitórias eleitorais 1lt.rsrés 
episódio total indignidade chama­
do mapismo, agora denunciado 
vossência pt Contemporiza(;é.o V&' 
complacência et. benefícios gene­
ralizados pa'i'or:-sa bnoralidade oo­
servados entre todos candidatos 
últimos pleitos tem permiti!}o Vi• 
ce.Jar vg dia diante conciênci 1 es­
tr.rrecidll e de-rom-olo.da PO"o pn­
rae-11se ê.;;se est:Jdo cou.~'lt< c-r oue 
a Nac:?o brasileüa pr;:~!~n ,,, rl­
teirar df> modo a QUe tôd1.• --.,c; 
autor-Idg_des convir~nm ~:>n! ··-,r~ 
Cll"J21'a:r E.·bclr Pnr:í na"J o< ' d. 
tr- in1".ontestá•.'ri? rl-'P!n('ir: .••. ,. 
ra! et conseque!,+f' conF; ·"1 : 
grc.s jõgo d?mc:-·t:~~co nt Trm 
~êPeia 1lplaU!"-O Ur'~l\1~11C !C":'n 
r.arr-;;~ <;fil)ido Q1'P t L ~O <;f>U<; " r. 

n"ntcs c.1mo seu~ r.ovr-rn:c'"" <'. 

hP'll prer:srmE>nt.3' o.,::'lo> e.,··,, 
j11Í7C'S venais e M 1- ·-: -T u,.ic­
r:>::-:-:tn'o~a ver'11id.,r1~ nt T""'r .- '1 

'i'O<;~"ncia nar-5a h:-a~"--.1r 1 ~ · ·• 
p;n·a 011 e uns e o·r·"f'~ P n-,. · 
nro•-~·:::J I:nl~"rio l'"' -~T"r-i" r' 
(.;r:'·n pe:r> hrm··.1 r'P . .,r~· 1 -•· ,,. • 

d!l.Ue r'}•'-::e1'o;i~tB pn• rr>•·'' ·1 

\'t;:itl.''i\.1 ('e l.'f'T\11\t-> f1p r·r<~· ·· · 
ITI~~·~r- r!·• ft"''''·,,j·.,(,'-' ,..1, I'· 
f .~.,,,_(e rr:f t'r>t""'l clr-" n'·i •· ·' J 

E-tnct,1 de P,..., . ., " r>y '-.. ~-q " 
ro.o.., r;!llc; 1'1" !;t>~r·,., r--i-:1' ·•! 
todo O TIO!';fO T'~l:-. l' 

f•"t'ilO !I' 'i f:· c-1:- 'I··J~:; \'::'U,•:t~ i ""li[., I 

Su ::.e vu•;1 no ,.lati>, me• c.? d·J n·- 11 
l.l<,fll en!L- .. _. ·.-r,.u r~Jt· L...:l~:;l a~ r>'!:'-, 
cv~·:., 1:8•\a n~:; q1.c L~JiiT•n. De- , 
po1F, o_:orrP (' '':~e::m.so,o. nm 1 

granoe j0.-na1t •. 1 n:c.-.,n'n"e S:tn:-:: .. 
Dd l.il"!fidfS c:-:.1 :trt i:o Qi..l~ c.11r.•<N I 
lw•,_ •.• i 11.,'' .I é"o•:1.d a um !~.;"'10 
d~ ~uJ:•(} dl:__,r,(,, qw~ ,:~so:ve.a. na· 
-ar:'c.•ve1:>P.?-•a d>s P~:"l\~:)S, CO'!l ~-i'- C'otdialrornte - t'h 11 

gr-t·se em sLc.;tdJG~ 'q~;e Q.'; dis- N.~to Sv11:er.te Dc·.:t·Jic .:: 
tHl'.'ll'"~ do~ oJtros, c.s j~..dz2s ve- pelo P:lrfl. 
nais, ;:tro.•, h.n·.ti.!J'5 e m.:r1:·.:--!.0s ~r: Pru-.iC.:ent:>. f><; n~·~vr--.... f''· , 
por to:la a co;~t;··ida:le p..:r,1~n,.~. m IlC'lPi de."'t:l tJ·jhnr'l Pnntr" " f" 
No p!~Ho u~ 1:::35 no qucl 1ui vt- "lt•itnrn1 no Wf'll "E«tafl" h·--
tJn• • oa Mbm.: ,,,,19 cek:-ada de -n.n or rr>'1?rcu'-~3o na il"'lTHf'.,"' 1 1 
nparadou•.s d.1 ~J '.Lão. um emm :•1-~l<Jd:J o P::í". 
te de,.,rrnbar~adJ),; cht --._,u a proum Et-f .. mo~ (hantr rl<> 1rr-n "'1'-" rl" .. · 
a nnu.n.:lo ão pJe te ÍaJ 0 cort"e-;o mlc>H"I? pfil-}llé'a, ?!ln'nnro n 1•n­
das ccorrêm.w.'i :~~o:o. de-nun"'-iâ.- rnfn bra ... lkira .T1·~~·: CJ11_r "' fi 
da.<> pt:lo senaüur Pdt.;O Fende":' /T-Ic"'a dtifm: ''Vto.rPtr: f•h"-ln .. -,~··· 

Srnhor ffiJCi<tro. rnrnde V. ~=:'l ,Jn<~--:; F'f'Jh:"r['ioo: rio p •. ,.-->·• f\ n rJ.ro• 
um emb"árlo h2b-iJ a encoraJar 0 I''D:-n~mr!FdO.'l F~_to.s F.'-'r::>n"l"'' "r, ,... ~ 
clima Qlic já er:b!e, clf! e .. co11·a-;a- 1 El. Jt;•'C'<: do Pnr:'t ; e cqm:"ntn: 
menta dcc1~jvo dos que enxovn- ''0 Deputado Gabriel !I~r r; o 

lhama tog-o na F>tado do P~_rá. O declarou que o~ mHpa!> d(:j_ 'ot r c ; 
Tl'lb~naJ El-"'Jto, a1 quer abnr L.J- Cam,.té., enviados ao T:1t< .. ,. •. , 
q~I"_•·Jt<J c a prncnç.a ~de un; cmis- em Cle~acôrdo coro n ''f'rd;.<ic .,,, '-
~ano ele _v. E..xa, nco sena uma toral. acrNcentando cue por t~' 1 
U:~.~n:en<;-Jo no Esta1rs o-:n., n•. -J~- razao 8eU coJeqa d~ P!l~'ticic F:l'I'"~:.J 
d1C1ano estadual E~ federaL st!n'J..a de camp-o~ roi bFnf'tH'·'ll~dC'. '' 
que est:.mularia u~1a. camp::mh-a ~e V~ja o Senado que nDo ~011 cu ::'"""· 
saneam~nto, à a. tc.tra da acqo nas quem protesto. Commta ainc:!·l 
ev.a~g-ellzador~ de Ruy, e r1e seu o G~obo: 
m1mstr<J e b1ó;:::-rato dt> hu!e. 

Q Pará carece -je intP!n'ar-""' 
D(>rmita V. Exa. repeti-to, e:-:clu­

. sivamente, no ~t::!ma da repre­
senta~:ão popular. limpa e e.;;cor­
reita _ Nesse oasc;o, até hoje, a re­
voluÇão de 1930 não chegou ao 
meu E~:tado. 

E' o que se impõe fazê-In. e 
guardadas as disHtncias que t)pe­
ram o equilíbrio dos podêre-5 da 
Republíca, hinguém melhor que 
V. Exa. , poderiR comandar essa 
imperioSa integra~~o. '' ~-

4'0 Presidente do P-artião n 1'­
publ'cano, Sr. Or1ando B.~r _j:uo, 
ingre~sou J10 TRE com uma p~-ü4 
ção em que declura que os ~ Jtl­
PlS das zonas de São Dorr.ir:·w~ e 
Capim estão em completo de a­
cQrdo com a apuração. De•.-lr-~e 
que os juíz.es "votando·• com a..., 
cédulas em branco. 

O Sr. Jorge Faceiola, vogaJ dD 
1"' Junta Apuradora, nêrrou-H a 
ussinar os mapas, sob a alP~eção 
de que êles não conteriam c!('ffi 
8eus dados. '' Sr. Presidente, ainda o Sr. Aben 

Nathar Neto enviou-m{~ o seguinte te-
legrama: O Jornal Diário de Noticias co 4 

"Rio de Janeiro, 1 de noven:!Jofc menla: 
de 1962. 

Senador Paulo Fênde:r "Aurélio do Carmo faz a m3.i: 
inacreditável e nefasta edmin's-

Con~ratulo-me vossên-::ia atitude tração!. poucas v.:!7es u.-na oo::ís-
a.~sumida ~enuncia.r nação orasl- trofe t:'io grande t~rá cn1do sj-
lelfa atraves pedido anulaçê.o p!~i- tre um Estado. E' uma ve. j ~-
to outubro Estado Pará certo d.e drira calamidade··. 
que jã náo mais ê IJO!'sivel tole--ar ! 
doloroso espetáculo deliquescêO['ia O jornal Gll2.eta de Noticias dt:• o 
cfvica mvanàvelmcntf! ocorrentf' '5egUJ::tte: 
nossa te~ra pt Era. preciso autort- u Aurélio do Carmo, joveM f 

dade mo al vo.ssêncn -et deUbenàa sempre bem disPOsto chegou a 
capactdade luta parn ferir um pro- · . ' 
bleina q·Je é absolutamente llntco Govern_e.d~r do Para. Foi u:r.e. 
todo Brasil pt Eleições Estaó.:; bel~ vltórt?. Lembro hâ pou~o-
Parâ oferecem circunstâncias úni. rr.ats. de dms anos, a luta -do entao 
ea.s absolutamente cUstintas poss1- cand!dato e a ~leg:ia como foi re-
veis irregularidades qualquer ou- cebt.qa a .sua vitória. Sut::ede QU·J, 
tro E:5ta1o pt Lembro vossênjla depms da sua posse, Aurélio tr~m 
artigo r1~cent.e nos1'o me~tre jor- , governado o seu E-~·iado da~ boa. 
~!).lista Santana Murques atra#·.~ tes do Rio de J&_'neJro. Danç-arino 
glorioso jornal Paulo Maranl:~n.n é.gll, hoje mn nutêntico craque po 
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A minha. primifva intenção ele 
pedir recontagem total da vo~a­
ção já esl1í prejudicada em vn:­
tude das notlciRs segundo a.s qums 
a Justiça m.:.mdou aceleradamente 
incinerar as céctÚlas a}...Iradas. 

twi.st, Aurélio do Carmo taz "mL 
sérias·• nos s.alões mal ilumlnados 
das "caves'' cariocas. :E isto, é 
claro, invariàvelmente ao lado de 
mulheres bem fomidas, escanda­
losamente perfumadas,· sorridentes 
e generos·::ls. Só uma vez, ao que 
sei, Aurélio dirigiu seu Estado de Sr .. Presidente, é a Imprensa ca­
outro local que não a Guanabara: tegcrizada do País que se ocupu das 

·foi cte Brasília :na.'s prôpriamen- el~ições p.o Furá. mas até hoj~ _na? 
te àa. boate do Hotel Nacional, Sel. de a~1tude alguma r; do Sr. MmiStH 
·quando se realizava, na Capllal, d?- Justiça, com relaçuo a es~as elet-
_uma reunião de governadores.· çoes. 'r. • (f 
~![as, finalmente, 0 que é que eu! O !!'· Zac.wr~as d eAssum,rç o -
tenho com isto? 

1 

P~rnute V. E,xa. um aparte .. 
diz 0 articulistfl., O SR. PAULO FENDER - Com 

Contra -meus princípios de atuaç5.o praz:r. . ~ 
parlamentar, pois não- costumo fazer O Sr. Zachanas de .. Ass!L:n?çao -
-retaliações pessoo.!s. não posso deixar Acho qne V·. ~xa. ,peveua Clt"I os no­
de assinalar êste nctieiário, dentro du. mes de.ose3 JU~:~e§o' porque conh~<:.~mos 
te3e que defendo, porque êle Signiflc2 todos os I_Tiagu;_th:td~s q~e preslmrat:n 
que uma opiniãó. já está formada no ~s ?'puraç?cS :!11· Gameta. e o ... ~tr~s ~l­
País sõbre a inca-pacid-nde totfll de u_aaes do mteno1: do fara. E pleClSf.? 
o Governaónr AW'élio do Carmo di- c·t_ar o~ nm~es dess~s 10mens, m:ts ate 
rir;~r os destinos do grande E.stado do •lOJe mngu:::m. o f~~·- . 
SetentTi5o brasileiro. O SR. PAULO FENDER- V. Exa. 

1'0 E-;taao de Suo Paulo diz: "Su- tem raz~o. ; ~ 
borno e fraude no fim tia aparação O Sr. Zaclw.rias de Assumpçao -
do pleito no Pa-tá", Ttnho cei'teza absolu~a de qne Vos-

O Diário de São Paulo diz: "Cri~ica S.:·.l Exa. e ouircs saocm quem sâ.o 
o Sr. Pac1Jo Fénder a Jus~iç3 Eleitoral ê-3ses juízes, que n.ão t2m compostura 
do Pará"' e comenta no mesmo ci'ia- necessária para exercer sua alta fun-
pas8.o. ção. conheço-os. mas 'n3o me com-

A f.'ôllta de Séio Paulo. idem. pete, no momento. citar seus nomes, 
O G!o/.Jo torna. ao assunto, na sun uma vez gue· não fui candidato. Vos­

edição de 10 de novembro. dizendo s~ Exa. deveria_ d.enunclá-:-los à Na­
em grande manchete: "De-nunciadas çao, p-:ua que. nao s_e _repeussem _frau­
a CÔt·ruT.JGão e a Fraude nas Eleições des co:110 a a.üs_ ele1~oe~ no Para, em 
Pa~·'1Pn~rs". . !que V. E;,;:a. fc~1 pre_J,~~lc~do. .,_ 

A Nmte tambPm abre mn.nchete e O SR. PAULO F.tSND""R - Obr 
diz: "~enarlor Requer Anulaç~o do gado _a V·. ~xu. . "' 
Pleito Porque -Povo ainda Está Vo- O mqucrho que peo é JUstamen~., 
tam:·o" para apurar rE-.3ponsab'lldades. Ai vt-

0 Correio da. Manhã: "Senador rio os non;-es do:> Jutzes col!lp~ome­
~pinü p3la Anulação Total df!S Elel- 1 t;d~, que ~.<i o,_, em gran~~ m-:uona,_ do. 
coes no Pará" e declara 0 s:-gninte,. Ju.s~lÇ! E~e1t~1al, do Para. ,~ 
que 1-"'io para que conste rl:r Anai~ / O ur. L:ac,~ar,as de Assmnpc,ao -
ponn;;- quero docHmentar na; nÕ~ã~S' E.' preciso dcnunet!~: t\:o::_~;; juize;. ,. . 
anotações tôda esta campfi'J1ha quf! O -~·R. PAULO FE~~_D±<:.R- S-...nl"L_?I 
fac o p~Ea a Histór'-a. 1 ?res·.~e~te, _q_lleJO .~a.llentat· que na? 

Diz 0 "Correio da Manhã"': me _f>,n.o vrtlma -~o q~:~e ocorreu .-nd 
"O een::1.rtor Pni!o F2nder àe-· Para. Pe~~s man~testz,oes de apreço 

I ,. , t . 6 . - que recebJ em mlllh-:'1 campanha em 
~*l.~,t~nos on em que s; \e um todo o Estado, porque mu:lo trabalseJ 
tem._d.o. ·· no Senado da República- é evid~nte 

E acreEcentou: que ná medida das minhas limitações 
e insuficiências - tnbalhei o bos­
t-ant.e par-a que o eleito.-ado inteligente 
e re.s.pons~tvel do meu 8satdo deixas.s<7 
ae reconhecer o meu t-Iabalho, seno 
a a-c'oll;üffi> que o vovo me dispcn.sJ.va 
Qualquer um de nós que esteja acos~ 
tumado às pugnas eienor.J.is, percebe 
quando está sendo_ bem recebido e 
CJ.Uil-ndo não e<:;tá. Os cont.acl\)s com 
!l.S popukl.çõEW tio inter.or. gara.unram· 
me, d~ antemão, a vitória. eleitoral. 

trar ao Presidente da República que J nhada ào Sr. Minitro da J'ust.iça como 
fiz muito bem em abandonar o Pa_F- parte integrante do discurso c;le SUa 
tido Trabalhista Brasileiro, porque nau Exa. <Pausa) 
tinha _ vot!:],Çâo e~tre os pabalhistas; O SR PRESIDENl'E· 
e, entao, a v-otaçao dever:a ser dada · • • 
ào testa ·cte ferro do Gover1;1ador, que Sóbre a mesa. requerimento que scra 
foi quem me substituiu- na presidên- lido pelo Sr. 19 Secretârio. 
cia do Partido. Tra.b:llhista Brusile.iru.. .,.., lid ·filte 

Estas as razoes por que se consu- J!, o o segu 
mau, entãO, o esbulho que não me Requer"lmetltO N° 696 de 1962 
atingiu, porque sou homem de luta. · • 
e que, con1o Cromwen, só encontra 
paz àe espírito na luta. 

Nos Wrmoo do a.rt. 275·C do Re­
gimento Interno, requeremos a ren~ 
berturà_ da discussão do Projeto de Lei 
da Câmara n9 97, de 1958, que cria, 
no Departament-o NaciQna1 de Obras 
Contra as Sêca.s o 69 e o 79 Distritos 
e o quadro próprio de vessoal. 

Lutarei no pará, no Rio de Janelro 
ou em Br~sil:a, onde estiVex, poLs meu 
clima é a luta. Graças à Deus sei 
exercer ·minhas profissões e sou pro·­
fessor de medicina. Atraído pela vo'.. 
cação polit.io.<, cheguei ao Senado da 
República. Tenho cometído certas in- Sala das Sessões,o 20 de noyembro 
delicadezas de temueramento com de 1962. - -!efjers n de. ~guwr, Li­
mellii nobres colegas, mas sei que me- I d~r da !vfaiorla., em exerclClO. - Da~ 
reço a estima de todos porque por mel Kneger · 
todos sinto Profunda simpatia na al- O SR. PRESIDENTF.: 
ma. Sei que toâos sabem que falo a. 
verdade, porque Jamais ocupei a Lri­
buna sem SJllceridade. A sínceridaCe 
- meu fo:tc e meu fraco. 

Sr. Presidente, não posso deixar dr:: 
profl1gar com tôdas as veras· do rneu 
patriotlsmo, o estado de coise.s da I 
m~nna terra. Agora já se passou da 
luta eleitoral p.ara a luta raza com 1 

adl'ersários políticos, no campo da 
sociedade. Já se depredam pt·cprh:cta­
des privadas. Uma estação d:e rãcho, 
porque se opõe ao Governador, é de: 
predada. 

Desejo, então. que esta Casa faça 
eco com o que digo, por ser esta a 
mais alta tl'ibuna da Nação, e que 
deve, port-anto lmpres.:;ionar com sua 
palavra a todo o País. Porque je.n1ais 
se poderâ ocupar sua atenção com in­
verdades cu com mistificações Ho de 
se vir a esta tribuna armado de -ptow 
v-as e vercf.::;de.s. 

Assim fllço. Sr. presidente, e 60li­
cito a V. E:<.a. encaminhe ao Mtms­
tériJ da JUst1ça o requerimento que 
ora envio à Mesa, no sentido de que 
s.e .abra r'goroso inquérito sôbre o que 
está ocouenJo no Pará, tnn.iE.:nlen­
tando meu requerimento cotrt tudo o 
que tenho proferido na t:ibunoa do 
Senado, quando ao assunto. 

E' O S€6Uin te: 
Sr. Presidente: / 
Solicit-O n v Excia. se digne de 

:8ste requerimento não depende de 
apoiamento .. Vai à publicação e, em· 
seguida, será inC'lUido em Ort~em Ó() 
Dia, 

Passa-se à 

ORDEJM D ODIA 

Comparecem rnats os srs. Senado .. 
res: 

Paulo Fender - Victorino Freire -
Joaquim, Parente - Fernandes Távo~ 
ra - Menezes Pimentel -Sérgio Ma .. 
rinho - Reginaldo Fernandes - João 
Arruda - Ruy Carneiro ...:..... Ruy Pal­
meira - Lourival Fontes - !Ieribal~ 
d.o Vieira - óvídio Teixeira - Ary 
Vianna - Jéjjerson de Aguiar - Gil .. 
berto Marinho - MiLton Campos -
Lopes da Costa - Al6 Guimarães -
Irineu. Bornhausen - Dct·niel Krieger 
- M em de Sá - Guido 1Jf ondim (22) , 

Discussão, em turno únicO, do 
Projeto de Lei da Câmara n9 153, 
de 1962 (n9 4.6B5-A·62, na Case 
de origem) que autoriza o Poder 
Executivo a abrir ao Poàer Legis­
lativo - Cdmarw dos De]Jutadoa e 
Senado Federal - os créditos su­
p!ementares no ·total de •• , .•••• 
Cr$ l.004.494.01)0,Q.Q como retôrço 
de dotações orçamentárias para o 
exercício de 1962 (incluído em Or~ 
dem do Dia em virtude de dtspen .. 
sa de interstício concedida na:; ses­
são anterior a r-eque1·imento do 
Sr. Senador Joaquim Parente), 
tendo parecer- ,favorável sOb nú­
mero 642, de 19-62, ela Comissão de 
Finanças. 

Em díscussão. (Pausa), 

-·Li o tópico do "Correio da 
l'v!s.nhã" sôb;e o;; e.scãnd:::tlos a"'o 
voto em bra.n\:O. EstJu de pleuo 
acOrdo com tudo que ali está dito, 
e mais ainda, o que 'CO!lstltm, a 
meu \'er, a prineipaJ desfaptez: 
as cBdul•lS de de~:n.ltado.s f2dera '.s 
e dem-3.is cargos de eleiç~o pro­
porcional est&o sendo .subs:.nuici-as 
no meu Estado para favorecer aos 
candidatos protegidos pelo gover­
n'ador, sob o contrô~e dêsse mes­
mo n-ovet·nador. Cito um caso 
conc1~to; o sr. 1-IárJo Pacheco 
Junior venficou no m-apa orrg-inal 
do pleit0 em tôda a zona de Ba­
ves. qv:e hnvia tiào 420 votos, u:; 
ouais num mapa po::.tenor e de­
Úntívo. aparecem reduzidos para 
42 Quem quer que proteste con­
tra a fraude nessas .lpurações dl­

. tig1das, é acusado de desacato a. 
r.utoridade do juiz e expulso do 
recinto. 
COMISSÃO DE INQUER1TO 

mandar encaminhar ao Senhor Mi­
nistro da Justiça o apêlo, que jus­
tifico, em d\<;curso hoje proferido, no 
sentido de que S. Excta. mande abrir 
rigoroso inquérito no Estado do pará, 
a. fim de apurar responsabilidades na 
depredação à mão armada que a-eaba 
de sofrer a Radio Guajará e na qual 
julgo estar implicado o Govêrno do 
Estado. 

Sala das Sessões. 20 de novembro 
de 1962. - Paulo Fénder. 

Muito agradecldo a V. Exa.. 01--JuJto 
bem. Muito bem) 

Oj SR. PRESIDENTE: 

A solicitação forriml~da pe10 nobr~ I 
Senador P-aulo Fénder será encami-

Não havendo quem de.~e.1e ~usar da 
palavra, ~eclaro epcerrada a discussão. 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que r~proyam o 
projeto queiram permanecer sentados. 
(Pc.tusa).. 

.Aprovado, 

O projeto vai à sanção. 

i: o segufnte 

! 

. i 
PROJETO DE LEI DA CAMARA N• 153 - 19(\2 

(NO 4.685-A, DE l&ü2, NA CAMARA DOS DEPUTADOS) 

Cita!'ei apen<ts U!n pequen:no exem­
plo, que se, refere à minha pessoa. 
No Municlpio de MaL"apaUlm existe 
nma Vila de pescadores, a Vila de 
Maruc.lá. Ali mourejnm noventa r a~ 
mina;:; de pcsc-J.dores humildes, na 
orla da praia. Os argentár!os, eter· 
no.:; usufrnidot'es dos bens da vida, 
ar.:haram cte desalojar os hum.ildes 
pescadores, para consh·~ir ali um. 
balneário, uns O'lngalos e u;n hotel 
de luxo. Contra U:so me opus porque 
penso. que o lug·ar de pe::;caa"'or e na 
orla da prr.ia., E cor~s'-!gUi, com in:!un~ \ 
çóes junto ao Ministél'io da Agncul~ J--. 

tura, que os;pe.scadores permanece.<;se_m • 
Edarei na tribuna: do Senado, no lo~al. Rscebi, então, dês.ses humll-l 

Autoriza o Poder L':recutlvo a. abrir a~ Poder Legislativo - Cd~ 
maro. dm: Deputados e senado Federal - os créditos suplementares 
nv total àe Cr$ 1.00.4.494.000,00 <um bilhão, quatro n'l.ilhõe.<;, qua­
tl~ocentos e no~~ntc: e quatro mil_ cruzeiros), como rejõrço de dota· 
çoe.1 orçamentanas 1;ara o exercícw de 1962. 

no comêço da próxmw. sem-:ma, deS"--- homens, carinhosa manif~stação 
para lêr, além do telegrama que con~ubstanc~act.-3 num aoaixo~assina­
me dir'glU, violento protesto qu~ do. em que todos, sem exceção, diziam 
o jurist:1. paraense Aben AUuu I que eu po(leria contar com seus votos. 
'!'reto, ex-procurador-gere} do I.A. Eram noventa famílias. portanto cer­
P.C .. endereçou ao Mmlstro da ca de duzentos votos, no mínimo. co­
Justiça contra os processos_ de es-~ munJco ao Sünado qve obtive apenaa 
poliação verifica~os no p~e1~0 p.a- ãois vot<<S, em M.aruclá, 
raense. E~ segUida. ped1re: u~a I A apun1ção no meu Estado se raz 
comiss:âo parlamentaf d~ iUque- I por orde:-n do Governador, Na Seção 
rito par·:t ir àquela Umdad~. da Eleitoral1 quando uma eêduta era de 
Fedetação examinar e conse~uen- Paulo FP:lnder, hRvia o!'dem para ler 
temente . comprovar a vera~1daàe Américo 3ilvu. meu opositor nas fi~ 
das denúncias, que, em ulti~a i leiras dt Partlclo Trabalhista Bras!• 
rat'o, demonstrttrão qu~. a JustlçBjteiro, do qual. fui presente antes de 
E'1eitora1 está suborwnada ao I deixá-lo. 
Executivo. D•lÍ ao. ~dido de in- De.sejaP·t ·o tréfego e irresponsável. 
tei'venção federal, sel'á. um passo. Governat~r do meu Estado demons~ 

O Ccngre.'iiO Nacional decreta: 
Art 1? E' aberto ao Pode1 Legislativo o crédito sup1eme..11tar de Cr$ ...• 

70L500.000.0ú (setecentos e um milhões e quinhentos mil (~rtlzeiros) em re­
!ôrço às seguint~s dotações elo Anexo 2 - Poder Legislarivo, SubruJexo 2.01 
- Câmara d-os Deputa·dos - do Orçamento at;ral da Uniáo para o exer-
cicio de 1962 . ' 

Anexo 2 - Poder Legislativo 
Sub9.-nexo 2.01 -;- CâmarG, dos Deputados 

· Despesas Ordinárias· 
Verba 1. O. 00 - Custeio 
Consignação 1.1.00 Pessoal Civil 
Subconsignações: 

1.1.01- Venciment~ ....•.••............•.•.•.••••••••••• 
1.1.08- Diárias .•...••••...•.•••••.•.••..•. _ •••••••••.••••• 

} 

v 

Cr$ 
180.000 .ooo 
280.000.000 

\ 

I 
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1.1.12 - Salário-família •.•....••. , ....................... . 
1.1.13- Gratificação de fun~âo •••••.••••...•.•••••••••••• 
1.1.15- Gratificação de Serviço extraordinário 

L -- Secretaria •.•••••••••••• , ••••••••••••••••••••••••• 
:a - Diretoria Orçamento . , •• , •••••• , , , • , • , ••• , ••••••• 

t.1.2L- Gra-:.iflcação Adicional ••••• .-. •••••••••••••••••••• 

Consignaçã? 1 3. (){) - Material de Consumo e da 
transformação 
:: ubcolJSignações~ 

1.3.02- Artigos de expediente, desenho, ensino e educaçã~ 
1.3.01: - Combu.st.íveis c ·lubrificantes .................... . 
L 3. 05 - Materiais e ace&:óri.os de máquinas, de viaturas e 

de aparelhos .................................... . 
L3.Q.3 - Gênens de &limentação; artigos para fumantes .. 
t.3.1l - Produtos Qub.nicos, biológicos, farmacêuticos e 

odtmtológicos, artigoE cirürgico.s e outros de uso nos 
laboratórios •.... , ........•.•..........••.•••• · · ·. 

0onsignação 1.5.00 - Serviços de Terceiros 
Subconsignações: 

1.5.0H - Reparos, adaptações, recuperação e conservação de 
bens móveiS •........•.......•.•.••............... 

- 1.5.11 - Telefcr:\f', telefonemas, telegr11.mas, radiogramas, 
porte-post:al e a.::s1natura de caixas postais ...... . 

1. 5. 1·~ - Outros .serviç-os contratuais ......... : •••••••••••• 

Consignação 1.6.00 - Encargos Diversos 
8·1lJConsigna ÇÕP.S: 

.6 .14 - Ex:j()sições, congrt:>,.">.SO~ e conferências, mediante re­
gulamentaç§.(\ r..trav~ de resolução: 

1 Grupo Brasileiro da União Interparlamentar •••• 
3 - Divers,l~, 1rtclusive comissões Especiais, excluslva-

lnente dc·ntro do Pais ••••••••••••••••••••• • ••••. • 

20.000.000 
g.ooo.ooo 

100.000.000 
~.000.000 

40.000.000 

636.000.000 

Cr$ 
8.000.000 
3.000.000 

3.000.000 
3.000.000 

2.000.000 

19.000.000 

Cr$ 

2.000.000 

25.000 ooo 
1.500.000 

28.500.000 

13.000.000 

5.000.000 

18.000.000 

Total d' Verba 1.0.00 .. .... ...................... 'rol.500.000 
Total das DeSpeJas Ordinárias •... ·.•. .•••••••. ...• 701.500.000 
Tot3J Geral ..•...........•...... , ..•.. ...••. .. .. . 701.500.000 

AJ•t. 29 - E' aberto, igualmente, ao Poder Legislativo, a crfidito supJe. 
mentz r dP. Cr$ 302. 99-i.OOÓ,OO, em refõrço às s~guint~s dotações do Anexo. 

' a - Poder LegislatiV'O - Subanexo 2. 02 - Senado Federal do orçamento 
Geral da União, para o exercido de 1962: 

St:banexo 2. 02 - Senado Federal 
Vt~rba 1.0.00- Custeio 
Ü(,nsignação 1.1. 00 - Pe&;oa.l Civll 
St; b<:onsignaçêes; 

-
1.1.01- Vencimentos •.••••••••••••••••••••••••••••••..• 
t.t.oa- Díárias .•.•....•••••••••••••••••••••••••••••••••• 
1.1.12 - Selário-farollia ..•...•••••••...•.•.••••..•••.••• 
!.1.15- Gratificação serviços extraordinários ......... .. 
1.1.21- Gratificação Adfclon~J .............. ~ ........... . 
1.1.26- Gratüicação especial de Nivel Untversxtâr1o 

Consignação 1.6.00 - P:ncargo.s Diversos 
Subconsign<l ções: 

1.6.a- Ex-posições, congr,.ssoi' e con!er~ncias: 
1 - Grupo Brasileiro da União Interparlamentar 

1.6.23"- Diversos: 
8 - Despesas etc. . •...•.. -..... · · · · ·· · · ••· • · ••• • • •••. 

Cr$ 
7'1_.994. 000 

110.'000.000 
15.000.000 
18.000.000 
25.500.000 
1.500.000 

24~. 994. 000 

Cr$ 
' 

·'13. 000.000 

42.000.000 

55.000.000 

Total da verba 1.0.00 ............................ 302.9ll4.000 
Total das Despesas Ordinárias .. ... ..... ........ 302.994.0{)0 
To\al Geral ..... ... .... . .. ... . .... .. .... ......... 302.994.000 

Art. 3 o o crl::dit(J aberto pela. presente lel será automàU'camente regls .. 
trado no Tribunal de Cont9s e distribuído ao Tesouro Nacional. 

Ar}, 49 'Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re"Vog-adas 
as disi:-osições em contrário, \ · 

--p;ojeto publicado no D.C.N., de 13 de novembro de 1962 

Discu.s~ão. em turno único, dr cliscu.c;são encerrada.. <Pausa) Está 
Re~ruerirnentq,. n9 480. de 1962. pe- encerrada. 
lo qual os Srs Senadores Milton Em votação. 
campos A trãtifo Lages e Daniel Os Srs. Senadores que_ o aprovam 
K;.ege( solicitam a constit11.fcão qw:•tr!'tm permanecer sentados. <Pau­
de uma Comissão Esvecia2, de '7 sa) · 
tse:'e) membros vara. no prazo Aprovado. . 
de 90 (noventa)' dias proceder à A Presidência d~s1gnar~ os cornpo. 

tk •:ontrações e abreviaturas 
Braill·~. 

Em discussão a redação final. <Pau­
sa). 

Se nelihum Sr. Senador desejar 
fazer uso da palavra, declararet en­
cerrada à;""-dLscnssfío. Está. enc~rada 
a dl.scussã.o. 

Em votação. 

Os Srs. Senadon~.:s que a aprovam 
queiram permanecer sentados. (P«lt>' 
sa.) 

Aprovada, 

O projeto vai à san~t:ào. 

1!:: o seguinte: 

.Redação final 1lo Pro-jeto <le Let 
da Câmara número 110, de 1962 
(número 36-B-59, na CtUa de art .. 
gem). 

Oficializa as convenções Braille, 
para uso na escrita e leitura. dos 
cegos e o Códtgo de ContraÇões 
e Abreviaturas Brame. 

O Congresso Nacional decreta: 
Artigo 1'>. São oficializadas e de 

uso obrlge.tório. em todo o território 
D:acional, a~ conve~çdes Brame, para 
u.so na escnt.a_ e leitura dos cegos e o 
Código de Contrações e Abrevialturas 
Br:aille, constantes da tabela anexa. 
e aprovados pelo Congresso Brasilei­
ro Pró-Abreviatura Braille, realizado 
no Instituto Benjamin constant na 
cidade do Rio de Janeiro, em de:âem­
l>ro de 1957. 

Artigo 29. A utilização do Código 
de Contrações e Abreviaturas Brane 
.será feita gradativamente, cabendo 
ao Ministro da EduC'.ação e CUltura, 
ouvido o Instituto Benjamin C'.ons­
tant, baixar regulamento sôbre os 
prazos da obrigatoriE:dade a. que se 
refere o artigo anterior e seu emprê­
go nas revtsta.s impn~ssas pelo siste· 
ma Braille no Brasil, Uvros didáticos 
e obras de difusão cultural, literária 
ou científica. 

Artigo ao. Os infratores da presen .. 
te lei não poderão go:;:ar de quaisquer 
beneficios por parte da União, per­
dendo o direito aos mesmos aquêle.! 
que os ter.harn conseguido, uma vez 
verifica e comprovada a intração 
pelo Instituto Benjamin constan1:. 

Artigo 49. Esta lei entrará. ein v[ .. 
gor na data. de sua publicac;ão, revo­
gadas as disposições em contrári!). 

Discussão, em turno tlnfco, do 
Projeto de Decret1, Legislativo n? 

B, de 1962, oriyintírio da Cdmara 
do3 Deputados (n9 32~A~591 na 
Casa de origem), que aprot'a o 
Ac6rdo sôbre Transportes A(~OS 
Regulares entre o Brasil e o 
Uruguai, bem como o respectivo 
Protocolo de Assinatura, ji1'ma­
dos em llfontevid'éu, em 28 de 
dezembro de 1956, tendo pareceres 
favoráveis <ns. 59H, 591 e 59&, de 
1962) d'as Comissôes: 

- de Constituição e Justiça; 

- de Relações Exten:ores, e 
- de Transportes, Comunica-

ções e Obras Públioas, 

Em discussão a redação final. 
cPausa). 

' nentes da Com!ssao de acôrdo com 
rev'S{lo do Projeto de Lef da Çft- a relação que lhe fôr fornecida pelos Se nenhum Sl', Se-nador desejai 
ma··a n9 28, de 1958, que deftne Lideres • fazer uso da palavra, eu declararei 
req·'lla e atualiza a protecão ao • encerrada n discussão. (Pausa) Es-
difl!ito do autor. tendo varecer Discusstio. em turno úntco, t!a tá encerrad:l. 
fav,'lfável, sob nQ 64(), de 1962. da -redação 1inâl, oferecida pela Co· _ 
Couissão de Constituição e Jus- misstio de Redaoão em seu Pa- Em votaçao. 
tiça. recer nQ 581, de 1962, do Proieto Os Srs. senadores (tUe a aprovam 

. t de Lei da Câmara n? 110-62 queiram perrrla'necer sentados (li~u~ Em C.tscus~;ão o requenmen o. (n9 36~B-59. na Casa de origem). sa) · 
Se r enhum Sr. ~nadOT dese~ar q11e oficializa convmH•t"res narn es. ' 

fazer aso da palavra, dec·-ararei a. crita e leitura· dos cegos, e código' Aprovada. 

\ 
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o projeto vai à pron\uigaçá<l. 
ll ·o seguinte: 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N' 5, DE 1962 

(N9 S2-A, DE 1~59, NA CAMABA 
, DOS DEPUTADOS) 

Aprova o Acôrdo sljbra ~t'rans. 
portes Aéreos Regulares entre 4 
Brasil e o uruguai, ['t;:tn como 1 
respectivo Protocolo de AsJfr•a, ,L· 
ra., ftrmados em Monte~mle•t . .!-a 
28 de dezembro de 195il. 

o congresso Na-cional decreta: 
Art. 19 :t aprovado o Acõrdo sôbn 

'D:ansportes Aéreos Regulare~ en:re 1 

Bt-asil e o U:r;:uguai, bem como o re.<;• 
pectivo Protocolo de Assina t.urf~ fir· 
ma.dos em Montevidéu, em 28 de de. 
zembro de 1956. 

Art. 29 ttste Decreto Legisla tive en• 
trará em vigor na data de sun PU• 
Plicação, revogadas a.s disposições e111 
contrário, 

Projeto publicado no Diário do Con• 
grasso Nacional de 15 de junho dt 
1962. 

Discussão em turno ú.n.íco, de 
rerJ,açâo final, oferecida pfla Co· 
miSsão àe Redação em !c.u Pa• 
recer n9 582, de 1962, orig·1n.árf~ 
da Câmara dos Dernttados lnú .. 

mero 109, de 1961, na· casa de ori• 
gertz) , qJle aprova o Acôrdo Sô• 
bre Cooperação no Campo do~ 
Usos Pac!jicos da Energia ..1tô .. 
mica, conclufdo entre a Repúblil­
ca dos Estados Unidos do Brast1 
e a República do Paraguai, em 
Assunção, a 18 de agô:)~to de I96L 

O SB. PRESIDENl'E: 

Em discussão. 

Kão havendo quem faça uso da Pil"' 
lavra, encerro a discussao. 

Os Srs. Senadores que aprovam a 
redação final, queiram conservar .. se 
sentados. <Pausa). 

Aprovada. 

A ma.tétia va.l à pr{\m'Jlgação. 

:Jt a seguinte: 
Redação final elo Projeto de 

Decreto Legislativo n9' 8, de 1002 
(n1 100-A-61) na casa de ort .. 
gem), 

DECRETO LEGISLATIVO N9 .. 1963 

Aprova o acôrào sôbre CIJOfJera .. 
ção no campo dO.'i usos p~dt1cos 
da energia atômica entre os Es .. 
tados Unidos do Brasil e a Re­
pública do Paraguai, ttrmud~~ em 
Assunção, a 18 de agôsto de 1\l61. 

o congresso Nacional decreta: 
Art. 19 !!: aprovado o acôrdo f;ôbre 

cooperação no campo do.s USOs pací4 
flcoa da energia atômica entre os Es~ 
tados Unidos do Brasil e a República 
do Paraguai, firmado em Assunção, a 
18 de agõsto de 1961. 

Ali, ~9' 1l:ste decreto legislativo en .. 
trar:_ã. em vigor na data de sua publi .. 
caç2.o, revoga-das as disposições em 
contrário, 

Discussão, em turno único da 
redação final (ojerecitta pe7a Ca­
mtssão de Redação em seu Pare­
eer nQ 583, de 19-62), do Prrjr>fo 
de Decreto Legislativo n9 1 de 
1962, oTiginárto do Senado 'c1ue 
aprova o Convênfo de lntercâm ... 
bio Cultural eonclufdo entre o 
Brastl e a República do Chile. no 
Rto de Janeiro~ a 5 de julho de 

1961. 

Em di.scussao a redação final. 
(Pausa). 

Nenhum Sr. Senador desejando f:l­
zer uso da palavra, declararo encP:r .. 
rada a. discussão. 
~ votacão. 
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os sr.~ SenadJ, f-' que a ~ p10vam Brasil e a Fl epulillca I~alw.n.."l para us:)' I e Ohras PúlJllcas e a flrma. C.mstru­
t[ut·::.1!11 eo:1~cn'tn-~-e SN1lndcs. •PU4· pacíflco d•l ene!'gin uucleat·, firmado tora Nobregn & Machado Ltds , para 
t:n • . no Rro de J:l.lleH<l, a 6 de setembro Construção da barragem de Taspu, 

ll.oro~3d,1. de 1958. ~- ~Ilo-RJO Cea.rá-:;\f!rim. no Estudo do 
d ;l OJt<o 1-'al à Crbnnru do.:; Depuj Art. 2<1 f"!ste drc<eto legislativo en· Rio Grande do 'Norte. _ 

t.c~o-. trará enl v1g01' na dat.a. de sua.-pu- . Art. 2:} ~evoga.m ... se a_s_ ct:sp9-?!ÇO"e:5 
f: ·0 st"'uinte: \ blie-~çã~. revogad.:s as dl.SpOs!çõe.s em C!fl eont.r:ino. · 

. · . eon~_,fáno. ~ Dzscussão, em turno úmc(l, ãa 
A:J._oc:u ° C~nJ..'c·~·'-'. u,, • '"e r-~ .. Di~Cl'S~áo em turno Unico da 1 redaçâ() final oferecida pela Co-~ 

c .. :::_~:, o _C}uUur~t 'coruhlido e.1t1 e 1.cda~â~ "jm~t üJ.JCr.:cu:la pelá Co- J missão de Rédaçâo em seu pare-
m Ú·" .Jú(l.~ Unzdo~ do Brasu e a missão de H.caar·.Jo em.· sezt pare- cer n'? 595, de l9fi?. da Projeto 
1 ...... .tbltco. do Chtli!, ·jtrma.do no 1 _ n' . 85 n 'g~) do prbJ''eto de ·Decreto Legisla.two ~!'! 1'1, de 
r o r e I ·te!ro a 5 de · " d · cer .J ' c ~ a~ · · · á · d <' · d "~~· a . a, . 1-. 1Uwo L de vecr~v Leg.s~utivo n'.l 16-tH, 1962, ongm rzo ~a .. a1l'Xt~-~ os 
1.. .,L I ori{Ji!UiriÓ( !ia l'amara dos Dt:pu- DeputadOS (?19 8J.,..A.,. de __ lütil, .na 

o cr.:;·.:·t>~so Naciom1 decreta: tado:; o~'-' 51, de 1!?-;.'l. na Casa ãe 
1
Casta .ddc oRnge

7
m),. Qu.We Ha.pro1v·~43° r · - origem> que uwnü.:'frL a decisão d - ex o a eso uç~o- · .A~.· __... • 

-'~r r. lQ É aprovado o Cmpi·::'o de Tri(l':tnal !lc contas denegatória adotado pela }{li f!Ssembtelf! Ge-
Il . .:·:.~~t!l~bL cultural cQnCIUJdo entra\ de re!l!Stro ao cm~b-ato, ãe 4 de ral. da Org~;~tzaçoo .'lfu.n~wl de 

Jllovembro de •1 962 

O SR •. PRESIDENTE: 

Discussão, em turno ú.~ico do 
Parecer da Comissão de Relações 
·Exteriores· · · sóbre a ]1,:! ensagem 
nJ' '202 ( n9 de origem 2.3 U pela 

·qual o Sr. Presidente· da Repú-
blica submete ao Senado a esco­
lha do Sr. Nestor Souto de Oli­
veira para a função de Embai­
~:ador do Brasil junto à Repúbli­
ca da Siria. 

A sessão deverá ser secreta. 

Peço aos func}onários da. Mesa. li}'" 
mem providências neSse sentido. 
{A sessão~ transforma-se· em secreta 
às 22 hOrcis e volta a ser pública à$ 

2!! horas e 5 minutps) 
c•-. 1··- :1~.t, umdcs· do Bra.<::H e n Re~' Ji?vereiro fie lf5J, ce{~brado entre! Saude, modtjtcatl.à._'J .~-! att.~. 24 
p:.. ::1:.~ , :> Chile, flrmn.do. no Rw dei 0 Dep.m·tm;1clltO d..e Obras Públi- e ~5 _. da e COnf~~t~l,í10- (ia(ru.cla O. SR. PRESIDENTE: 
'J:-:-:r::P : 5 de julho de 1951. cas c a ftrma construtora da bar- 4ge I-Cl.a_ spçcwlk.ada ctas Na· Está reaberta a sessão. Esgotada a 

!':t. '2' ~te dl'creto Je:rt."la,n-.o en-· rage·.1i· áe Tatpu. 110 Hto ceará- coes Umdas. ,matéria da Ordem do Dia, " 
t.~:l"ft c.1.1 v:;cr n.l dato. de sun P ll1i-~ Mit·im., -:zo Estat:o do Rio Grande O SR. PRESIDE:\ITE: Pa,..·a-se à-vo'"'"::-o·do req'uer•'men!o 
CJ. ··.c ··..: . .:;nc~"'.s ns d::.:>p·:'slçã~ . em do Norte. o;:;o IA~ 
cc-:,:·,, .. ..,__ 1 Em· discussão. _ ~nQ 694 lido nn hora Qo Expediente, 

o SR. PRES:IDE:~TE: Não havendo quem queira fazer u:so em 9ue o nobre ?-e~ador Jefferson_ de 
JJ' L·uss..:-C.U, em turno ún1c0, da- da palavra, vou enc·ei:rar .a.dils:uNão. Agma~ I:Elde .llrgenCia. para~ Pr<?J~to 

r.· ~r.;.v linat, ojerectda. p::la Co-\ Ein <iiscu..<-?ão. Em votação. · Ql}e dl.SJ?oe_ sôbre ·a car~efra do Mlms-
;; -.~ ::J de Getiacão em seu Pa•ccer No harenda que-m Q'lein. HL.Ct uso Os Srs. senadQres. que a n.pro-;•am terio Púbhc'9 do Dlst.rlto Federal. 
11 , • :.. • cie 19:~ ·do ProJeto de De~ da palavra, vou encenar a di.scu.1:5ão. qUeiram conserva~·-ses sent.a<J~..... Em votaçao .... 
c-. :?.o L"g:Matn:o nç. 7, de 1952,1 Em vctação. ' · ~ Aprovada. . · OS s:~s. Senaaor~s· que .aprovam o 
tJ -.1) -llrlo da Càmara dos D.:'PU.- 1 OS :.Sr.s. que, a ap• n~am quem:tm A matéria vai à p~·o~'l'!.l!t:;acio. Requenmento que1ram permanecer 
t 6 ·.r.s , n° 104 de 1961, na 'Vasc âe 1 conservar-:;e .s_~nu1dos. . . · " sentados. {Pavsa). · 
c, r.··,:·, Ql•e aprora o Acórdo cn·\ Aproveda.. . E' a seguinte: F..stá e,provado. 
11c ·o ~1csll c a Rcpubllca Ital·ana A matéJía •~tl à p1-umulgaçao. PARECER N9. 595, DE 1fl62 O .ProJeto figurar-a na Ordem do 
'i c; a o u."o pr.c1/1co da cnergw . Dia da tercei·J'a sc~ão ordiruiria Q'l.li: 
;;i< "ar. _ E'".a.-se.~nAe. __ Redação fina! do _Pl:ojrdo de, se seguJr à p:-estmte. · 

.p.ARSCER- N'' 585, DE _982 Q Decreto Lcgzslatlvo numc."D U. de Em votação c Reque1imento de ur-
.J S!~. PRE:sinENTE: ;.~962 (número: 85-A-61, nc. Casa gência nº 695. tun1bém lido na hora 
r~'" th.::·c,!,§o. . I Rédtkao jlJ~al do ProJeto de de origem). · · · · do Expediente, · 

. l·:~.o t1a:tníb qul"m quel!'a t:J2'cr u~o Dêcf.eto~ -LegislattVo 1l9 16~ de 1961 ·- · Os Srs. Senadores qnc o aprovam 
:l,t p.•:ana encerro a -dlscu~.!-ão. I mv 54-A-eo: na Casa de or!gemJ. OECIÜ?To" LEGISLA:fiVO _DE 1962 queiram permanecer sentados. (Pau-

r:m vo~s.ç.:to. - 'Dêtretó LegbiatiYO nll . . . . 1902. Sa). , 
05 St·.~. oue aprovam que-iram con- o Mantém o alo do Tribunal de Aprqva o texto da Resol·u;ão- Está aprovado. 

~~eontas Q.a: Uma o J.ene.1lltóriO ti e ·WHA 1.243. adotado·· -peia--Xii Em conseqüência; o Projeto figu~. 
if· .-a~·--!e ';entadDii. registro ao termo d~ :.tjuste cclc-- Assembléia Geral· àO.·Orwo:izr-..cão· rc:râ,· n~ Ordem do Dia da tetceim 

f<D. "O';ada.' 9 • bradO, ,em * de tez.'f:' eiro de 1 5-9, ,.. Mundial d~ ·saúde, mou.ificmuto ses,..<:ão ordinã.rta. que se seguir- à. pre- · 
en.trc ,.O -Departamento de Obras r_ os á.rtiiJos 24 i! 25 j1a CmlSUf.vição sente, (Pausa). \ 
de "Saneamento do ltfmf.~t-érto dll daQlt.ela MJ~ncia espcciaUzada tkzs Nada. mais havendo _que. tratar, vou · 

\'ai à.· prohluJgaç:io. 

V.iação o- Obras Púb!it-a.s e a !ir- Nações Unidas, encerrar a ses~o.- Designo para a_ de 
rna.- Constrll'!ora Nól;rega & lfta- 0 Cot12:resso Nacional decreta.:_. &manhã; a seguinte: · 
chado · L Ui a., para ~onstneção diJ. -

!!: a seguinte: ! 
PARECFR NQ 584 1 DE .1962 -... 

Redac.ão jf1wl do -Projeto de 
r;;ccrelo Legísla!ivo ,n9 t. de l9621 
{1l'l 10-t-A.-61, nn Ca-sa de orige·n). 

Aprova o AcÔrão de cooperação 
entTe os Estados Unidos do 'Brasil 
e a Repübltca [talia,ía para uso 
pfLcí}ico da energ1a nv.clcar. 

barragem- ele T~ipu, no Rio Cea~ Artigo lQ. E' aprovado o t.exto da . QRDEM DO D~A 
rá.-.JUirim., no Estadc Ji.o "Rio Resolução V!HA 1.243, adotado· pela Sessão de 21 de novembro·de lUtr'& 
Grcmd~ do ·Norte. XII Asseh1bléia Geral di Orr,aniz~ ·.A •. __. . 

çãó Mund1al de saúde, modifica.nUo AudieDc.'l~ do ~Sr. Pres1dente do o Congrer~o Nacional 'decreta.: 
Art: "'t9~E.- ma-ntido o'.' ato· ~-:Tri., 

btinal dE! ccnt~ da União dC!llegató-. 
rtó de l'égi~;trô ao têrmo de .ajuste 
celebrado. em 4 de fevereiro de 19-59, 

os art~os 24 ·e 25 dl). .consti~tic;,\Q da- e;onseJho de Mluto~ros. conv~ad9 em 
(Ju~la A~n~iã especiallzada . .das.Na~ r~~uÇJ.e do Requernr:ento n 56t, de 

' Artlr;o 2° l'tste decreto legislativo Está encerrada a sessão. 

ArL 1º 't_ap:rovado o Arôrdo d" =-~o- ent.f~ o. PeJmr~amento d~ Obras de 
.,craçio entre os Esta.dos Unidos do Saneainento do Ministério da. Vie..çáo 

çôe.>:; Ur.rdas ~.... I ' 
ent::arn em YHror n.5 .data de sua pu· . 
blieâ("ãn. :'€voga.Sa.s as disnns!c{ies em (Let•anta-se a ~essâo âs L:& no .. 
contrário. 1 ras e 20 mmuta_,s) 

' 
- ... 

· ........ 

.• 

J 

' , 

-~ÇO DO ~!lMER() DE-HOJE: CR$ 0,4Q 
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